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RESUMO

As  mudanças  ocasionadas  pelas  tecnologias  nos  últimos  anos  impactaram  em

transformações em diferentes espaços sociais, entre estes, o ambiente educacional. Com isso,

novas habilidades, além das cognitivas, foram sendo requeridas de modo que permitissem uma

adaptação a essas novas demandas. Nesse caminho, as habilidades socioemocionais surgem

como um modelo teórico multidimensional que é representado por aspectos comportamentais e

emocionais  exercendo influência  nas  atividades  individuais.  A partir  disso,  a  presente  tese

objetivou investigar o efeito das habilidades cognitivas e socioemocionais sobre o desempenho

acadêmico e os aspectos relacionais.  As variáveis empregadas no estudo foram: Raciocínio

verbal, Inteligência emocional, Personalidade, Metas de realização, desempenho universitário e

redes  relacionais  (amizade,  distanciamento  e  profissional).  Participaram  do  estudo  263

estudantes  universitários  do  interior  do  estado  e  de  uma  cidade  metropolitana.  A  cidade

interiorana teve 45 participantes com idade variando entre 18 e 23 anos (μ=20.28 ;DP=1.25),

sendo 78 % do gênero feminino, 20% do gênero masculino e 2% não informaram, e a cidade

metropolitana 218 participantes com idade variando entre 17 e 53 anos (μ=21.83 ;DP=5.42,

sendo  75%  do  gênero  feminino,  23%  do  gênero  masculino,  e  2%  não  binário  ou  não

informaram. Os instrumentos respondidos foram uma Prova de Raciocínio Verbal, o Inventário

de  Competências  Emocionais  (ICE),  o  Social  and  Emotional  Nationwide  Noncognitive

Assessment (SENNA), uma Escala de Metas de Realização e um questionário sobre redes de

relacionamento  (de  amizade,  distanciamento  e  profissional),  foram  realizadas  análises  de

confiabilidade,  análises  correlacionais,  análises  de regressão linear  e  logística e  análises  de

redes  sociais.  Os  resultados  apontam  que  há  uma  relação  consistente  entre  os  traços  de

personalidade e desempenho acadêmico e aspectos relacionais, com destaque para extroversão

que  foi  preditor  significativo  para  as  medidas  de  centralidade  das  análises  de  redes.  Com

relação ao desempenho acadêmico, foram preditores significativos a medida de centralidade de

autoridade da rede profissional e raciocínio verbal. A partir desses resultados, observa-se que as

habilidades socioemocionais podem contribuir na formação das redes de relacionamento, e que

as redes de relacionamento exercem efeito sobre o desempenho acadêmico. Dessa forma, o

estudo contribui na compreensão mais ampla da relação entre esses comportamentos e fornece

informações para a construção de projetos de intervenção para os estudantes universitários.

Palavras-chave: habilidades socioemocionais; desempenho Acadêmico; aspectos relacionais.



ABSTRACT

The changes brought about by technologies in recent years have impacted transformations in

different  social  spaces,  including the educational  environment.  As a  result,  new skills,  in

addition to cognitive ones, have been required in order to adapt to these new demands. In this

path, socioemotional skills emerge as a multidimensional theoretical model that is represented

by behavioral and emotional aspects exerting influence on individual activities. Based on this,

the present thesis aimed to investigate the effect of cognitive and socioemotional skills on

academic performance and relational aspects. The variables used in the study were: verbal

reasoning, emotional intelligence, personality, achievement goals, college performance, and

relational networks (friendship, distance, and professional). A total of 263 college students

from the interior of the state and one metropolitan city participated in the study. The inner city

had 45 participants ranging in age from 18 to 23 years (μ=20.28; SD=1.25), with 78 % being

female, 20% male, and 2% not reporting, and the metropolitan city 218 participants ranging in

age from 17 to 53 years (μ=21.83; SD=5.42), with 75% being female, 23% male, and 2% not

binary  or  not  reporting.  The  instruments  answered  were  a  Verbal  Reasoning  Test,  the

Emotional Competency Inventory (ECI), the Social and Emotional Nationwide Noncognitive

Assessment  (SENNA),  an  Achievement  Goals  Scale,  and  a  questionnaire  on  relationship

networks (friendship, distance, and professional). Reliability analyses, correlational analyses,

linear  and logistic  regression analyses,  and social  network analyses  were performed.  The

results indicate that there is a consistent relationship between personality traits and academic

performance and relational aspects, with emphasis on extroversion which was a significant

predictor  for  the  centrality  measures  of  the  network  analyses.  Regarding  academic

performance, the centrality measure of professional network authority and verbal reasoning

were significant predictors. From these results, it is observed that socioemotional skills can

contribute to the formation of relationship networks, and that relationship networks have an

effect on academic performance. Thus, the study contributes to a broader understanding of the

relationship  between  these  behaviors  and  provides  information  for  the  construction  of

intervention projects for university students.

Keywords: socioemotional skills; academic performance; relational aspects.



LISTA DE ILUSTRAÇÕES

Figura 1 -   Rede não direcionada……………………………………………………………44

Figura 2 -   Rede direcionada…………………………………………………………………44

Figura 3 -   Rede de amizade e profissional de Odonto………………………………………61

Figura 4 -   Rede de amizade e profissional de Psicologia 1…………………………………62

Figura 5 -   Rede de amizade e profissional de Psicologia 2…………………………………63

Figura 6 -   Rede de amizade e profissional de Psicologia 3…………………………………64

Figura 7 -   Rede de amizade e profissional de Psicologia/Petrolina 1………………………65

Figura 8 -   Rede de amizade e profissional de Serviço Social 1……………………………66

Figura 9 -   Rede de amizade e profissional de Serviço Social 2……………………………67

Figura 10 - Rede de amizade e profissional Psicologia/Petrolina 2…………………………67

Figura 11 - Redes psicométricas do modelo de regressão 1…………………………………78

Figura 12 - Índices de centralidade dos construtos do modelo 1……………………………79

Figura 13 - Redes psicométricas do modelo de regressão 2…………………………………80

Figura 14 - Índices de centralidade do modelo 2……………………………………………80

Figura 15 - Redes psicométricas do modelo de regressão 3…………………………………81

Figura 16 - Índices de centralidade do modelo 3……………………………………………82

Figura 17 - Redes psicométricas de regiões - Amostra da cidade do interior do estado… …83

Figura 18 - Redes psicométricas de regiões - Amostra da capital do estado…………………84

Figura 19 - Medidas de centralidade das variáveis psicológicas e de redes para o interior e 

capital…………………………………………………………………………………………85

Figura 20 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 1……………………………………135

Figura 21 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 2……………………………………136

Figura 22 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 3……………………………………137

Figura 23 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 4……………………………………137

Figura 24 - Gráfico de resíduos modelo 1…………………………………………………138

Figura 25 - Gráfico de resíduos modelo 2…………………………………………………139

Figura 26 - Gráfico de resíduos modelo 3…………………………………………………140

Figura 27 - Gráfico de resíduos modelo 4…………………………………………………140



LISTA DE TABELAS

Tabela 1 -   Terminologia de conceitos da ARS.......................................................................42

Tabela 2 -   Estatística descritiva e índices de precisão do SENNA.........................................58

Tabela 3 -   Estatística descritiva e índices de precisão do Inventário de Competências 

Emocionais.............................................................................................................58

Tabela 4 -   Estatística descritiva e índices de precisão da escala Metas de Realização e 

Raciocínio Verbal...................................................................................................59

Tabela 5 -   Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e centralidades de amizade

................................................................................................................................69

Tabela 6 -  Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e centralidades profissionais

................................................................................................................................70

Tabela 7 -   Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e centralidades de 

distanciamento........................................................................................................71

Tabela 8 -   Análises de correlação entre as centralidades de autoridade de amizade, 

profissional e distância...........................................................................................72

Tabela 9 -   Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e nota universitária..........72

Tabela 10 - Análises de correlação entre as centralidades de amizade, profissional e distância 

com nota universitária............................................................................................73

Tabela 11 - Análises de regressão.............................................................................................75

Tabela 12 - Análise de regressão logística modelo 5................................................................77

Tabela 13 - Índices de normalidade modelo 1........................................................................136

Tabela 14 - Índices de normalidade modelo 2........................................................................136

Tabela 15 - Índices de normalidade modelo 3........................................................................137

Tabela 16 - Índices de normalidade modelo 4........................................................................138

Tabela 17 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 1...............................................................139

Tabela 18 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 2...............................................................139

Tabela 19 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 3...............................................................140

Tabela 20 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 4...............................................................141

Tabela 21 - Resultado da independência dos resíduos modelo 1............................................141

Tabela 22 - Resultado da independência dos resíduos modelo 2............................................141

Tabela 23 - Resultado da independência dos resíduos modelo 3............................................142



Tabela 24 - Resultado da independência dos resíduos modelo 4............................................142

Tabela 25 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 1............................................142

Tabela 26 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 2............................................142

Tabela 27 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 3............................................143

Tabela 28 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 4............................................143



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

ARS Análise de Redes Sociais

BFP Bateria Fatorial de Personalidade

BPR-5 Bateria de Provas de Raciocínio

CASEL Colaborative for academic, social and emotional learning

CF1 Regulação de emoções nos outros

CF2 Regulação de emoções de baixa potência

CF3 Expressividade emocional

CF4 Percepção de emoções

CF5 Regulação de emoções de alta potência

CHC Modelo Cattel-Horn-Carroll

HF1 Neuroticismo

HF2 Conscienciosidade

HF3 Extroversão

HF4 Amabilidade

HF5 Abertura à Experiência

HSE Habilidades Socioemocionais

ICE Inventário de Competência Emocionais

IE Inteligência Emocional

MEIS Multifactor Emotional Intelligence Scale

MF1 Meta Performance aproximação

MF2 Meta Aprender

MF3 Meta performance Evitação

NEO PI-R Inventário de Personalidade NEO revisado

OCDE Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico

RV Raciocínio Verbal



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO.............................................................................................................14

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA................................................................................19

2.1 Habilidades Socioemocionais e contexto acadêmico......................................................19

2.2 Inteligência Emocional....................................................................................................22

2.3 Personalidade e Big Five.................................................................................................26

2.4 Metas de realização.........................................................................................................33

2.5 Raciocínio Verbal............................................................................................................35

2.6 Análise de Redes Sociais.................................................................................................41

3 OBJETIVOS E HIPÓTESES.......................................................................................48

3.1 Objetivo Geral.................................................................................................................48

3.2 Objetivos Específicos......................................................................................................48

3.3 Hipóteses.........................................................................................................................48

4 MÉTODO.......................................................................................................................50

4.1 Participantes.....................................................................................................................50

4.2 Instrumento de coleta.......................................................................................................50

4.3 Procedimentos para coleta...............................................................................................53

4.4 Procedimento de análise de dados...................................................................................53

5 RESULTADOS..............................................................................................................57

5.1 Análise de confiabilidade................................................................................................57

5.2 Análise de Redes Sociais.................................................................................................60

5.3 Análises de correlação.....................................................................................................68

5.4 Análises de Regressão linear múltipla.............................................................................73

5.5 Análises de Regressão logística.......................................................................................76

5.6 Análise de redes psicométricas........................................................................................77

6 DISCUSSÃO..................................................................................................................86

6.1 Variáveis do estudo e índices de confiabilidade..............................................................86

6.2 Análises de Redes Sociais...............................................................................................87

6.3 Relações e predição entre variáveis psicológicas e aspectos relacionais........................88

6.4 Relação e predição de desempenho universitário............................................................94

https://github.com/Eddac/Analise_TESE


6.5 Diferenças entre as regiões metropolitana e interior do estado.......................................97

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................99

REFERÊNCIAS...........................................................................................................102

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO..............................123

APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 124

APÊNDICE C – INVENTÁRIO DE COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS.............126

APÊNDICE D – ESCALA DE METAS DE REALIZAÇÃO..................................128

APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE DE REDES.............................131

APÊNDICE F – PROVA DE RACIOCÍNIO VERBAL..........................................133

APÊNDICE G – ANÁLISES DE PRESSUPOSTOS DA REGRESSÃO...............135



14

1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento tecnológico alcançado pela humanidade nesse início de século tem

apresentado um forte desenvolvimento. A criação da internet e das tecnologias informáticas

propiciou uma  revolução nas  formas de  comunicação,  de  produção e  de  relacionamentos

humanos às quais ainda estamos tentando nos adaptar. Nas últimas duas ou três décadas o

mundo  ficou  mais  acelerado,  mais  fluído,  mais  tecnológico  e  mais  virtual,  exigindo  um

conjunto novo de habilidades técnicas e  pessoais  para lidar  com essa nova realidade.  No

entanto,  a  educação parece apresentar  dificuldades em acompanhar o desenvolvimento de

outras áreas, em uma parcela significativa desses espaços. Dessa forma, observa-se as mesmas

estratégias pedagógicas independente do contexto apresentado (RICARTE; BUENO, 2022).

No final do século passado, o relatório Delors (1996), que foi elaborado pela Comissão

Internacional sobre Educação para o Século XXI, por solicitação da Organização das Nações

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), apontou os principais pilares em

que a educação deveria se apoiar, dois dos quais se referiam aos aspectos cognitivos (aprender

a conhecer e aprender a fazer) e há muito realizados pelas escolas. Os outros dois pilares

contemplam os aspectos socioemocionais (aprender a ser e aprender a conviver), e propunham

o compromisso da educação não apenas para com o desenvolvimento de aspectos cognitivos,

como aprender a ler, escrever, calcular etc., mas com aspectos de saber viver bem consigo

mesmo e com a sociedade.

A  iniciativa  proposta  pela  UNESCO com a  elaboração  desse  relatório  despertou  o

interesse de pesquisadores e gestores públicos, refletindo como incluir no contexto escolar as

habilidades relacionadas a aprender a ser e a conviver com os outros. Desse contexto, surgiu o

campo de  estudo  que  passou  a  ser  denominado  de  aprendizagem socioemocional,  ou  de

habilidades  socioemocionais,  entre  outras  denominações  que  perderam força  ao  longo do

tempo (habilidades para o século XXI, habilidades não-cognitivas, softskills etc.).

Dessa  forma,  o  debate  sobre  o  ambiente  educacional  alça  outros  direcionamentos.

Assim sendo, apesar de importantes discussões sobre quais estratégias pedagógicas poderiam

ser  aplicadas  para  o  desenvolvimento  da  aprendizagem,  fatores  indiretos  ainda  não  eram

amplamente explorados nesse contexto.  Como exemplo,  pode-se citar  a análise do ensino

musical e aprendizagem de novas línguas (CHRISTINER; REITERER, 2018) e o efeito dos

traços de personalidade para o sucesso acadêmico  (ANTIČEVIĆ  et al., 2018; FARSIDES;
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WOODFIELD,  2003;  KOMARRAJU  et  al.,  2011;  LEESON;  CIARROCHI;  HEAVEN,

2008). Em conjunto, as habilidades socioemocionais surgem nesse campo de investigação

pela percepção de que essas variáveis exercem efeitos em várias facetas da vida, incluindo o

desempenho acadêmico.

A partir do exposto, faz-se importante direcionar a discussão para o campo de interesse

do  presente  estudo,  que  teve  como  finalidade  investigar  o  efeito  das  habilidades

socioemocionais  (HSE)  não  apenas  no  desempenho  acadêmico,  em  que  a  maioria  das

pesquisas tem se concentrado, mas também em aspectos relacionais no ambiente acadêmico,

que tem recebido menos atenção dos pesquisadores. Para isso, utilizou-se da análise de redes

sociais (ARS) como estratégia para mapear a dinâmica relacional da classe de estudantes,

identificando  indivíduos  mais  centrais  e  periféricos  e  relacionando-os  com  variáveis

psicológicas.

Acredita-se que a HSE exerce influência no desempenho acadêmico e na dinâmica das

relações  interpessoais,  em  que  maiores  níveis  de  HSE  impactam  positivamente  no

desempenho acadêmico e na construção de redes sociais mais consistentes. Com isso, aborda-

se brevemente os conceitos que serão discutidos no presente trabalho.

Inicialmente, as habilidades socioemocionais vêm apresentando um número crescente

de estudos que identificam suas principais características e as relações com diversas variáveis

do  contexto  social.  Além  disso,  destacam-se  também  os  trabalhos  que  sinalizam  que  o

desenvolvimento  da  HSE  pode  contribuir  em  vantagens  econômicas  para  o  estado  e  o

indivíduo, a partir de gastos futuros em áreas como saúde, segurança e inovação (Santos &

Primi, 2014). Outro aspecto recente discutido sobre a HSE se refere a diretriz escolar a partir

da Base Nacional Comum Curricular (2018) que afirma a importância do desenvolvimento de

competências  emocionais  no  contexto  de  ensino,  demonstrando,  a  partir  de  diferentes

caminhos, a importância da HSE para o desenvolvimento pessoal. 

Como definição, as habilidades socioemocionais são compreendidas, de modo geral,

como  um  construto  multidimensional,  consistindo  em  variáveis  emocionais  e

comportamentais que juntas influenciam em diferentes aspectos da vida  (DAMÁSIO, 2012;

GREENBERG  et  al.,  2017;  JONES;  MCGARRAH;  KAHN,  2019).  Estudos  anteriores

mostram que  o  impacto  das  habilidades  socioemocionais  são  observados  em áreas  como

desempenho  escolar  (BRACKETT  et  al.,  2012;  ESTRELLA  ESTURGÓ-DEU;  SALA-

ROCA, 2019; GREENBERG et al., 2003), qualidade de vida (MATZ-COSTA et al., 2016),
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saúde mental  (CIARROCHI  et al., 2003), relação de aceitação entre os pares no início da

adolescência  (OBERLE;  SCHONERT-REICHL;  THOMSON,  2010) ,  capacidade  de

percepção social e níveis de psicopatia  (SACCO et al., 2016), desempenho em matemática

(MORADPOUR; TAHERI; PASHA, 2017) e competências para a alfabetização (LLORENT

et al., 2020).

A  perspectiva  multidimensional  implica  também  em  questionamentos  sobre  quais

construtos  se  relacionam com as  habilidades  socioemocionais,  visto  que há  amplitude de

variáveis emocionais e comportamentais que se relacionam em alguma medida com as HSE.

Em certo aspecto, uma concordância parcial é obtida na literatura sobre estas variáveis, sendo

estas:  a  autorregulação,  a  autoconsciência  emocional  e  social,  as  tomadas  de  decisões

responsáveis e as habilidades relacionais (BOROWSKI, 2019). A partir da observância dessas

possibilidades,  o  presente  trabalho  optou  pelo  uso  da  Inteligência  Emocional,  traços  de

Personalidade e Metas de Realização. No caso da personalidade, a teoria dos cinco grandes

fatores foi utilizada como base para acesso a HSE. A escolha dessas variáveis é justificada

pela proximidade conceitual com as HSE   (ver Brackett & Rivers, 2014; Santos & Primi,

2014).

A Inteligência emocional (IE) é apresentada como um novo tipo de inteligência ligada

ao processamento de informações afetivas (MAYER, John D.; SALOVEY; CARUSO, 2008).

Segundo essa proposta, a inteligência emocional envolve quatro habilidades: (1) a percepção e

expressão de emoções;  (2)  a  utilização da emoção como facilitadora do pensamento para

resolução de problemas; (3) a compreensão emocional; e (4) a regulação de emoções (JOEL

SCHNEIDER;  FLANAGAN,  2015).  A  partir  dessa  definição,  alguns  estudos  foram

elaborados a fim de apresentar bases empíricas que corroborassem a definição inicial de IE

(CASTRO et al., 2017; PETRIDES, 2016; RIBEIRO NOGUEIRA FERRAZ et al., 2014). Os

impactos da IE nas habilidades socioemocionais podem ser observados a partir de evidências

que a relacionam com outras variáveis, como a qualidade dos relacionamentos interpessoais

(BRACKETT  et  al.,  2006),  níveis  mais  altos  de  habilidades  sociais  (MAYER,  John  D.;

CARUSO; SALOVEY, 2016), qualidade dos relacionamentos familiares (HUANG, I. Chan et

al., 2017), desempenho escolar (CASTRO, 2019) e relacionamento com os pares (BRAGA;

MACIEL; DE CARVALHO, 2018) Adicionalmente, fornece base teórica para a construção

de programas de desenvolvimento das chamadas habilidades socioemocionais (BRACKETT

et al., 2012; BRACKETT; RIVERS, 2014; RIVERS; BRACKETT, 2020)
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Em seguida, a conceituação da personalidade pode ser feita a partir do modelo do Big

Five que, por sua vez, entende que as características dos indivíduos são interpretadas a partir

de traços específicos, com padrões relativamente duradouras que influenciam pensamentos,

sentimentos  e  ações  (PASSOS;  LAROS,  2014).  Uma quantidade  significativa  de  estudos

analisa os impactos desses traços de personalidade sobre os aspectos comportamentais, e sua

relação com outras variáveis psicológicas, como as habilidades socioemocionais (Santos &

Primi, 2014), desempenho acadêmico  (ANTIČEVIĆ  et al.,  2018; RIMFELD  et al.,  2016),

qualidade de vida  (HUANG, I. Chan  et al.,  2017; POCNET  et al.,  2017) e outros fatores

cognitivos (VEDEL, 2016; ZHAO; SEIBERT, 2006).

Por último, as metas de realização dos estudantes são compreendidas pelas motivações e

percepções  que  levam  estes  a  se  engajarem  nas  atividades  de  estudo,  que  podem  ser

percebidas  por  nuances  distintas,  como  meta  aprender,  meta  performance  e  evitação

(DALBOSCO; FERRAZ; DOS SANTOS, 2018). Os fatores presentes em metas de realização

aparecem na  literatura  com relações  distintas  com outras  variáveis,  como se  observa  na

relação presente entre meta performance e desempenho acadêmico (GRUNSPAN; WIGGINS;

GOODREAU, 2014), enquanto meta aprender se relacionou com emoções positivas e meta

performance com emoções negativas (HUANG, 2011).

Um  dos  fatores  comuns  que  se  observa  nesses  trabalhos  se  refere  a  estratégias

metodológicas que analisam o perfil dos indivíduos através de questionários e instrumentos

psicológicos.  Contudo, a quantidade de estudos que analisam os efeitos psicológicos e as

dinâmicas das redes relacionais não aparecem na mesma proporção. Alguns desses podem ser

citados, por exemplo, Crosnoe e colaboradores (2012), que investigaram a relação entre o uso

de álcool e a integração na escola a partir da HSE. Nesta investigação, os resultados indicaram

que HSE não se relaciona com o abuso de álcool, porém o seu consumo se associa com o

declínio  dessas  habilidades.  Além  disso,  aqueles  que  apresentaram  comportamento  mais

elevado de consumo de álcool relataram se sentir mais marginalizados nos grupos sociais

quando comparados com aqueles que tinham menores índices de consumo de álcool. Dessa

maneira, os resultados desse trabalho apresentam a potencialidade de investigar a relação das

redes  relacionais  com  os  fatores  psicológicos,  contribuindo  na  compreensão  das

características que levam a uma maior marginalização ou integração em grupos sociais. 

Nessa direção, a análise de redes sociais (ARS) se configura como uma estratégia na

investigação de elementos relacionais, por analisar o objeto a partir da sua relação com outros
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objetos  da  mesma categoria.  Nesse  sentindo,  os  resultados  obtidos  a  partir  dessa  análise

fornecem indicadores individuais, mas que são interdependentes da rede que o indivíduo se

encontra inserido. Com efeito, a avaliação de ambientes educacionais em que se utiliza a ARS

como  estratégia  de  investigação  já  é  apresentada  como  potencialidade  na  literatura

(CROSNOE;  BENNER;  SCHNEIDER,  2012;  GRUNSPAN;  WIGGINS;  GOODREAU,

2014;  MAYA-JARIEGO;  HOLGADO-RAMOS,  2022;  RABBANY;  TAKAFFOLI;

ZA¨IANE, 2011; RIENTIES; NOLAN, 2014; SWEET, 2016; USHAKOV; KUKSO, 2015),

sendo as mudanças entre as redes e suas implicações uma das preocupações nesse conjunto de

investigação (MAYA-JARIEGO; HOLGADO-RAMOS, 2022).

Como foi  apresentado,  o  presente  trabalho buscou analisar  as  relações  de  variáveis

psicológicas com desempenho acadêmico e relacional, entendendo-se que, apesar de alguns

trabalhos utilizarem a ARS no contexto de ensino, há uma carência de trabalhos que analisem

mais atentamente variáveis psicológicas com o uso da ARS. Por isso, entende-se que esse

estudo contribuirá com um conjunto de evidências que exploram essas relações, e fornecerá

informações  para  uso  de  estratégias  metodológicas  que  utilizam esses  dois  conjuntos  de

ideias. A partir disso, as próximas seções se proporão apresentar a partir de um levantamento

da literatura os principais conceitos teóricos que serão abordados no presente estudo. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Habilidades Socioemocionais e contexto acadêmico

As discussões sobre as habilidades socioemocionais ganharam maior notoriedade nas

investigações  em  psicologia  (BOROWSKI,  Teresa,  2019;  CROSNOE;  BENNER;

SCHNEIDER, 2012; MAYER, John D.; CARUSO; SALOVEY, 2016). À vista disso, uma

das  justificativas  presentes  para  este  crescimento  aparece  a  partir  de  um  conjunto  de

evidências que relacionam que essas habilidades podem predizer diferentes aspectos da vida,

como  discussões  sobre  a  formação  interpessoal  do  indivíduo  (BOROWSKI,  Sarah  K.;

ZEMAN; BRAUNSTEIN,  2018),  podem influenciar  jovens  e  adolescentes  em um maior

engajamento escolar e diminuir fatores estressantes (SALMELA-ARO; UPADYAYA, 2020),

relacionar-se  com  níveis  de  depressão  (SMITH;  WHITE,  2020),  níveis  de  empatia

(LLORENT  et  al.,  2020) e  se  envolver  em  atividades  colaborativas  (BAKHTIAR;

WEBSTER; HADWIN, 2018).

Os trabalhos sobre HSE vêm apresentando evidências que essa variável exerce efeito

para um funcionamento psíquico mais regular, auxiliando também na recuperação cognitiva

após o enfrentamento de situações traumáticas (EXTREMERA; FERNÁNDEZ-BERROCAL,

2006). Por esse motivo, a construção de projetos políticos pedagógicos que utilizam a HSE

como base são defendidas na medida que o desenvolvimento dessas competências na fase

inicial da vida tem efeitos mais duradouros e eficientes. 

Apesar disso, ainda não há um consenso sobre quais os principais aspectos devem ser

trabalhados para contribuir no desenvolvimento da HSE, e, por isso, os programas existentes

diferem  na  sua  organização.  A  principal  proposta  nessa  direção  é  o  Colaborative  for

academic,  social  and  emotional  learning  (CASEL),  que  define  as  habilidades

socioemocionais  como um conjunto de  cinco competências,  sendo estas:  autoconsciência,

autogestão,  consciência  social,  habilidades relacionais  e  tomadas de decisão responsáveis.

Estas  competências  foram avaliadas  a  partir  de  diversos  trabalhos  de  modo que  pudesse

corroborar essa proposta (BRIDGELAND; BRUCE; HARIHARAN, 2013; GREENBERG et

al., 2017; PAYTON et al., 2000; RAGOZZINO et al., 2003). De modo mais específico, cada

competência pode ser mais bem descrita da seguinte forma, como exposto abaixo.

A autoconsciência se refere ao sujeito acessar os próprios sentimentos, valores, forças

e  fraquezas  e  utilizá-los  de  modo  que  mantenha  um senso  de  equilíbrio  emocional.  A

autogestão se refere a capacidade de regular emoções, pensamentos e comportamentos com
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a finalidade de lidar com situações estressantes e desagradáveis que desencadeiam aspectos

cognitivos  negativos.  Com  isso,  o  sujeito  elabora  estratégias  cognitivas  que  visem  a

superação dessas situações.  Por sua vez,  a  consciência social consiste  na capacidade do

sujeito em se colocar no lugar do outro de modo que possa demonstrar empatia, refletindo

sobre  suas  ações  antes  de  emiti-las.  A  habilidade relacional é  compreendida  como  a

capacidade do sujeito em construir relações sociais e familiares de modo saudável, sabendo

se comunicar com clareza apresentando suas intenções e necessidades. Por fim, a tomada de

decisões  responsáveis se  refere  à  consideração  por  padrões  éticos,  segurança  e  normas

sociais, empregando respeito pelo próximo e refletindo sobre as consequências de suas ações

(RICARTE; BUENO, 2022; WEISSBERG, 2019) 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) também

tem estado atenta  aos  efeitos  das  HSE ao longo da  vida  das  pessoas.  Essa  organização

compreende as HSE como capacidades individuais manifestadas em padrões consistentes de

pensamentos,  sentimentos e  comportamentos,  que podem ser  desenvolvidas por  meio de

experiências  de  aprendizado  formais  e  informais,  e  que  influenciam  os  resultados

socioeconômicos  ao  longo da  vida  do  indivíduo.  Para  a  OCDE,  essas  habilidades  estão

envolvidas  na  conquista  de  objetivos  (perseverança,  autocontrole,  motivação  para  a

realização), na capacidade de trabalhar em grupos (sociabilidade, respeito, importar-se com

os  outros)  e  no  gerenciamento  das  emoções  (autoestima,  otimismo,  confiança)  (OECD,

2015).

A crescente quantidade de estudos direcionados a compreensão da HSE apresenta um

forte  direcionamento  para  as  fases  iniciais  da  vida,  com foco nos  ensinos  mais  básicos

(ABRY;  RIMM-KAUFMAN;  CURBY,  2017;  BOROWSKI,  Sarah  K.;  ZEMAN;

BRAUNSTEIN,  2018;  EISENBERG  et  al.,  1993;  OBERLE;  SCHONERT-REICHL;

THOMSON, 2010; PAYTON  et al., 2000; SUYATNO; HIDAYAT, 2018; WEISSBERG,

2019),  justificado  pelo  entendimento  que  intervenções  nessa  etapa  podem  exercer  um

impacto mais duradouro ao longo da vida. No entanto, esses resultados não diminuem a

importância de que, em outros momentos do desenvolvimento, essas habilidades apresentem

interesse de investigação, como em etapas da juventude que pode ser demarcada pelo início

do ensino superior, em que muitos estudantes se mudam para outra cidade, vão morar com

outros estudantes, ou mesmo pelo fato de terem que assumir a responsabilidade pela sua

formação,  participação  em  estágios  e  outras  atividades  que  exigem  as  habilidades
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socioemocionais.  Assim,  faz-se  importante  ampliar  o  campo de investigação para  outras

fases do desenvolvimento de modo a contribuir com uma compreensão mais geral sobre o

funcionamento da HSE e suas relações. 

Nessa  direção,  uma  revisão  sistemática  analisou  30  trabalhos  que  avaliavam

competências emocionais em jovens estudantes. Os resultados apontaram que as habilidades

socioemocionais e inteligência emocional podem ser diferenciadas no entendimento de que a

primeira seria uma habilidade que pode ser desenvolvida em seu meio, a partir de diferentes

atividades. Sendo assim, a IE interpretada por características mais inatas ao sujeito, enquanto

as  HSE  são  mais  relacionadas  com  comportamentos  associados  a  características  da

personalidade,  como controle  de comportamentos impulsivos,  empatia  com os diferentes

sujeitos,  e  presença  de  uma  melhor  saúde  mental  (VAIDA,  2016).  Nesse  contexto,  é

interessante  observar  que os  comportamentos mencionados apresentam suas definições e

características no conjunto dos fatores da personalidade, como neuroticismo e amabilidade, a

partir do modelo dos cinco grandes fatores. A partir dessa definição, compreende-se que

níveis mais altos da HSE contribuem para que jovens universitários possam se adaptar mais

adequadamente  aos  novos  contextos,  utilizando  de  mais  estratégias  de  resiliência  e

apresentando um melhor suporte social,  aspectos estes que contribuem para uma melhor

saúde mental e para um melhor desempenho acadêmico (CASTRO et al., 2017; RIGO; BÓS,

2021; WANG, Jingyi et al., 2018; WILLIAMS et al., 2019).

Ainda  nessa  discussão,  uma  metanálise  realizada  por  MacCann  e  colaboradores

(2019) analisou o efeito das variáveis relacionadas as HSE, a partir da personalidade, em

conjunto, com IE e Inteligência com a finalidade de observar o efeito desses construtos sobre

desempenho acadêmico.  Como esperado,  os  resultados  indicaram que  Inteligência  é  um

importante preditor do desempenho acadêmico, porém IE e as HSE também exercem um

efeito  sobre  esses  resultados,  demonstrando  a  importância  de  investigar  aspectos

relacionados as HSE em conjunto com outros construtos mais classicamente investigados,

como inteligência (MACCANN et al., 2019).

Os  resultados  são  significativos  ao  apontar  que  tanto  os  fatores  cognitivos  da

inteligência, quanto os fatores emocionais não devem ser considerados como isolados para

determinar  o  sucesso  acadêmico,  e  que  ambos  apresentam  efeitos  como  variáveis

psicológicas  preditora  desse  componente.  Dessa  forma,  os  resultados  sinalizam  que  os

estudos  devem  se  debruçar  nas  variáveis  emocionais  e  nas  variáveis  correlatas,  como
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inteligência  e  personalidade,  analisando  os  possíveis  efeitos  de  cada  variável  para  o

comportamento (MACCANN et al., 2019).

Por último, é interessante observar que a ampla gama de estudos que se debruçam

sobre os efeitos da HSE sobre variáveis psicológicas ou comportamentais se concentram na

análise isolada do indivíduo, sendo interessante o uso de outras estratégias metodológicas

para  captar  nuances  ainda  não  observadas  nesse  fenômeno.  Uma  das  possibilidades  é

identificar o conjunto de relacionamento dos indivíduos e obter indicadores que se referem

ao posicionamento desse sujeito no contexto social. O uso dessa estratégia se faz pertinente

por identificar o nível de engajamento social e percepção dos demais para com o próprio

sujeito,  contribuindo  adequadamente  na  confirmação  das  demais  variáveis  presentes  no

conjunto da HSE. O estudo realizado por Crosnoe e colaboradores (2012) identifica que

jovens adolescentes que apresentam comportamentos abusivos em relação ao uso de álcool

estão mais marginalizados nas redes sociais do seu ambiente educacional. Com isso, esse

trabalho corrobora que, como esperado, o uso de álcool além de se associar com um declínio

das competências relacionadas as HSE, também impacta no posicionamento do sujeito nas

relações sociais, contribuindo na ideia que explorar redes a partir da ARS pode auxiliar na

identificação de padrões psicológicos e comportamentais.

A partir do exposto, percebe-se que há uma crescente na investigação da HSE como

preditor  de  diferentes  comportamentos,  em  destaque,  componentes  que  visem  o

funcionamento positivo do sujeito. Em seguida, serão discutidos os componentes utilizados

no  presente  trabalho  de  modo  que  se  possa  ter  uma  compreensão  mais  detalhada  dos

conceitos  e  aspectos  que  relacionam  esses  construtos  ao  conceito  das  habilidades

socioemocionais. 

2.2 Inteligência Emocional

A discussão referente a Inteligência Emocional ganhou mais notoriedade nas últimas

décadas a partir de publicações em que se propunha levar este conceito ao grande público,

buscando enfatizar a importância dessa Inteligência nas atividades cotidianas. Nessa direção,

destaca-se  o  livro  “Inteligência  Emocional” (GOLEMAN,  2005),  em  que  coloca  em

evidência a discussão da IE para o público não acadêmico e ressalta a importância da IE para

diferentes segmentos da sociedade. Apesar disso, o trabalho de Goleman apresenta algumas

limitações sendo as principais a falta de evidências empíricas e assertivas que apontam a IE

como componente superior aos demais componentes para o sucesso pessoal.
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Alguns anos antes, Salovey e Mayer (1990) apresentaram um artigo que propunha a

sistematização do conceito da IE a partir de bases empíricas. Nesse trabalho, desenvolveram-

se os principais pilares desse conceito discutindo quais os principais aspectos cognitivos que

se relacionam com a IE e as estratégias de medida para captar adequadamente esse construto.

Com  isso,  dois  segmentos  são  abordados  nesse  construto:  1)  a  inteligência  emocional

entendida como um conjunto de traços que aproxima este construto ao modelo de estudos da

personalidade; e 2) inteligência emocional como aptidão ou capacidade cognitiva, referindo-

se  a  um conjunto  de  capacidades  cognitivas,  aproximando  este  modelo  aos  estudos  da

inteligência (MAYER; SALOYEV; CARUSO, 2002).

A  IE  observada  a  partir  do  modelo  de  traços  pode  ser  definida  de  modo  mais

específico  como “uma constelação  de  autopercepções  emocionais  localizadas  nos  níveis

hierárquicos  mais  baixos  da  personalidade.  O  construto  diz  respeito  essencialmente  às

percepções  das  pessoas  sobre  suas  habilidades  emocionais.”  (PETRIDES,  2016). Dessa

forma, esse construto é conceitualmente identificado com aspectos da personalidade, como

otimismo, empatia, liderança, entre outros  (MAYER; SALOVEY; CARUSO, 2008). Essa

definição também direciona o pesquisador  para  o uso ou construção de instrumentos de

autorrelato, em que o avaliado usa uma escala numérica para dizer o quanto se identifica

com afirmações apresentadas pelo avaliador (por exemplo, de 1 a 5, com 1 significando

“nada  a  ver  comigo” e  5  “tudo  a  ver  comigo",  com  2,  3  e  4  representando  valores

intermediários a esses dois extremos). Nesse tipo de instrumento, não há respostas certas ou

erradas, mas típicas, em que o sujeito apenas aponta quanto cada afirmação descreve o seu

jeito de agir, pensar e sentir. De forma diferente, a conceituação da IE como capacidade

cognitiva se relaciona aos estudos psicométricos de inteligência. Dessa maneira, entende-se

que a IE funciona a partir de sistemas cognitivos e emocionais e que mesmo apresentando

funcionamento  similar  aos  construtos  cognitivos  da  Inteligência,  a  IE  apresenta  uma

operacionalização e forma de avaliação distinta das outras formas de Inteligência (CASTRO

et al., 2017).

Nesses  casos,  a  IE é  compreendida  como um construto  relacionado ao campo de

estudo das  habilidades  cognitivas,  que  apresenta  quatro  subfatores  ou  habilidades:  (1)  a

percepção  e  expressão  de  emoções;  (2)  a  utilização  da  emoção  como  facilitadora  do

pensamento para resolução de problemas; (3) a compreensão emocional; e (4) a regulação de

emoções  (SCHNEIDER;  FLANAGAN,  2015).  A  percepção  e  expressão  de  emoções  se
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refere  a  distinguir  expressões  emocionais  verdadeiras  das  enganosas,  discriminar  as

expressões emocionais com precisão, entender como as emoções são expressas a partir de

diferentes culturas e contextos, expressar as emoções de forma adequada com o ambiente.

Além disso, deve perceber conteúdo emocional nos ambientes, nas artes e música, perceber

emoções  em  outras  pessoas  através  de  sugestões  vocais,  expressão  facial,  linguagem  e

comportamento e, por fim, identificar emoções em si mesmo de forma adequada (Mayer,

Caruso & Salovey, 2016).

A utilização da emoção como facilitadora do pensamento é compreendida a partir do

modo como o raciocínio e as emoções se influenciam mutuamente (CASTRO, 2019). Com

isso, esta habilidade indica a capacidade de selecionar problemas com base no seu estado

emocional auxiliando a sua própria cognição, direcionar o estado de humor para auxiliar os

aspectos  cognitivos.  Ademais,  pode  focalizar  no  pensamento  de  modo  que  direciona  a

atenção  de  acordo  com o  sentimento  presente,  gerar  emoções  que  propiciem empatia  e

conexão para se relacionar com as experiências de outras pessoas, gerar emoções que se

conecte a processos cognitivos como a memória (MAYER; CARUSO; SALOVEY, 2016).

A terceira habilidade se refere a compreensão emocional, que pode ser definida como

o entendimento dos significados das emoções no sujeito dentro de determinados contextos e

culturas.  De  forma  mais  específica,  sinaliza-se  também  a  capacidade  de  reconhecer

diferenças culturais nas avaliações das emoções, entender como uma pessoa pode se sentir

no  futuro  a  partir  de  determinadas  condições,  reconhecer  transições  possíveis  entre  as

emoções, compreender emoções complexas, saber rotular as emoções e reconhecer a relação

entre  elas  e  avaliar  contextos  que  desencadeiam  determinadas  emoções  (MAYER;

CARUSO; SALOVEY, 2016).

Por último, a regulação de emoções se refere a capacidade de vivenciar as emoções

sem extravagancia ou, de modo contrário, diminuindo o valor destas, sabendo controlá-las e

descarregá-las  (CASTRO,  2019).  Adicionalmente,  a  regulação  pode  ser  compreendida

também como o gerenciamento efetivo de emoções de outras pessoas para obter resultados

desejados sobre determinada situação, gerenciar as próprias emoções, elaborar estratégias

para aprimorar a resposta emocional, envolver-se com emoções que sejam úteis e manter-se

aberto a sentimentos agradáveis e desagradáveis quando necessário  (MAYER; CARUSO;

SALOVEY, 2016).

Partindo desses  pressupostos,  o  presente  trabalho tomará como base as  definições
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apresentadas por Mayer e Salovey na compreensão da IE. Porém, o instrumento de medida

utilizado na pesquisa se caracteriza como de autorrelato (ICE-R) e, por isso, será empregado

o conceito de IE-traço para as discussões que prosseguirão no estudo. 

A adequada definição dessas habilidades se configura como fator  importante para

auxiliar os pesquisadores a construírem instrumentos de avaliação que correspondam aos

níveis teóricos descritos acima. No âmbito internacional,  os principais instrumentos para

avaliação da IE e que partem do pressuposto da habilidade são: Emotion Knowledge Test –

EKT (IZARD, 2001), Multifactor Emotional Intelligence Scale – MEIS (Mayer, Salovey &

Caruso, 1997) e sua versão aprimorada, o Mayer-Salovey- Caruso  Emotional Intelligence

Test – MSCEIT V2.0 (Mayer, Salovey & Caruso, 2002). Já os principais instrumentos que

partem do pressuposto da IE como traço são: Trait Meta-Mood Scale (TMMS) (BAUDRY et

al.,  2018),  Emotional  Intelligence  Scale  (SCHUTTE  et  al.,  1998),  Emotional  Quotient

Inventory (DAWDA; SD, 2000) e Trait Emotional Intelligence Questionnaire (BAUDRY et

al., 2018; PALMER et al., 2009).

No Brasil, o BOLIE (Miguel, 2021) foi o primeiro teste com aprovação do SATEPSI

que tem como finalidade a avaliação da IE de forma isolada e compreende os dois segmentos

de  discussão  sobre  a  IE,  com  dois  testes  de  autorrelato  e  dois  testes  de  medida  por

desempenho. Em pesquisas, outros testes apresentam bons índices psicométricos, como o

MSCEIT (MAUL, 2012), a bateria de IE composta pelos testes de percepção (CORREIA &

BUENO, 2013), Inventário de compreensão de emoções  (BUENO; DE LIRA CORREIA;

PEIXOTO, 2021) e  regulação emocional  (BUENO,  et  al.,  2015).  Ademais,  apresenta  o

TIEC desenvolvido para avaliação da IE em crianças e é formado por 54 itens em sua versão

original (Bueno, 2008), mas que apresenta uma versão reduzida com 28 itens.

Na  avaliação  da  capacidade  preditiva,  a  IE  apresenta  evidências  para  diferentes

comportamentos, como o sucesso escolar (BRACKETT; RIVERS, 2014), qualidade de vida

(KONG  et  al.,  2019;  MASCIA;  AGUS;  PENNA,  2020;  MORADI  et  al.,  2021;  REY;

EXTREMERA;  TRILLO,  2013),  sucesso  financeiro  (ROSALES-PÉREZ  et  al.,  2021) e

estratégias de saúde mental na pandemia COVID-19 (MOROŃ; BIOLIK-MOROŃ, 2020).

Outros  estudos  investigam  como  baixos  níveis  de  IE  podem  impactar  comportamentos

disruptivos, sendo essas relações encontradas em traços de psicopatia (ERMER et al., 2012)

e comportamentos agressivos .

Na ênfase do presente estudo, a metanálise desenvolvida por MacCan e colaboradores
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(2019), que avaliou a partir de 162 estudos o impacto da IE sobre desempenho acadêmico,

indicou que IE se  configura  como preditor  do desempenho acadêmico.  Tal  investigação

corrobora  outros  trabalhos  quando também identifica  que  IE não se  posiciona  de  modo

isolado enquanto variável psicológica na predição do desempenho, observando em conjunto

o  efeito  de  inteligência  e  de  variáveis  da  personalidade,  mais  especificamente,

conscienciosidade (MACCANN et al., 2019).

Os pressupostos  apresentados até  aqui  reforçam que os  estudos sobre Inteligência

Emocional apresentaram uma crescente nos últimos anos, ampliando o espaço de discussões

e conceitualizações sobre esse  fator.  A revisão indica que IE apresenta  um efeito  sobre

diversos  componentes  da  vida  cotidiana,  entre  estes,  o  desempenho acadêmico  e  outras

variáveis que se relacionam com o campo relacional. 

Além  disso,  destacam-se  as  possibilidades  presentes  no  uso  de  instrumentos  de

medida  para  IE  em  que  as  medidas  de  IE-traço  se  constituem  como  possibilidade  de

verificação desse construto, relacionando-se mais fortemente com traços de personalidade.

Dessa forma, entende-se que IE é um importante construto na investigação da HSE, e que as

medidas de traço permitem identificar as diferenças desses componentes emocionais. Em

seguida, será apresentado a discussão sobre personalidade a partir da teoria do Big Five.

2.3 Personalidade e Big Five

As investigações sobre a personalidade se constituem como uma das áreas de maior

interesse por parte das pesquisas em psicologia. Os primeiros passos desse processo podem

ser demarcados aproximadamente na década de 30 com os estudos de Gordon Allport (1897

–  1967),  com  trabalho  concentrado  na  formação  de  descritores  que  identificavam

características da personalidade. Em seguida, Allport elaborou um modelo da personalidade

baseado em uma estrutura  hierárquica,  que  apresentava  três  níveis,  sendo estes:  o  nível

cardinal, que se refere as características mais sobressalentes do indivíduo; o nível central,

que representa os traços mais gerais; e o nível secundário, que representam aspectos menos

estáveis e se apresentam apenas em contextos específicos (FONSECA, 2019).

Os aspectos apresentados por Allport  sinalizavam que a personalidade poderia ser

identificada a partir de traços mais observáveis. Porém, o debate sobre a estruturação da

personalidade propiciou a implementação de outras propostas e uso de técnicas estatísticas

mais elaborados. Nessa direção, o uso da análise fatorial para explorar modelos teóricos da

personalidade ganhou notoriedade, uma vez que essa técnica apresentou ampla aplicação nos
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modelos psicométricos, sustentando discussões em outros campos, como inteligência. No

campo da personalidade, algumas discussões surgiram com novas proposições, entre estas,

destaca-se a proposta realizada por Cattel (1905 – 1998) que indicava que a personalidade é

caracterizada por um conjunto de traços que definem nossos principais aspectos. A partir

desse modelo, alguns testes foram elaborados de modo a corroborar a proposta de Cattel,

dentre estes, o teste 16PF foi o que apresentou maior popularidade em seu uso (Schultz &

Schultz, 2011), sendo os fatores correspondentes a esse modelo os seguintes: Expansivo,

inteligente, emocionalmente estável, afirmativo, despreocupado, consciencioso, desenvolto,

brando,  desconfiado,  imaginoso,  requintado,  apreensivo,  experimentador,  autossuficiente,

controlado e tenso (GOUVEIA; PRIETO, 2004).

Apesar desse modelo apresentar um bom escopo de investigação, outras propostas

foram surgindo nesse percurso, sendo uma das que se consolidaram nesse processo o modelo

teórico do Big Five (CASEY; POROPAT, 2014; HARRIS; VAZIRE, 2016; KOMARRAJU

et  al.,  2011;  LIU;  CAMPBELL,  2017;  MAMMADOV,  2022;  MUSEK,  2007;  NUNES,

Carlos Henrique; HUTZ; GIACOMONI, 2009; PASSOS; LAROS, 2014; RAMMSTEDT;

JOHN,  2007;  SOTO;  JOHN,  2012;  VEDEL,  2016;  ZHAO;  SEIBERT,  2006). Nessa

discussão, a teoria do traço se constitui como aspecto fundamental para desenvolvimento de

pesquisas  com o  Big  Five,  e  indica  que  os  indivíduos  devem apresentar  características

estáveis ao longo do tempo no que concerne a pensamentos, sentimentos e ações. Além

disso,  destaca-se  que  essa  proposta  carrega  também  duas  importantes  vertentes  de

investigação,  sendo  estas  o  método  psicoléxico  e  a  construção  de  medidas  psicológicas

(PASSOS; LAROS, 2014).

O método psicoléxico pode ser definido como uma proposta que busca levantar as

diferentes características comportamentais a partir de diferentes adjetivos. Por conseguinte,

seu objetivo é identificar através de aspectos linguísticos aspectos que representem de modo

direto traços de comportamento. Por exemplo, adjetivos como animado e comunicativo, que

no modelo do  Big Five são representativos da característica de extroversão. Além disso,

outros adjetivos que podem ser refletidos são reservados, paciente, amigável, controlador,

entre outros.

Em seguida, a construção de medidas psicológicas pode ser observada nos estudos em

psicometria, com destaque para o uso da análise fatorial, técnica presente nos estudos da

16PF e discussões sobre inteligência, sendo importante na discussão do modelo do Big Five.
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No Brasil, algumas medidas podem ser mencionadas já que apresentam parecer favorável

pelo  SATEPSI  para  uso  profissional,  como  a  Bateria  Fatorial  de  Personalidade  –  BFP

(NUNES;  HUTZ,  2010) e  o  Inventário  de  Personalidade  NEO  revisado  –  NEO  PI-R

(COSTA; MCCRAE, 2007).

As  nomenclaturas  utilizadas  para  os  fatores  do  Big  Five  apresentam,  por  vezes,

algumas divergências,  mas que não alteram a  proposição teórica  presente.  Dessa  forma,

pode-se identificar esses fatores por Neuroticismo, Amabilidade, Extroversão, Abertura à

experiência e Conscienciosidade. Partindo disso, a definição mais detalhada desses fatores

será apresentada a seguir. 

O  primeiro  fator  se  refere  ao  neuroticismo  que  pode  ser  identificado  como  um

componente  relacionado  a  estabilidade  emocional.  Nesse  sentido,  quando  o  indivíduo

apresenta  escores  mais  elevados  nesse  fator,  há  indicativo  de  uma  maior  instabilidade

emocional. Em contrapartida, escores mais baixos nesse fator indicam maior estabilidade

emocional. Por esse motivo, esse fator está associado de modo mais comum a dificuldades

de equilíbrio emocional, impactando em dificuldades psicológicas como menor tolerância ao

estresse (MAMMADOV, 2022), depressão (BANJONGREWADEE et al., 2020; ROELOFS

et  al.,  2008),  ansiedade  (VASSEND  et  al.,  2018),  transtorno borderline  (STREIT  et  al.,

2022), entre outras questões. Por isso, indivíduos com escores mais altos nesse fator devem

ter uma maior atenção para que não venham apresentar comportamentos não adaptativos,

prejudicando, por vezes, aspectos relacionais em diferentes ambientes. 

O segundo fator se refere a amabilidade que é identificada como uma capacidade na

construção de relacionamentos interpessoais de modo mais harmonioso e saudável. Por isso,

indivíduos  com  escores  mais  altos  nesse  fator  são  observados  como  mais  confiáveis,

amigáveis  e  agradáveis  (MAMMADOV,  2022).  Nos  estudos  relacionais,  amabilidade  é

identificada como preditor de comportamentos criativos (GIANCOLA et al., 2021), suporte

escolar  (LATIPAH;  KISTORO;  PUTRANTA,  2021),  e  relacionada  negativamente  com

organização financeira (MATZ; GLADSTONE, 2020). Indivíduos com traços mais elevados

nesse fator são observados mais amigavelmente em questões sociais, porém traços muito

elevados  também podem acarretar  uma maior  inclinação  as  pessoas  próximas  de  si  em

detrimento de preocupações consigo mesmo. Além disso, Matz e Gladstone (2020) apontam

que resultados mais altos nesse fator podem ocasionar uma maior despreocupação com o

dinheiro  pelo  motivo do indivíduo entender  que outras  prioridades  devem ser  pensadas,
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impactando, por exemplo, em problemas financeiros. 

O terceiro fator discutido se refere a extroversão que é definido por comportamentos

mais  intensos  e  animados,  sendo  facilmente  identificados  por  características  de  maior

facilidade de se expressar em público, fazer novas amizades e se comunicar  (BOWDEN-

GREEN;  HINDS;  JOINSON,  2020;  MAMMADOV,  2022).  Por  essas  características,  os

estudos  sobre  extroversão  buscam  identificar  como  esse  componente  pode  auxiliar  em

diferentes  áreas  da vida,  pois  indivíduos com escores  mais  altos  nesse fator  apresentam

maior  facilidade  de  se  inserirem  em  novas  situações,  seja  do  trabalho  e  ambientes

desconhecidos, ou se comunicarem de modo a expressarem uma ideia com facilidade. Uma

revisão realizada por Bowden-Green e colaboradores (2020) analisou o quanto os traços de

extroversão  se  relacionavam  com  o  uso  de  mídias  digitais  indicando  que  esses  traços

contribuem na  criação  de  novos  conteúdos  e  maior  exposição  de  informações  em seus

espaços pessoais. De acordo com Watsoson e colaboradores (2019), extroversão também se

relaciona de modo inverso com aspectos psicopatológicos,  indicando que maiores níveis

desse escore se relacionam negativamente com depressão (WATSON et al., 2019).

O quarto fator desse conjunto é abertura à experiência que se relaciona a indivíduos

com características  mais  abertas  a  conhecerem e  desfrutarem novas  ideias,  experienciar

novos  ambientes  e  culturas,  apresentando  mais  curiosidade,  imaginação  e  criatividade

(MAMMADOV,  2022).  Por  isso,  indivíduos  com  escores  mais  altos  nesse  fator  são

percebidos  como desejosos  em terem novas  experiências,  sendo  pouco  interessados  em

atividades rotineiras e repetitivas. No conjunto de estudos, identifica-se que esse fator está

mais associado, por exemplo, com o uso recreativo de substâncias (ERRITZOE et al., 2019).

Além disso,  abertura  à  experiência  também é  investigada  em áreas  de  comportamentos

políticos, como um estudo elaborado por Erritzoe e colaboradores (2019) em que analisou

como traços de abertura poderiam influenciar o descontentamento com o BREXIT realizado

no Reino Unido, e que níveis mais baixos ou altos nesse fator inclinam os cidadãos para

diferentes posicionamentos (ERRITZOE et al., 2019).

Por fim, o último fator discutido no modelo Big Five se refere a conscienciosidade em

que pode ser entendido por indivíduos com padrões mais altos de organização a fim de

atingir metas e objetivos desejáveis, geralmente pontuada como pessoas mais controladas e

menos  impulsivas  (MAMMADOV,  2022).  Os  indivíduos  que  apresentam  escores  mais

elevados nesse fator geralmente são identificados como mais centrados na realização de seus
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objetivos, seja relacionado ao trabalho ou metas pessoais, buscando tomar decisões de modo

racional para alcançar suas metas. Alguns trabalhos relacionam esse fator com autoestima

(KORZYNSKI et al., 2021), motivação em treinamentos (ROBERTS et al., 2018), e formas

de  engajamento  no  cuidado  da  covid-19  (CARVALHO;  PIANOWSKI;  GONÇALVES,

2020).

Como  apresentado,  os  traços  de  personalidade  a  partir  do  modelo  Big  Five

apresentaram  características  específicas  que  auxiliam  na  identificação  de  perfis  de

personalidade,  indicando boas capacidades preditivas  em diferentes  situações sociais.  Os

estudos que utilizam os componentes desse modelo por vezes optam por uma análise isolada

do componente, ou em conjunto de todos os componentes a fim de identificar nuances mais

específicas e fatores de segunda ordem na influência dos comportamentos. Por exemplo,

uma meta-análise realizada por Liu e Campbell (2017), a partir de 38 artigos, investigou

como os traços de personalidade, a partir do Big Five, relacionam-se com os tipos de uso nas

redes  sociais.  Mais  especificamente,  a  relação  para  o  uso  global  e  quais  atividades

específicas  recebiam mais  influência  das  características  da  personalidade.  Os  resultados

indicaram  que  indivíduos  com  características  mais  extrovertidas  se  associam  com

comportamentos mais ativos nas redes sociais, como quantidade de amigos, postagem de

fotos mais frequentes e maior interação, abertura à experiência esteve relacionada com uso

de jogos e postagens pessoais, e conscienciosidade foi negativamente relacionada com o uso

de jogos nas redes sociais. 

Além disso,  é  possível  identificar  os  traços  de  personalidade  como uma série  de

outros aspectos. Por exemplo, o traço de neuroticismo apresenta relações mais altas com

aspectos  psicopatológicos  (LUNANSKY; VAN BORKULO; BORSBOOM, 2020),  ainda

nesse  traço,  neuroticismo  também  é  associada  a  comportamentos  de  vício  em  internet,

compras compulsivas e vício em estudo, enquanto extroversão é associada a vício em redes

sociais  e  uso de  celular.  De modo contrário,  abertura  à  experiência  e  conscienciosidade

foram negativamente relacionadas a comportamentos de vício em redes sociais e compras

compulsivas (ANDREASSEN et al., 2013). No campo da saúde, os traços de personalidade

foram investigados na relação de comportamentos preventivos da COVID-19. Nessa direção,

com exceção de extroversão, todos os demais traços se relacionaram com comportamentos

preventivos,  indicando que indivíduos mais  extrovertidos necessitavam de maior  contato

social e consideravam o custo dos cuidados mais elevados que os seus potenciais ganhos
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protetivos (HAN, 2020), além disso, extroversão também é identificada como uma variável

moderadora para maiores níveis de satisfação com o trabalho (FARFÁN et al., 2020). Por

último, em uma investigação sobre o comportamento de compra de estudantes femininas

indicou que o traço de amabilidade se relacionava positivamente com esse comportamento

(KONSUMTIF; BERJILBAB, 2022).

Para  o  presente  estudo,  os  traços  de  personalidade  são  utilizados  como variáveis

psicológicas de modo a contemplar o modelo das habilidades socioemocionais e identificar

seus  efeitos  no  desempenho  acadêmico  e  aspectos  relacionais.  O  entendimento  de  que

personalidade se caracteriza como um possível preditor dessas variáveis é observado a partir

de outros trabalhos na literatura que corroboram essa ideia, como destacado a partir de uma

metanálise realizada por Mammadov (2022) que analisou, por meio de 228 trabalhos, os

principais  componentes  da  personalidade,  utilizando  o  Big  Five,  que  influenciavam  os

resultados  acadêmicos.  Dessa  forma,  os  resultados  indicaram  que  conscienciosidade,

abertura à experiência e amabilidade exerciam um efeito positivo para ocorrência de um

melhor desempenho acadêmico, resultados que podem ser corroborados por outros trabalhos

na literatura (ANTIČEVIĆ et al., 2018; FARSIDES; WOODFIELD, 2003; KOMARRAJU

et al., 2011; LAIDRA; PULLMANN; ALLIK, 2007; LEESON; CIARROCHI; HEAVEN,

2008;  POROPAT,  2009;  WAGERMAN;  FUNDER,  2007).  Além  desses  resultados,  o

trabalho  realizado  por  Mammadov  (2022)  também  analisou  o  efeito  da  predição  da

personalidade  quando  analisado  em  conjunto  com  outras  variáveis  psicológicas.  Assim

sendo,  o  interesse  dessa  análise  seria  em identificar  se  o  efeito  da  personalidade  sobre

desempenho  acadêmico  ocorreria  de  modo  isolado  após  a  retirada  do  efeito  de  outras

variáveis, ou se personalidade perderia força para predizer desempenho após essa retirada.

Os  resultados  indicaram  que  mesmo  após  a  retirada  do  efeito  de  outras  variáveis

psicológicas, o traço de conscienciosidade ainda aparece como um dos principais preditores

para desempenho acadêmico (MAMMADOV, 2022).

Os resultados desse estudo ressaltam a importância da personalidade na avaliação de

componentes relacionados ao desempenho, em que, por vezes, é atribuída forte importância

a fatores relacionados a inteligência e inteligência emocional. Desse modo, entende-se que

os  traços  de  personalidade  devem  ser  investigados  em  conjuntos  a  outras  habilidades

cognitivas por entender que alguns traços estão associados ao maior comprometimento na

realização de atividades, e que se relacionam na execução de diferentes tarefas.
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No contexto relacional, alguns traços podem ser pensados como predominantes nesse

contexto,  por  exemplo,  traços  de  extroversão  se  relacionam  com  maiores  capacidades

comunicativas,  enquanto  traços  mais  elevados  de  neuroticismo  se  associam  com  mais

questões  psicopatológicas,  que  podem  interferir  no  relacionamento  interpessoal.  Nessa

direção,  a  personalidade  é  observada  nesse  contexto,  no  sentido  do  quanto  ela  pode

contribuir na construção e manutenção de relacionamentos. 

Nesse sentido, um trabalho desenvolvido por Wang e colaboradores (2022) analisou

quais  os  traços  de  personalidade  aparecem relacionados  a  adaptação  dos  estudantes  no

primeiro  ano  de  faculdade.  Nesse  estudo,  os  resultados  indicaram  que  extroversão  se

constitui como principal traços nesse contexto, o que é explicado pela maior capacidade de

indivíduos extrovertidos se envolverem com outras pessoas,  ampliando sua rede social  e

aumentando sua rede de suporte. 

Um  trabalho  conduzido  por  Harris  e  Vazire  (2016)  analisou  como  os  traços  de

personalidade  se  relacionam  na  formação  de  redes  de  amizade.  Nessa  investigação,  os

resultados indicaram que, dentre os traços do Big five, amabilidade aparece como fator mais

importante e recorrente na formação de amizade, na medida em que esse traço demonstra

comportamentos mais receptivos, empáticos e confiáveis o que pode ocasionar um maior

interesse nos sujeitos para se envolverem com ele. Além disso, os traços de extroversão,

conscienciosidade e abertura à experiência também demonstraram relações na construção de

relacionamentos, porém, diferentemente de amabilidade, os resultados apresentaram maior

inconsistência.

Ademais, algumas outras investigações corroboram que os traços de personalidade

influenciam a construção de relacionamentos, porém demonstrando ainda uma necessidade

de explorar mais as relações entre esses traços e  relacionamentos  (CROSNOE; BENNER;

SCHNEIDER, 2012; GRUNSPAN; WIGGINS; GOODREAU, 2014; HARRIS; VAZIRE,

2016;  MAYA-JARIEGO;  HOLGADO-RAMOS,  2022;  RABBANY;  TAKAFFOLI;

ZA¨IANE, 2011; RIENTIES; NOLAN, 2014; SWEET, 2016; USHAKOV; KUKSO, 2015).

A partir dessa revisão, observa-se que os traços de personalidade a partir do modelo

Big Five se relacionam com uma gama de comportamentos, entre estes, apresentam relações

com o desempenho acadêmico e aspectos relacionais. Por isso, é plausível supor que esses

traços  também apresentem relações  com as  redes  de  relacionamento  presentes  em uma

classe, influenciando aspectos do desempenho e na construção das relações sociais.
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2.4 Metas de realização

A discussão sobre Metas de realização está centrada na preocupação de quais seriam

os fatores que permeiam o estudante na busca de cumprir prazos e atividades no contexto

acadêmico.  Na  literatura,  as  discussões  sobre  esses  tópicos  são  demarcadas  no  início  da

década  de  1980  em  linhas  de  estudo  direcionadas  a  compreensão  das  motivações

(CARDOSO, 2004). Após esse período, os estudos na área continuaram a avançar de modo a

sistematizar mais adequadamente esse modelo teórico. 

Nessa  discussão,  as  questões  fundamentais  se  referem  aos  motivos  que  levam  o

estudante a se envolver, engajar-se e entregar as atividades ao longo do percurso de estudo.

Para isso,  entende-se que as motivações que direcionam cada estudante na prática dessas

atividades  podem ser  distintas,  e  o  entendimento  dessas  motivações  podem contribuir  na

construção  de  estratégias  específicas  para  cada  perfil.  Atualmente,  os  principais  modelos

sintetizam a discussão a partir de três fatores específicos, sendo estes: meta aprender, meta

performance aproximação e meta performance evitação, fatores que serão discutidos de modo

mais detalhado a seguir.  

O primeiro fator se refere a Meta performance aproximação que é definido quando o

indivíduo apresenta  motivações  para  realização de  suas  atividades  a  partir  de  parâmetros

externos, mais especificamente, com os colegas e pessoas próximas em seu espaço. Nessa

direção, indivíduos com níveis mais elevados nesse fator tendem a comparar seu desempenho

com os colegas de turma, e sua motivação é ser observado como melhor que os demais. Por

isso,  sua  motivação  apresenta  um  caráter  extrínseco  (DALBOSCO;  FERRAZ;  DOS

SANTOS, 2018).

O segundo fator se refere ao Meta performance evitação que é definido pelo individuo

que  busca  não  parecer  incapaz  para  os  demais  colegas  de  turma.  Novamente,  esse  fator

sinaliza traços de motivações que utilizam parâmetros externos, sendo os colegas o ponto de

referência.  Porém, diferente do fator anterior,  a motivação que permeia esse fator está na

observação de que os demais não o vejam como incapaz ou com baixa inteligência (BUENO

et al., 2007).

Por  último,  o  fator  Meta  aprender  é  definido  como  um  tipo  de  motivação  mais

intrínseca,  ou seja,  o  indivíduo apresenta  pensamentos,  sentimentos e  comportamentos de

desejo para aprender e compreender os conteúdos apresentados. Nesse sentido, indivíduos

com escores mais altos nesse fator não estão preocupados com seu desempenho diante os
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colegas de classe, pois os principais aspectos que motivam sua aprendizagem é o próprio

interesse no conteúdo, com isso, o sujeito se engaja nas atividades de forma natural, e fica

atendo aos retornos dos professores caso não apresente bons resultados em alguma atividade.

Assim sendo,  é  propicio  a  construir  novas  estratégias  com a  finalidade  de  melhorar  seu

desempenho (DALBOSCO; FERRAZ; DOS SANTOS, 2018).

Os estudos que buscam identificar as principais características presentes em cada fator

sinalizam que aqueles com traços mais elevados no fator meta aprender apresentam maiores

envolvimentos nas atividades acadêmicas e utilizam estratégias conceituais para lembrar das

informações (ZAMBON; DE ROSE, 2012). Já os estudantes motivados por meta performance

aproximação  estão  mais  preocupados  com  o  desempenho  obtido,  sem  necessariamente

observar a qualidade. Por isso, a aprendizagem pode se caracterizar por um aspecto mais

superficial (DALBOSCO; FERRAZ; DOS SANTOS, 2018; PINTRICH; DE GROOT, 2003).

A  performance  evitação  se  relaciona  mais  com  um  desempenho  acadêmico  mais  baixo

quando  comparada  com  os  demais  fatores,  também  estando  associado  com  aspectos

desadaptativos e ansiedade (BZUNECK; BORUCHOVITCH, 2016).

Ao  analisar  a  relação  entre  meta  aprender  e  outras  variáveis  comportamentais,  o

principal componente dessas relações como expressado é apontado a aspectos do desempenho

acadêmico (BZUNECK; BORUCHOVITCH, 2016; DALBOSCO; FERRAZ; DOS SANTOS,

2018;  PINTRICH;  DE  GROOT,  2003;  ZAMBON;  DE  ROSE,  2012).  Porém,  apesar  do

componente  de  desempenho  acadêmico  ser  o  mais  relevante  nos  estudos  de  metas  de

realização,  esse  modelo  teórico  também  apresenta  relações  com  outras  facetas  da  vida

(HUANG, 2016).

Uma  metanálise  realizada  por  Huang  (2016)  a  partir  de  148  trabalhos,  com uma

amostra  total  de  61  000 sujeitos,  buscou analisar  o  efeito  das  metas  de  realização sobre

autoeficácia. Nessa investigação, os resultados indicaram que meta aprender tem uma relação

moderada a forte com autoeficácia, enquanto os demais fatores apresentam uma relação mais

fraca. 

Na relação acadêmica, um estudo desenvolvido por Alhadabi e Karpinski (2020) com

261  participantes  identificou  que  estudantes  com  o  fator  mais  elevado  relacionado  a

motivação  apreender  apresentam  um  desempenho  acadêmico  final  mais  satisfatório  que

aqueles que apresentam outros meios de motivação (ALHADABI; KARPINSKI, 2020).
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No contexto relacional, outras investigações foram realizadas para analisar se os tipos

de motivações  se  relacionam em alguma medida com a  construção de  redes  e  interesses

interpessoais. Assim sendo, os resultados indicaram que metas de realização pode exercer

efeito  na  formação de  redes,  indicando que  os  indivíduos  podem se  aproximar  e  manter

relacionamentos  de  acordo  com seus  estilos  motivacionais.  Porém,  quando  observado  os

estudantes  com  o  fator  meta  performance  evitação  mais  elevado,  observou  que  eles  se

situavam de forma marginalizada na construção de redes de amizade (SHIN; RYAN, 2014b).

A partir do exposto, aponta-se que o uso da variável metas de realização se justifica

por  se  relacionar  com as  demais  variáveis  do  presente  estudo,  e  também por  apresentar

discussões consistentes no campo do desempenho acadêmico  (ALHADABI; KARPINSKI,

2020;  BZUNECK;  BORUCHOVITCH,  2016;  DALBOSCO;  FERRAZ;  DOS  SANTOS,

2018;  PINTRICH;  DE  GROOT,  2003;  ZAMBON;  DE  ROSE,  2012),  assim  como

investigações no contexto da formação de amizades e  manutenção de redes  (LANINGA-

WIJNEN et al., 2018; ROUSSEL; ELLIOT; FELTMAN, 2011; SHIN; RYAN, 2014a). Em

seguida, segue-se para a discussão sobre o raciocínio verbal e análises de redes sociais (ARS).

2.5 Raciocínio Verbal

A discussão sobre a inteligência na psicometria passou por um intenso período de

debate que influenciou significativamente a construção dos modelos atuais.  As propostas

iniciais na avaliação da inteligência se restringiam apenas na aplicação de testes que não

tinha um embasamento teórico adequado, como a primeira versão da escala de Binet-Simon

(1905).  Porém,  nas  décadas  seguintes  as  discussões  crescentes  propuseram avanços  nos

modelos teóricos e a construção de medidas que se relacionassem adequadamente a esses

modelos. 

Nesse cenário, cita-se os estudos de Spearman (1927) que propunha a formação da

inteligência  a  partir  de  um  fator  geral  (g)  que  indicava  que  essas  capacidades  seriam

predominantemente  biológicas  e  com  maior  domínio  sobre  os  aspectos  da  inteligência.

Ademais, somado a esse fator também se encontra o fator s que se relacionava a capacidades

que eram explicadas por componentes não biológicos. Outra proposta realizada por Cattel

(1947) indicava uma subdivisão da inteligência em fluída e cristalizada, em que a primeira

estaria  relacionada  a  capacidades  biológicas  e  de  um raciocínio  adaptativo,  enquanto  a

inteligência cristalizada se referia a aprendizagem de informações presentes no decorrer da

vida do sujeito. 
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Em seguida, Thurstone (1947) apresenta um modelo de inteligência multifatorial em

que  indicava  a  existência  de  uma  ampla  variedade  de  inteligências  independentes,  esse

modelo se diferenciava do modelo anterior de Spearman por não concentrar as capacidades

intelectuais em um único fator. Além disso, destaca-se também a implementação de técnicas

estatísticas  mais  avançadas  nas  discussões  desses  modelos,  como  a  análise  fatorial

exploratória que vem contribuir fortemente nos estudos posteriores no campo da psicometria.

A partir do uso da análise fatorial e da discussão sobre os modelos de inteligência, foi

proposto a integração dessas teorias a partir da construção de um único modelo hierárquico

(PRIMI, 2003). Nesse modelo, observa-se a integração da proposta de Cattell, em conjunto a

ampliação realizada por Horn com a adição das inteligências relacionadas ao processamento

visual, auditivo, entre outros, por volta da década de 70 e 80. A partir daí, Carroll (1994)

propõe a sistematização dessas propostas indicando em um conjunto da inteligência de modo

multifatorial  e  hierárquico,  denominado  de  modelo  Cattell-Horn-Carroll  (CHC)  da

inteligência.  Mais  recentemente,  estudos  realizados  por  Flanagan  e  McGrew  (2000)

realizaram  novas  organizações  de  modo  a  aprimorar  a  sistematização  proposta

anteriormente. 

O modelo CHC apresenta um conjunto de três estratos por ordem de domínio em que

no  primeiro  estrato  se  encontra  a  inteligência  geral.  O  segundo  estrato  contém  as

inteligências  de  modo  mais  específico  e  fragmentado,  mas  que  se  conecta  ao  primeiro

estrato.  Inicialmente,  o  modelo  apresentava  um conjunto  de  oito  habilidades,  porém,  as

discussões recentes vem indicando uma crescente no conjunto dessas habilidades que já se

encontram em dezesseis  inteligências  (SCHNEIDER;  FLANAGAN,  2015),  sendo  estas:

inteligência fluida (Gf), memória de curto prazo (Gsm), armazenamento e recuperação de

longo prazo (Glr), velocidade de processamento (Gs), velocidade de reação e decisão (Gt),

velocidade psicomotora (Gps), conhecimento-compreensão (inteligência cristalizada) (Gc),

conhecimento  de  domínio  específico  (Gkn),  leitura  e  escrita  (Grw),  conhecimento

quantitativo  (Gq),  processamento  visual  (Gv),  processamento  auditório  (Ga),  habilidades

olfatórias  (Go),  habilidades  táteis  (Gh),  habilidades  cinestésicas  (Gk),  habilidades

psicomotoras (Gp) (SCHNEIDER; FLANAGAN, 2015).

Como definição  mais  detalhada,  essas  habilidades  são  compreendidas  da  seguinte

forma: A inteligência fluida (Gf) se refere a capacidade de resolver questões em situações

novas sem necessariamente ter  conhecimentos prévios,  aprendendo relações complexas e
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construindo inferências.

Por sua vez, a memória de curto prazo (Gsm) se refere a capacidade de manipular e

manter informações de modo consistente por um curto período, podendo recuperar essas

informações em seguida. Armazenamento e recuperação de longo prazo (Glr) consiste em

armazenar informações por um período indefinido e ter  a  capacidade de recuperar  essas

mesmas  informações.  A  velocidade  de  processamento  (Gps)  se  refere  a  capacidade  de

manejar tarefas e executar de modo ágil, com ênfase em atividades cognitivas. A velocidade

de reação e decisão (Gt) está relacionada a tomada de decisões de modo rápido, enquanto a

velocidade  psicomotora  (Gps)  está  relacionada  a  execução  de  movimentos  corporais  de

modo ágil. 

Por seu lado, a inteligência cristalizada (Gc) está relacionada ao armazenamento de

informações  por  meio  da  cultura,  especificado  pelo  uso  da  linguagem,  relaciona-se  ao

conhecimento declarativo, ou seja, conhecimento de ideias e conceitos, e o conhecimento de

procedimentos que se  refere  ao uso de informações aprendidas ao longo do tempo para

execução de alguma atividade (PRIMI, 2003). O conhecimento de domínio específico (Gkn)

se refere ao conhecimento em habilidades ou atividades específicas construído ao longo do

tempo, a partir de dedicação a esta atividade. A inteligência de leitura e escrita (Grw) se

refere a habilidades básicas que envolvem a linguagem a partir da leitura e escrita, inclui

desde  habilidades  elementares,  como  a  decodificação  de  textos,  a  habilidades  mais

complexas, como a construção de histórias (PRIMI, 2003).

Já  o  conhecimento  quantitativo  (Gq)  se  refere  ao  armazenamento  de  informações

declarativos e quantitativos, apresentando capacidade de manipulação sobre esses aspectos.

O  processamento  visual  (Gv)  se  refere  a  capacidade  de  analisar,  perceber  e  manipular

imagens, ou seja, utilização de processamentos cognitivos específicos da análise mental das

imagens. O processamento auditivo (Ga) se refere a percepção e síntese de padrões sonoros,

capacidade  de  maior  discriminação  de  sons  e  percepção  musical  de  aspectos  mais

complexos. As habilidades olfatórias (Go) se referem a capacidade de processar informações

nos odores, direcionado ao processamento cognitivo. As habilidades táteis (Gh) se referem a

capacidade de processamento cognitivo a partir de aspectos táteis, enquanto as habilidades

cinestésicas (Gk) se referem a capacidade proprioceptivas em relação aos membros.  Por

último,  as  habilidades  psicomotoras  (Gp)  se  referem a  uso  corporal  de  modo preciso  e

harmônico, com a finalidade de executar movimentos corporais. 
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As definições apresentadas se referem as dezesseis inteligências presentes no segundo

estrado do modelo CHC, enquanto no terceiro estrato há maiores especificidades para cada

conjunto dessa habilidade, podendo levar a mais de 50 aspectos da inteligência. 

A integração proposta pelo modelo CHC e a construção de um modo hierárquico da

inteligência  contemplam  um  conjunto  de  outras  discussões  já  presentes  nos  modelos

psicométricos de inteligência, como observado com a inteligência geral presente no primeiro

estrato, a inserção da inteligência fluída e cristalizada no segundo estrato, e a compreensão

de que há outras habilidades que ampliam o modelo geral, como apresentado por Thurstune.

Porém, um aspecto importante se refere a interdependência dessas inteligências, acarretando

um conjunto geral da inteligência. 

Além disso, ressalta-se também que as discussões sobre o modelo ainda continuam

em vigor, e a estruturação dessas inteligências ainda ocorrem de modo a analisar se de fato

esse  conjunto  de  inteligências  apresentado  seria  suficiente  para  explicar  esse  fenômeno

psicológico. Nessa direção, Schneider, Mayer e Newman (2016) propuseram a organização

dessas  habilidades  a  partir  de  dois  conjuntos  gerais,  por  meio  das  cool  intelligences

(inteligências frias), e  hot intelligences (inteligências quentes). De acordo com os autores,

essa  divisão  tem  como  iniciativa  organizar  o  conjunto  de  inteligências  frias  mais

relacionados  a  processamento  cognitivo  mais  objetivos,  como  habilidades  motoras,

processamento  perceptual,  entre  outros.  Já  as  inteligências  quentes  envolvem  o

processamento cognitivo relacionado a habilidades pessoais, com um conjunto de pessoas,

inserindo nesse contexto a inteligência pessoal,  emocional e social.  Com a concordância

desse modelo, é possível observar que o conjunto das habilidades se ampliaria com a adição

de habilidades de caráter mais social. 

Ao observar a proposta desse modelo, entende-se que a interdependência apresentada

nessa discussão implica também que níveis mais elevados de inteligência influenciam todo o

conjunto de habilidades, e, por esse motivo, algumas tarefas podem ser utilizadas para testar

algumas competências da inteligência, na medida que essas inteligências se correlacionam.

Dentre os estudos,  há uma ampla gama de trabalhos que analisam mais especificamente

aspectos relacionados a inteligência fluida e cristalizada  (CLARK; LAWLOR-SAVAGE;

GOGHARI, 2017; COLOM et al., 2007; GREIFF; NEUBERT, 2014; LI; SHI, 2021; REED

et al., 2010; YUAN et al., 2006), por entender que essas inteligências se constituem como

bases para uma ampla gama de habilidades.
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Os estudos sobre a capacidade preditiva da inteligência podem ser observados sobre

diferentes aspectos a partir de uma ampla gama de estudos presentes na literatura. Alguns

exemplos  são  destacados  aqui,  como  a  relação  entre  inteligência  e  ativações  cerebrais

relacionadas a memória de trabalho,  indicando relações entre inteligência fluida e maior

capacidade  de  ativações  cerebrais  (CLARK;  LAWLOR-SAVAGE;  GOGHARI,  2017;

YUAN  et  al.,  2006),  inteligência  e  fatores  de  personalidade  e  objetivos  acadêmicos,

indicando uma relação entre níveis mais elevados de inteligência, o fator conscienciosidade e

objetivos  acadêmicos  mais  elevados  (BERGOLD;  STEINMAYR,  2018).  Ainda  nessa

direção,  Ziegler  e  colaboradores  (2012)  buscaram investigar  a  relação  entre  inteligência

fluida e cristalizada com traços específicos da personalidade, como abertura à experiência, os

resultados sinalizam que esse traço exerce efeito direto e moderador sobre esses construtos

da inteligência (ZIEGLER et al., 2012). Além disso, níveis mais altos de inteligência fluida

aparecem relacionados com desempenho mais altos em jogos de vídeo game (QUIROGA et

al., 2019).

No  contexto  acadêmico,  observa-se  uma  investigação  ampla  dos  efeitos  da

inteligência para o sucesso nesse contexto, e os resultados indicam que a inteligência exerce

um importante efeito preditor  (BERKOWITZ; STERN, 2018; BRAMBILA-TAPIA  et al.,

2022;  CAEMMERER  et  al.,  2018;  CANIVEZ;  YOUNGSTROM,  2019;  KRANZLER;

BENSON;  FLOYD,  2015;  LAIDRA;  PULLMANN;  ALLIK,  2007;  LI;  SHI,  2021;

MOROSANOVA;  FOMINA;  BONDARENKO,  2015;  OLVERA;  GOMEZ-CERRILLO,

2008;  TRIWAHYUNI;  SUARTAMA;  BARATA,  2021).  Mais  uma  vez,  é  possível

identificar estudos que também isolam algumas variáveis da inteligência e investigam seus

efeitos  sobre  o  desempenho  acadêmico.  Nesse  cenário,  inteligência  fluida  e  cristalizada

aparecem  mais  uma  vez  como  importantes  preditores  (COLOM  et  al.,  2007;  GREIFF;

NEUBERT, 2014; REED et al., 2010; STANKOV, 2013).

Um estudo desenvolvido por Li e Shi (2021) investigaram a capacidade preditiva da

inteligência fluida e inteligência emocional no desempenho acadêmico de crianças entre 8 e

11 anos, os resultados indicaram que crianças que apresentaram um melhor desempenho nos

testes  dos  fatores  psicológicos  investigados  apresentavam  um  melhor  desempenho  nas

atividades escolares. 

A partir do exposto, entende-se que as habilidades de inteligência fluida e cristalizada,

além  de  serem  observadas  em  uma  ampla  gama  de  outras  habilidades,  também  se
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configuram como componentes representativos da inteligência. Por isso, o uso de medidas

que apresentem essas habilidades proporcionaria a avaliação da inteligência. Nessa direção,

o raciocínio verbal aparece como um componente cognitivo em que se observa capacidades

relacionadas a expressão da linguagem, conhecimentos associativos e adaptativos a novas

questões. Dessa forma, esse componente apresenta capacidades da inteligência cristalizada

ao  requerer  conhecimentos  construídos  ao  longo  do  tempo  no  que  tange  a  construção

linguística.  No  entendimento  de  decodificação  da  língua,  maiores  habilidades  nesse

componente podem indicar um maior repertório linguístico, além de uma maior habilidade

associativa de palavras. Adicionalmente, a inteligência fluída se apresenta no componente do

raciocínio verbal por contribuir em aspectos adaptativos na resolução de problemas. Assim,

as atividades realizadas nos testes de raciocínio verbal,  por meio da BPR-5, requerem a

escolha de palavras que se adeque logicamente a outras palavras. 

Com isso,  o uso do raciocínio verbal  para medir  características da inteligência se

apresenta  como  uma  estratégia  eficiente  e  já  reportado  na  literatura  para  avaliar  esses

componentes como preditores de desempenho acadêmico. Um trabalho desenvolvido por

Trassi e colaboradores (2019) com 470 estudantes do ensino básico apontou que o raciocínio

verbal exerce efeito sobre a compreensão de leitura e que há relações entre o raciocínio

verbal e estratégias de aprendizagem (TRASSI; DE OLIVEIRA; INÁCIO, 2019).

Por  sua  vez,  Berkowitz  e  Stern  (2018)  analisaram  como  fatores  relacionados  ao

raciocínio verbal, numérico e espacial se relacionavam com o desempenho acadêmico nas

áreas de exatas.  Os resultados indicaram que apesar de o raciocínio numérico e espacial

exercerem predição em uma gama mais ampla de disciplinas, o raciocínio verbal também

aparece como importante preditor nos dados do estudo. 

A  partir  do  apresentado,  entende-se  que  a  avaliação  da  inteligência  a  partir  de

raciocínio verbal apresenta consolidação na literatura de modo a utilizar esse componente no

presente estudo, apresentando evidências de que a inteligência é um importante preditor para

o desempenho acadêmico. No contexto relacional,  as investigações vêm indicando que a

inteligência a partir desses fatores mais tradicionais não predizem unicamente o componente

das  relações  sociais,  e  se  associam fortemente  com componentes  ligados  a  inteligência

emocional  (BOROWSKI,  2019;  EISENBERG  et  al.,  1993;  MACCANN  et  al.,  2019;

MARTINS; RAMALHO; MORIN, 2010; MAZZELLA EBSTEIN et al., 2019; TSAOUSIS;

NIKOLAOU, 2005), observa-se ainda uma investigação que explorou a relação entre ter
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maior comunicação com os colegas de classe e ser visto como mais central, a partir da ARS,

e o desempenho acadêmico, indicando resultados positivos entre posição central e maiores

notas  (WILLIAMS et al., 2019). A partir dessa breve revisão, observa-se que o raciocínio

verbal se configura como um bom fator psicológico na avaliação do desempenho acadêmico,

e  da  formação  relacional,  sendo  justificado  sua  integração  ao  trabalho  a  partir  desse

contexto.  No entanto,  essa variável é compreendida neste trabalho como uma habilidade

cognitiva e não socioemocional, como as variáveis apresentadas anteriormente. Em seguida,

será discutido os aspectos conceituais referentes a análise de redes sociais (ARS).

2.6 Análise de Redes Sociais

A  análise  de  Redes  Sociais  (ARS)  é  um  modelo  teórico  que  apresenta  em  seu

fundamento a Teoria dos Grafos. Os primeiros passos dessa discussão decorrem do ano de

1736 com o matemático suíco Leonhard Euler (1707 – 1783) a partir do problema das pontes

de  Konigsberg,  região  situada  na  Alemanha.  O  matemático  Euler  buscou  solucionar  um

problema prático da época,  que se questionava a possibilidade de cruzar sete pontes,  que

conectavam duas ilhas sem passar duas vezes pelo mesmo caminho, com o desenvolvimento

de um modelo matemático que pudesse explicar esse problema, dando início aos primeiros

passos da teoria dos grafos. 

Mais recentemente, observa-se uma ampliação dessa teoria na medida que mais áreas e

pesquisadores se interessam por esse campo de investigação, destaca-se para esse crescimento

a criação em 1978 de um periódico especializado por nome Social Networks, que discute os

principais avanços na área e conecta diferentes aplicações. Além disso, destaca-se também as

possibilidades  de  aplicações  da  ARS  em  outros  contextos,  como  sociologia

(GRANOVETTER,  1977;  HIGGINS;  RIBEIRO,  2018;  LUO;  HIPP;  BUTTS,  2022),

comunicação social (RECUERO, 2014, 2017; RECUERO, 2019), medicina (HUNTER et al.,

2019;  MONTGOMERY  et  al.,  2020) e  educação  física  (HAMBRICK;  SCHMIDT;

CINTRON, 2018).

Na psicologia, os estudos que utilizam da ARS podem ser observados principalmente

no  contexto  educacional  (SCHMITZ  et  al.,  2008;  USHAKOV;  KUKSO,  2015) e

organizacional  (BRASS, 1995). Porém, é interessante mencionar que a ARS se situa como

uma das ramificações da teoria dos grafos, sendo possível observar nos estudos em psicologia

outros  trabalhos  que  podem ser  situados  a  partir  de  diferentes  nomenclaturas  dado  seus

direcionamentos teóricos, como nas análises de redes psicométricas  (BRINGMANN  et al.,
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2019;  EPSKAMP  et  al.,  2018;  EPSKAMP;  RHEMTULLA;  BORSBOOM,  2017;

MARSMAN  et  al.,  2018),  que  tem  como  finalidade  a  construção  de  grafos  a  partir  de

construtos psicológicos, sendo as conexões entre esses construtos resultados de informações

estatísticas.  Além  disso,  há  também  estudos  de  psicopatologias  (LUNANSKY;  VAN

BORKULO;  BORSBOOM,  2020;  ROBINAUGH  et  al.,  2019;  VAN WANROOIJ  et  al.,

2019) e análise de circuitos neurais (BASSETT; SPORNS, 2017; DE VICO FALLANI et al.,

2014). A partir desse breve levantamento, busca-se explicitar os principais conceitos presentes

na ARS. 

Inicialmente, define-se ARS como um conjunto de elementos que se conectam a partir

de uma ou mais formas de interação (CARRINGTON, 2014). As nomenclaturas adotas nesses

trabalhos se referem aos elementos como vértices ou nós, e as conexões entre os vértices são

denominadas de arestas. Já o conjunto de vértices e arestas são denominadas como redes ou

grafos. Como exemplo, assume-se que as crianças de uma determinada sala de aula são os

vértices de um grafo, e as interações que ocorrem entre elas a partir de conversas são as

arestas. 

De modo formal,  o  principal  parâmetro presente  na ARS se refere  as  relações de

interdependências entre os elementos de um mesmo conjunto ou de conjuntos diferentes em

um modelo matemático (Goldberg & Goldberg,  2012).  O conjunto é entendido como um

contexto, grupo ou local (e.g. sala de aula, comunidade de alguma rede social, uma reunião) e

o elemento é entendido como cada membro ou unidade que compõe esse contexto, grupo ou

local (e.g. alunos em uma sala de aula, usuários da rede social pertencentes a comunidade,

indivíduos  participantes  de  uma  reunião).  Na  tabela  1,  observa-se  uma  descrição  desses

termos.

Tabela 1 - Terminologia de conceitos da ARS

Terminologia Significado Exemplo

Conjunto

contexto, grupo ou local

que reúne os elementos da

análise

aula de matemática 

Vértices
elemento pertencente a um

determinado conjunto

alunos na aula de

matemática
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Arestas
interações entre elementos

de um mesmo conjunto

conversas entre os alunos

da aula de matemática

Bipartidos
interações entre elementos

de conjuntos diferentes

conversas dos alunos da

aula de matemática com os

alunos da aula de

português

Fonte: Próprio autor (2022)

Cada uma dessas terminologias é um componente básico da teoria dos grafos, que é

representado por letras empregadas em expressões e equações matemáticas com o objetivo de

descrever  as  relações  existentes  entre  esses  componentes.  Desse  modo,  o  conjunto  será

representado pela letra G, um vértice pela letra  n, um grupo de vértices pela letra N, uma

aresta pela letra  e e o grupo de arestas E. É importante perceber que as letras minúsculas

representam unidades  de  vértice  e  aresta,  enquanto  as  maiúsculas  representam grupos  de

vértices e arestas. Esses componentes serão as unidades que formarão um grafo, que também

podem ser observadas a partir de representações gráficas da rede de interações.  

Nesse  sentido,  um  grafo  é  representado  pela  equação  G=  (N,  E),  na  qual  N=  (

n1 ,n2 , n3 ,…) representa  um grupo de  vértices  e  E= (e1 , e2 , e3 ,…)  representa  um  grupo de

arestas. Na prática, caso um pesquisador queira avaliar as interações entre três funcionários de

determinado setor de uma empresa, o setor é o conjunto (G), cada um dos funcionários seriam

um vértice (e1 , e2 , e3 ,) e cada interação entre esses funcionários seria uma aresta (n). Assim,

caso a primeira interação no setor  seja entre dois  funcionários  e1com o funcionário  e2,  o

resultante  dessa  interação  (e¿¿1 , e2 ,)¿ é  uma  aresta  (n1 ,¿,  e  assim sucessivamente.  Essa

interação  pode  ser  representada  graficamente  como  exposto  na  Figura  1,  na  qual  é

exemplificada uma interação entre dois elementos por meio de dois vértices e uma aresta a

partir de uma conexão não direcionada.
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Fonte: Próprio autor (2022)

As relações entre os vértices em um conjunto podem assumir diferentes características,

sendo a  observada na  Figura  1  o  modelo mais  simples  dessa  conexão.  Uma forma mais

complexa dessas conexões se refere quando estas assumem um direcionamento específico,

como observado na Figura 2.

Fonte: Próprio Autor (2022)

Na Figura 2, observa-se um contexto em que há 4 vértices que apresentam conexões

orientadas entre si. O vértice A emite uma interação ao vértice D, que, por sua vez, emite uma

interação de retorno ao vértice A. De forma diferente, o vértice C emite uma interação ao

vértice  D,  mas não há  retorno dessa  interação.  Por  fim,  o  vértice  B emite  mais  de  uma

interação ao vértice C, que somadas ocasionam um peso maior em sua aresta, ou seja, temos

nessa situação uma aresta ponderada, com peso maior que as demais arestas. O peso maior na

aresta que conecta o vértice B com o C é observado pela maior densidade visual deste vértice

Figura 1 - Rede não direcionada

Figura 2 - Rede direcionada

Aresta

Vértice



45

para com os demais. Uma forma de auxiliar a compreensão dessas várias relações é imaginar

o  contexto  de  aplicação.  Nesse  exemplo,  podemos  imaginar  que  o  pesquisador  deseja

observar a ocorrência de conversas entre as crianças, dessa forma ele mapeará cada vez que

uma criança  se  dirige  a  uma  outra  criança  para  se  comunicar,  podendo  ou  não  ter  essa

comunicação  correspondida.  Os  diferentes  tipos  de  grafos  agregam  substancialmente  na

representação dos fenômenos sociais, pois é possível adequar os questionários e formas de

construção dos grafos de acordo com o objetivo da pesquisa. Além do exposto, as métricas

obtidas nesses modelos se diferenciam das medidas convencionalmente obtidas em modelos

estatísticos, como será apresentado a seguir.

Inicialmente, o Grau do vértice é o número total de conexões que se tem com todos os

vértices da rede; grau de entrada é o número total de conexões recebidas por outros vértices;

grau de saída é o número total de conexões emitidas aos demais vértices (FILVÀ; GARCÍA-

PEÑALVO; FORMENT, 2014).

A Centralidade de grau é um dos modos mais simples da concepção de centralidade em

ARS, referindo-se à quantidade de contatos diretos que um vértice possui com outros vértices,

implicando que uma maior quantidade de contatos diretos indica uma posição de destaque na

rede (LARANJEIRA, 2014). A Centralidade de intermediação é direcionada à avaliação do

quanto um vértice exerce influência sobre os demais vértices. Em outras palavras, um vértice

importante encontra-se presente em vários caminhos que conectam os demais vértices, sejam

diretamente ou indiretamente (LARANJEIRA, 2014).

Por fim, a Centralidade de proximidade está relacionada à distância dos vértices aos

demais da rede, sendo mais bem aproveitada em contextos nos quais se observa propagação

de informação. Vértices que apresentam melhores índices nessa medida são vistos em posição

mais estratégica para disseminação da informação presente na rede (LARANJEIRA, 2014).

As  medidas  de  centralidade  e  do  vértice  buscam identificar  características  de  cada

elemento presentes na rede, de modo a compreender suas especificidades. No entanto, há

também  medidas  que  identificam  características  específicas  do  conjunto  da  rede,  como:

Distância  se refere a distância geodésica entre dois vértices.  Em outras palavras,  quantos

caminhos são necessários para percorrer de um vértice A até um vértice B: quanto maior a

distância, menor o contato entre os vértices (HIGGINS; RIBEIRO, 2018).
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O Diâmetro se refere ao tamanho que a rede possui, sendo obtido a partir da mais longa

geodésica que possamos encontrar na rede, isto é, o diâmetro consiste na distância mais longa

entre as mais curtas distâncias da rede (HIGGINS; RIBEIRO, 2018).

Por  último,  Densidade  se  refere  à  divisão entre  as  conexões  observadas  e  todas  as

conexões  possíveis  da  rede.  Essa  métrica  é  importante  para  observar  a  capacidade  de

disseminação de uma informação pela rede. Uma maior densidade implica em uma rede mais

conectada, facilitando a transmissão da informação (CARRINGTON, 2014).

Em relação aos espaços de investigação, as plataformas virtuais, como as mídias sociais

(Twitter, Facebook, Instagram etc.), se constituem como um contexto rico para avaliação,

pois nelas há uma constante participação de pessoas interagindo (ou seja, relacionando-se)

sobre  vários  temas  de  discussão,  como  política,  música,  filmes,  saúde,  entre  outros

(RECUERO, 2009). Em plataformas virtuais, o pesquisador pode direcionar a investigação

para a interação entre perfis, ou extrair os discursos sobre o tema em questão e avaliá-lo a

partir da ARS. Além disso, os pesquisadores podem padronizar os textos, por exemplo, em

bigramas, ou analisar o texto completo. Em alguns trabalhos, por exemplo, o uso de hashtags

no  Twitter permitiu  identificar  o  comportamento  político  através  de  agrupamentos  de

discursos a favor ou contra determinado tema, com atores como pontes que conectam ambos

os grupos (HIMELBOIM; SMITH; SHNEIDERMAN, 2013; RECUERO, 2014).

No  contexto  de  pesquisas  educacionais,  as  estratégias  para  mapeamento  também

apresentam diferentes objetivos, como identificados em estudos que analisam a influência de

amigos e problemas escolares (GEVEN; WEESIE; VAN TUBERGEN, 2013), as relações

entre gênero e comportamento agressivo (HSIAO; CHENG; CHIU, 2019), bullying e redes de

manutenção (VAN DER PLOEG; STEGLICH; VEENSTRA, 2020) violência escolar e etnia

(WITTEK; KRONEBERG; LÄMMERMANN, 2020), posicionamento na rede de amigos e

desempenho acadêmico  (WILLIAMS  et al., 2019), além da popularidade no ensino médio

(FUJIMOTO; SNIJDERS; VALENTE, 2017).

Uma das estratégias utilizadas para obtenção de informações relacionais nos contextos

educacionais se refere ao uso de questionários específicos. Por exemplo, em um contexto de

avaliação de crianças, pode-se interessar em entender qual o familiar que acompanha esta

criança nas atividades escolares. Dessa forma, saber a indicação por parte da criança de quem

o acompanha na resolução de exercícios, quem o leva para a escola e quem está disponível

para participar de reuniões escolares, pode permitir a construção das redes desse sujeito.
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Adicionalmente, pode ser solicitado para que, em situações nas quais os familiares se

dividam nessas tarefas, seja sinalizado através da atribuição de um valor, de 1 a 5, o grau de

participação de cada um. Neste caso, quando os valores forem menores será indicado menos

participação,  enquanto  maiores  valores  indicam  mais  participação.  Esse  modelo  de

questionário permite construir uma rede na qual os vértices serão os familiares e as arestas

serão as conexões de participação nas atividades escolares. 

Outra forma de estratégia se refere ao uso de informações naturalísticas. Por exemplo,

Cordeiro (2018) desenvolveu um estudo em que investigou diferenças em uma turma quando

a aula ocorria em ambiente presencial comparado com o ambiente virtual. Para construir as

redes, o ambiente presencial foi filmado durante a aula e o ambiente virtual foi analisado

através das interações conversacionais. A filmagem realizada no ambiente presencial serviu

como parâmetro para captar as interações na sala de aula e construir a rede de participação.

De  modo  similar,  Williams  e  colaboradores  (2019)  utilizaram  de  fontes  de  informações

distintas,  como filmagens,  fóruns  de  debate  e  fontes  externas  para  construir  as  redes  de

relacionamento  dos  estudantes  universitários,  identificando  a  relação  entre  interação  e

amizade com desempenho acadêmico.

A estratégia  adotada no presente  estudo constitui  no uso de perguntas  por  meio de

questionários em que o sujeito aponte as pessoas mais próximas na sua rede de amizade,

pessoas  que  considera  que  serão  bons  profissionais,  e  aqueles  que  há  um  maior

distanciamento,  sendo  essa  rede  delimitada  pela  classe  em  que  ele  está  inserido  na

universidade.  Em  seguida,  será  utilizado  índices  específicos  para  análise  dos  níveis  de

centralidade  de  cada  estudante  para  cada  tipo  de  rede,  sendo  estas:  Grau  de  entrada,

centralidade de intermediação, centralidade de proximidade e centralidade de autoridade, com

destaque para centralidade de autoridade que a partir de seus parâmetros conceituais será mais

explorado nas discussões.

Por meio do apresentado, discute-se que a análise de redes sociais se apresenta como

uma das principais estratégias nas investigações de relações interpessoais, permitindo uma

flexibilidade na coleta de informações. Além disso, a revisão apresentada demonstra que essa

estratégia já vem sendo empregada em diferentes áreas, incluindo o campo da psicologia,

embora seja pouco utilizada em estudos brasileiros. Por esses motivos, será empregada nesse

estudo e relacionada com as variáveis psicológicas.
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3 OBJETIVOS E HIPÓTESES

3.1 Objetivo Geral

Avaliar as relações entre as habilidades socioemocionais (IE, traços de personalidade

e metas de realização), habilidades cognitivas (Inteligência) com desempenho universitário e

aspectos relacionais (ARS). 

3.2 Objetivos Específicos

i. Explorar os principais aspectos entre as redes de amizade, profissional e distância

ii. Investigar as relações existentes entre inteligência, inteligência emocional, traços

de personalidade e metas de realização com desempenho universitário.

iii. Investigar as relações existentes entre inteligência, inteligência emocional, traços

de personalidade e metas de realização com as redes relacionais.

iv. Investigar  as  relações  existentes  entre  as  redes  relacionais  e  desempenho

universitário.

v. Investigar as relações existentes entre as formas das redes relacionais.

vi. Investigar o poder preditivo das medidas de inteligência, inteligência emocional,

traços de personalidade e metas de realização em relação às redes relacionais.

vii. Investigar o poder preditivo das medidas de inteligência, inteligência emocional,

traços de personalidade e metas de realização em relação desempenho universitário.

viii. Investigar as diferenças entre regiões de estudo (Capital e Interior) em relação as

variáveis inteligência, inteligência emocional, traços de personalidade e metas de

realização.

3.3 Hipóteses

i. Com base nos dados discutidos na literatura,  espera-se que existam correlações

moderadas e significativas entre as variáveis inteligência, inteligência emocional,

traços de personalidade (especialmente conscienciosidade) e metas de realização

com índice de desempenho universitário.

ii. Espera-se  que existam correlações moderadas e  significativas  entre  as  variáveis

inteligência,  inteligência  emocional,  traços  de  personalidade  (especialmente

extroversão e amabilidade) e metas de realização com aspectos relacionais.

iii. Espera-se  identificar  diferenças  entre  os  aspectos  relacionais  e  desempenho

universitário.
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iv. Espera-se  encontrar  diferenças  entre  os  tipos  das  redes  obtidos  (amizade,

profissional e distância).

v. Espera-se  que  as  medidas  das  habilidades  socioemocionais  sejam preditoras  de

aspectos relacionais, com destaque para as variáveis de inteligência emocional e os

traços de conscienciosidade, extroversão e amabilidade.

vi. Espera-se  que  as  medidas  das  habilidades  socioemocionais  sejam preditoras  de

aspectos  relacionais,  com  destaque  para  as  variáveis  de  inteligência,  metas  de

realização e o traço de conscienciosidade.

vii. De caráter exploratório, espera-se observar características específicas presentes na

região metropolitana e a região do interior do estado. 
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4 MÉTODO

4.1 Participantes

Participaram da pesquisa 263 sujeitos de duas universidades, sendo 218 participantes da

Universidade Federal de Pernambuco localizada em Recife/PE com idade variando entre 17 e

53 anos ((μ=21.83 ;DP=5.42), sendo 75% do gênero feminino, 23% do gênero masculino, e

2% não binário ou não informaram. O segundo local  teve 45 participantes da UNIVASF

localizada em Petrolina/PE com idade variando entre 18 e 23 anos  (μ=20.28 ;DP=1.25),

sendo 78 % do gênero feminino, 20% do gênero masculino e 2% não informaram. 

Os participantes da Universidade localizada no Recife/PE corresponderam ao total de

seis turmas, sendo a Turma 1 (Psicologia 1) com 35 participantes com idade variando entre 18

e 30 anos ((x=21.3 ;DP=3.21), a Turma 2 (Psicologia 2) com 25 participantes com idade

variando  entre  18  e  43  anos  ((x=21.0 ;DP=4.93),  a  Turma  3  (Psicologia  3)  com  35

participantes  com  idade  variando  entre  18  e  46  anos  ((x=22.1 ;DP=5.19),  a  Turma  4

(Serviço  Social  1)  com  41  participantes  com  idade  variando  entre  17  e  42  anos  (

(x=22.5 ;DP=5.24), a Turma 5 (Serviço Social 2) com 53 participantes com idade variando

entre 17 e 53 anos ((x=22.1 ;DP=7.38),  a  Turma 6 (Odonto) com 13 participantes com

idade variando entre 19 e 30 anos ((x=21.6 ; DP=3.20).

Os participantes da Universidade localizada em Petrolina/PE corresponderam ao total de

duas  turmas,  sendo  a  Turma  7  (Psicologia  Petrolina  1)  com 18  participantes  com idade

variando entre 18 e 23 anos ((x=20.4 ; DP=1.46), e a Turma 8 (Psicologia Petrolina 2) com

25 participantes com idade variando entre 18 e 22 anos ((x=20.2 ;DP=1.11).

4.2 Instrumento de coleta

O  presente  trabalho  utilizou  quatro  instrumentos  psicológicos,  questionário

sociodemográfico  e  questionário  de  rede  de  amizade,  distanciamento  e  profissional.  O

material foi organizado para aplicação on-line e suas descrições serão apresentadas a seguir.

1) Questionário sociodemográfico: Foi solicitado informações como gênero,  idade,

período cursado, curso e cidade de moradia.

2) Inventário  de  competências  emocionais  (Bueno  & Correia,  2021):  Este  teste  é

composto por frases que você deve ler atentamente e responder, por meio de uma

escala de 1 a 5, de que forma elas se aplicam ao seu caso. Escolha 1 se o conteúdo

da  frase  absolutamente  não se  aplica  ao  seu  caso  e  5  se  o  conteúdo se  aplica
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perfeitamente ao seu caso. O instrumento é composto por 34 itens, distribuídos em

5 fatores específicos e um fator geral, sendo cada fator definido da seguinte forma:

Regulação de emoções em outras pessoas (F1)  que é definido como a habilidade

em lidar com pessoas potencialmente problemáticas ou  situacionalmente tomados

pela emoção, sendo capaz de acalmar alguém sem desanimá-lo ou de motivar uma

pessoa sem constrangê-la. Regulação de emoções de baixa potência (F2) envolve a

habilidade de não se deixar abater pela tristeza, desânimo, melancolia ou medo,

sendo capazes de superar as frustações do dia a dia por meio da automotivação e da

geração dos  sentimentos  apropriados  em si  mesmo para  lidar  com as  tarefas  a

serem  realizadas.  Expressividade  emocional  (F3)  envolve  a  habilidade  para

expressar-se  emocionalmente  tanto  do  ponto  de  vista  da  comunicação  dos

sentimentos quanto do desbloqueio da vergonha ou medo da não aceitação por

outras  pessoas.  Percepção  de  emoções  (F4)  envolve  a  habilidade  de  perceber

estados e alterações emocionais em si e em outras pessoas, sendo capaz de detectar

a  influência  do  próprio  comportamento  sobre  os  sentimentos  dos  outros  e  do

comportamento dos outros sobre os próprios sentimentos.  Regulação de emoções

(F5) envolve a habilidade de regulação da impulsividade, tanto da raiva quanto da

euforia, conseguindo controlar-se para agir de forma apropriada à situação que se

apresenta. Fator geral (FG) representa a habilidade geral para lidar com situações

emocionais,  sendo capaz de perceber  emoções em si  e  em outras  pessoas,  sem

exagero ou diminuição de sua importância, de expressar-se emocionalmente, e de

controlar  tanto  as  emoções  que tendem a  produzir  comportamentos  impulsivos,

quanto aquelas que tendem a produzir  paralisia,  desânimo e baixa energia para

ação.  Os índices de consistência interna dos fatores foram obtidos por meio do

Ômega de McDonald e correspondem aos seguintes valores:  (F1) Regulação de

emoções  em  outras  pessoas  (Ω=0,89);  (F2)  Regulação  de  emoções  de  baixa

potência (Ω=0,88); (F3) Expressividade emocional (Ω=0,76); (F4) Percepção de

emoções  (Ω=0,82);  (F5)  Regulação  de  emoções  (Ω=0,73);  (FG)  Fator  geral

(Ω=0,89).

3) Social and Emotional Nationwide Noncognitive Assessment (SENNA)  (Santos &

Primi,  2014):  Este  instrumento  é  uma  versão  adaptada  para  universitários  e  é

composto  por  seis  fatores  que  avaliam:  conscienciosidade,  extroversão,
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neuroticismo, lócus de controle, amabilidade e abertura a novas experiências. Na

versão original, o instrumento apresenta 50 itens que são respondidos por meio de

escala Likert de cinco pontos em que 1 se refere a nada e 5 totalmente, valores

entre esses extremos são sinalizados como intermediários na marcação. No presente

trabalho, realizou-se uma análise de confiabilidade para averiguar a sustentação de

uma versão reduzida do instrumento em que se optou por uma aplicação com 30

itens e  5  fatores.  Para  a  versão  reduzida,  optou-se  por  utilizar  os  6  itens  com

melhores cargas fatoriais em cada fator e excluindo aqueles que ficassem abaixo

desse critério, os fatores utilizados no instrumento e seus respectivos índices de

confiabilidade  neuroticismo  (F1) (Ω=0,92),  foram:  conscienciosidade  (F2)

(Ω=0,90), extroversão (F3) (Ω=0,96), amabilidade (F4) (Ω=0,90) e abertura a

novas experiências (F5) (Ω=0,89)

4) Escala metas de realização (Bueno et al., 2007): O instrumento é composto por 17

itens  distribuídos  originalmente  em 4  fatores  que  recebem pontuação de  1  a  4

pontos, sendo 1 discordo plenamente e 4 concordo plenamente. Para avaliação do

modelo,  foram  realizadas  análises  fatoriais  que  revelaram  a  formação  de  três

fatores, explicando 64% da variância total. Os fatores são identificados em  Meta

performance aproximação (F1) (Ω=0,90), Meta aprender (F2) (Ω=0,90)  e Meta

performance evitação (F3) (Ω=0,90).  Meta performance aproximação é definido

por  indivíduos  que  sentem  a  necessidade  de  se  mostrarem  inteligentes,  de  se

destacar entre os colegas, entende que sua habilidade é evidenciada pelo fato de

fazer  melhor  que  os  outros.  Meta  aprender  é  o  indivíduo  que  entende  que  os

resultados positivos obtidos no percurso acadêmico são decorrentes de seu esforço

que  é  um fator  interno  e  sob  seu  controle,  sendo  este  fator  mais  próximo  do

conceito  de  motivação  intrínseca.  Meta  performance  evitação  é  definido  por

indivíduos  que  realizam  as  atividades  para  evitar  que  sejam  percebidos  como

incapazes ou com baixa capacidade intelectual.

5) Prova de Raciocínio Verbal :

A prova de raciocínio verbal é composta por 12 questões que solicita a analogia

entre palavras em que o primeiro par de palavras deve ser analisado para que se

faça  um  raciocínio  análogo  para  encontrar  a  palavra  que  melhor  completa  o

segundo par de palavras, e o resultado do teste é referente a quantidade de questões
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acertadas no fim. A realização dessa tarefa requer o uso tanto da inteligência fluida,

quanto da inteligência cristalizada, a partir do raciocínio indutivo e na recuperação

de  informações  presentes  na  memória  de  longo  prazo,  com  índices  de

confiabilidade no Ômega de McDonald de 0,90. 

6) Questionário de aspectos relacionais: A partir de perguntas diretas é solicitado que

o estudante indique até 5 pessoas com quem ele gosta de se relacionar no ambiente

da turma em que estuda, até 5 pessoas com as quais ele prefere não se relacionar e

até 5 pessoas que ele considera que serão bons profissionais ao final do curso. A

lista de participantes era previamente elaborada contendo os integrantes da classe

ao  qual  o  estudante  fazia  parte.  As  perguntas  realizadas  foram:  Indique  até  5

amigos da universidade que você considera mais próximo;  indique até 5 pessoas

que você considera mais distante; indique até 5 pessoas que você considera que

será um bom profissional.

7) Rendimento universitário: Foi solicitado que os respondentes informassem a média

ponderada do último semestre cursado no curso.

4.3 Procedimentos para coleta

A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP),

CAAE n 39168420.4.0000.5640. Todos os procedimentos para coleta de dados seguiram as

diretrizes do Conselho Nacional de Saúde, através da Resolução N 510/2016, para pesquisas

envolvendo seres humanos.

Todos os questionários foram disponibilizados por meio eletrônico e o convite ocorreu

diretamente nas salas de aula, por suporte de professores colaboradores com a pesquisa. Para

isso, a lista de participantes da turma foi previamente colocada no questionário, e cada turma

tinha um questionário específico de resposta com os integrantes da turma. Em seguida, o

professor disponibilizou um espaço da aula para que o convite fosse realizado permitindo a

explicação dos  objetivos  da  pesquisa  e  seus  procedimentos,  sinalizando a  importância  de

participação majoritária da turma para que se pudesse construir uma rede de relacionamento

mais inclusiva.  

4.4 Procedimento de análise de dados

A primeira etapa da análise ocorreu na avaliação da adequação dos instrumentos para

uso na pesquisa. Apesar de todas as medidas apresentarem boas evidências psicométricas.
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Para os parâmetros de confiabilidade, a literatura indica que valores acima de 0,90 são

ideais; entre 0,90 e 0,70 são bons; e entre 0,70 e 0,60 são aceitáveis, abaixo desses valores

sinaliza-se índices baixos de precisão (BALBINOTTI; BARBOSA, 2008; STREINER, 2003).

A próxima etapa se refere a análise dos questionários dos aspectos relacionais, em que

foram  obtidas  informações  a  partir  de  perguntas  diretas  sobre:  pessoas  com  quem  o

participante gostaria de estabelecer relações de amizade, pessoas com quem o participante não

gostaria de estabelecer relações de amizade e pessoas que o participante apontaria como bons

profissionais. As análises dessas respostas são realizadas a partir da Análise de Redes Sociais

(ARS)  que  tem  como  objetivo  mapear  a  dinâmica  relacional  sendo  uma  estratégia

metodológica  extensamente  utilizada  (BASU;  SEN,  2021;  GRANDJEAN,  2016;

GRUNSPAN;  WIGGINS;  GOODREAU,  2014;  HAWE;  GHALI,  2008;  RIENTIES;

NOLAN,  2014;  ROBINS;  KASHIMA,  2008;  STADTFELD;  TAKÁCS;  VÖRÖS,  2020;

USHAKOV;  KUKSO,  2015;  WESTABY;  PFAFF;  REDDING,  2014). A  ARS apresenta

índices específicos que devem ser explorados de acordo com os objetivos da análise.  No

presente estudo, é de interesse analisar as características dos estudantes inseridos na sua turma

de convívio. Por isso, o uso de medidas de centralidade atende a esse objetivo ao fornecer

informações sobre o posicionamento do sujeito dentro da rede (BORBA, 2013; SCIARRA et

al., 2018).

Em outras  palavras,  essas  medidas  analisam o  quanto  o  indivíduo  se  conecta  mais

fortemente  com  outros  membros  da  turma.  Algumas  das  medidas  mais  utilizadas  são  a

centralidade de proximidade, intermediação e de grau (BORBA, 2013). Contudo, destaca-se

que  outras  medidas  vêm  sendo  elaboradas  com  a  finalidade  de  abarcar  outros  aspectos

conceituais  (DAS;  SAMANTA;  PAL,  2018;  SCIARRA  et  al.,  2018).  Dentre  estas,  a

centralidade de autoridade é utilizada no presente estudo sendo definida por vértices que se

conectam a outros vértices importantes e,  por isso, exercem influência na rede  (GÓMEZ,

2019). Para cada métrica, há uma relação teórica de quais atributos são mais valorizados na

medida. O presente estudo apresentará as seguintes medidas de centralidade: intermediação,

proximidade, autovetor e autoridade. Mais especificamente, será explorado nas análises de

correlação e regressão a centralidade de autoridade por questões de adequações teóricas. 

Para interpretação dos índices de centralidade, assume-se que não há uma padronização

entre as medidas, e que cada centralidade apresenta valores com variabilidade distintas. Por

isso,  é  importante  a  interpretação  a  partir  do  índice  explorado.  Para  a  centralidade  de
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autoridade, os valores podem variar entre 0 e 1,  sendo valores próximos a 0 considerado

níveis  baixos  de  centralidade,  e  valores  mais  próximos  a  1  sendo  níveis  mais  altos  de

centralidade. Além disso, para a rede de distanciamento, utilizou-se a medida grau de entrada,

pois  conceitualmente  sua  interpretação se  refere  a  soma de  vértices  que  apontam para  o

vértice  receptor,  ou  seja,  interpreta-se  a  quantidade  de  sujeitos  que  apontaram  um

determinado indivíduo da classe como distante. O uso dessa métrica para a rede de distância é

justificado por ser mais objetiva e clara na interpretação, já que essa rede é conceitualmente

oposta  as  redes  de  amizade  e  profissional  não  sendo  interessante  o  uso  de  medidas  que

focalizam em conexões ou centralidades. 

Para interpretação visual, os vértices são representados pelos estudantes da classe. As

arestas são as conexões entre os vértices, que foram obtidas através da indicação de amizade,

distanciamento e bom profissional.  Para cada questão,  foi  solicitado a indicação de até  5

pessoas da classe com pesos sendo atribuídos de acordo com a ordem das indicações, sendo o

primeiro indicado aquele que recebe peso 5, seguindo até o quinto indicado que recebe peso 1,

para uma maior compreensão ver (CAN; ALATAS, 2019; RECUERO, 2017).

As arestas com maior densidade e de coloração azul indicam que a conexão emitida foi

de maior intensidade, com valor 5,  e as arestas laranjas que apresentam menor densidade

indicam valor 1 na conexão. Para disposição da rede, foi utilizado o algoritmo Fruchterman

Reingold (FRUCHTERMAN; REINGOLD, 1991).

A próxima etapa foi a análise da relação entre as variáveis psicológicas e de redes a

partir da correlação de Pearson (r). O valor desse coeficiente pode variar entre -1 e +1, sendo

o sinal correspondente ao tipo de relação que ocorre entre as variáveis, e o valor numérico

corresponde  a  magnitude  dessa  relação.  As  interpretações  em  relação  aos  valores  da

correlação  podem  ser  indicadas  como:  0  e  0,20  fracas,  correlações  entre  0,30  e  0,50

moderadas, e acima de 0,50 correlações mais fortes (Cohen, 1988).

As análises de correlação são utilizadas como parâmetro para a construção dos modelos

de  regressão,  pois  será  considerado na  alocação das  variáveis  independentes  aquelas  que

apresentarem relações significativas na análise anterior. A partir disso, análises de regressão

linear múltipla e logística binária foram conduzidas com a finalidade de identificar variáveis

preditoras do desempenho acadêmico, componentes relacionais e diferenças de regiões de

moradia. As variáveis inseridas na regressão linear não sofreram alterações, com exceção da

variável nota acadêmica. No questionário, os estudantes selecionavam a margem que sua nota
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se encontrava, sendo margens com intervalos de 0,5 décimos. Por isso, transformou-se as

opções em valores inteiros que variaram entre 1 e 20, sendo a opção 1 os estudantes que

tiraram entre 0 e 0,5; e a opção 20 aqueles que tiraram entre 9,5 e 10. Para as análises de

regressão logística, a variável independente foi codificada com um rótulo para a instituição ao

qual o estudante fazia parte, sendo o rótulo 0 para os estudantes de Petrolina, e 1 para os de

Recife. As  análises  mencionadas  foram conduzidas  a  partir  do  Rstudio  v2021.09.0,  e  os

principais pacotes utilizados foram: tidyverse, igraph, lme4, lmerTest, psych, qgraph, sjPlot

Por último, análises de redes psicométricas foram conduzidas testando o conjunto de

variáveis atribuídos nos modelos de regressão, e observando as diferenças entre regiões no

conjunto das principais variáveis testadas no modelo. O método utilizado para realização das

redes foi  da correlação parcial  e  medidas de centralidade dessas variáveis  também foram

obtidas. Para essas análises, foi utilizado o software Jasp v0.16.2. As análises de dados desse

trabalho ficarão disponíveis no Github do autor: 

https://github.com/Eddac/Analise_TESE
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5 RESULTADOS

O presente capítulo apresenta os resultados a partir de seis seções que correspondem aos

seguintes aspectos:

A seção 5.1 apresentará os resultados das análises de confiabilidade dos instrumentos

utilizados no estudo; 

A seção 5.2 apresentará as Análises de Redes Sociais (ARS) para cada uma das oito

turmas investigadas, mais especificamente, os gráficos das redes de amizade e profissional; 

A  seção  5.3  apresentará  os  resultados  de  correlação  realizados  entre  as  variáveis

psicológicas, as medidas de centralidade concernentes aos aspectos relacionais e desempenho

acadêmico; 

A seção  5.4  apresentará  as  análises  de  regressão  linear  múltipla  a  partir  de  quatro

modelos de análise, com as variáveis dependentes correspondendo as medidas de centralidade

das três redes do estudo e desempenho acadêmico; 

A  seção  5.5  apresentará  os  resultados  da  regressão  logística  em  que  a  variável

dependente se refere as duas regiões investigadas, a saber, munícipio metropolitano e interior

do estado;

A  seção  5.6  apresentará  os  resultados  das  análises  de  redes  psicométricas  para  os

modelos de regressão construídos nas duas seções anteriores.

5.1 Análise de confiabilidade

Para análise de confiabilidade dos instrumentos, foram utilizadas as medidas do Alfa de

Cronbach e do Ômega de McDonald. Os resultados estão apresentados na Tabela 2 e 3 e

indicaram que os fatores dos instrumentos utilizados apresentaram valores de precisão altos.

Para o SENNA, o menor índice observado foi de 0,89 considerando o ômega no fator Abertura

à Experiência, e 0,83 considerando o Alfa para o fator Amabilidade.
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Tabela 2 – Estatística descritiva e índices de precisão do SENNA.

Dimensão  de

McDonald

 de

Cronbach

Média Desvio

Padrão

Mínimo Máximo

HF1 – Neuroticismo 0,92 0,88 2,74 0,94 1 5

HF2  –

Conscienciosidade

0,90 0,84 3,74 0,79 1,5 5

HF3 – Extroversão 0,96 0,91 3,12 1,02 1 5

HF4 – Amabilidade 0,90 0,83 4,37 0,54 1,83 5

HF5  –  Abertura  à

Experiência

0,89 0,84 3,96 0,69 1,67 5

Fonte: Próprio autor (2022)

O  inventário  de  competências  emocionais  apresentou  como  menor  índice  o  fator

Regulação de Emoções de alta potência, para ambas as medidas de precisão, sendo o valor de

0,73 para o Ômega e 0,65 para o Alfa. 

Tabela 3 - Estatística descritiva e índices de precisão do Inventário de Competências

Emocionais.

Dimensão  de

McDonald

 de

Cronbach

Média Desvio

Padrão

Mínimo Máximo

CF1  –  Regulação  de

emoções nos outros

0,89 0,84 3,66 0,61 1,25 5

CF2  –  Regulação  de

emoções  de  baixa

potência

0,88 0,84 2,99 0,78 1 5

CF3  –  Expressividade

emocional

0,76 0,72 3,30 0,91 1,25 5

CF4  –  Percepção  de

emoções

0,82 0,73 4,21 0,50 2,57 5

CF5  –  Regulação  de

emoções de alta potência

0,73 0,65 3,24 0,64 1,57 4,86

Fator  geral  de 0,90 0,88 3,48 0,48 2,04 4,89
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competências emocionais

Fonte: Próprio autor (2022)

A escala de metas de realização foi o único instrumento que foi realizada uma análise

fatorial  específica,  pois  os autores encontraram uma estrutura fatorial  com quatro fatores,

porém o quarto fator da escala era composto por apenas um item, sendo estes fatores:  meta

performance aproximação, meta aprender, e meta performance evitação subdividido em dois

segmentos, um relacionado a evitar uma consequência negativa, por exemplo, parecer incapaz

diante os colegas, e o outro relacionado a evitar uma ação que ocasionaria uma consequência,

por exemplo,  evitar  ir  a aula para evitar a consequência que poderia ser percebido como

incapacidade. Dessa forma, uma análise fatorial  por meio da análise paralela, com extração

dos fatores por meio do método wls e rotação geominQ indicou a presença de três fatores que

explicaram 64% da variância total, indicando que o fator meta performance evitação poderia

ser compreendido de modo único, sem a necessidade da subdivisão. Na Tabela 4, encontra-se

os índices de precisão da escala Metas de Realização.

Tabela 4 - Estatística descritiva e índices de precisão da escala Metas de Realização e

Raciocínio Verbal.

Dimensão  de

McDonald

 de

Cronbach

Média Desvio

Padrão

Mínimo Máximo

MF1  –  Meta

Performance

aproximação

0,93 0,89 1,70 0,68 1 4

MF2  –  Meta

Aprender

0,86 0,72 2,98 0,43 1,62 4

MF3  –  Meta

performance Evitação

0,83 0,80 2,34 0,81 1 4

Raciocínio verbal 0,90 0,83 9,38 2,07 3 12

Fator  geral  de  Metas

de realização

0,90 0,83 2,34 0,47 1,42 3,8

Fonte: Próprio autor (2022)
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5.2 Análise de Redes Sociais

As análises a seguir buscam responder o seguinte objetivo do trabalho:

i. Explorar  os  principais  aspectos  entre  as  redes  de  amizade,  profissional  e

distância;

Análises de redes sociais foram conduzidas para explorar as características das redes e

suas diferenças. O uso da ARS para mapear interações em salas de aula se configura como

uma estratégia interessante para melhor compreender a formação de grupos específicos ou a

dinâmica de relacionamento entre os estudantes (BOKHOVE, 2018; DISETH; MARTINSEN,

2003;  GRUNSPAN;  WIGGINS;  GOODREAU,  2014;  RIENTIES;  HÉLIOT;  JINDAL-

SNAPE, 2013; WU; NIAN, 2021).

 Os resultados das análises são demonstrados a seguir em que se visualizam as redes de

amizade e profissão para cada uma das 8 turmas que participaram do estudo, sendo 3 turmas

do  curso  de  Psicologia  de  uma  universidade  pública  de  Recife,  2  turmas  do  curso  de

Psicologia da universidade pública da cidade de Petrolina/PE, 1 turma do curso de Odonto e

duas turmas do curso de Serviço social, sendo estas últimas também de uma universidade

pública de Recife. 

Os  resultados  indicam que  as  disposições  das  redes  de  amizade  e  profissional  não

apresentam  diferenças  visuais  relevantes.  Apesar  disso,  há  uma  parcela  de  vértices  que

aparecem como centrais em apenas uma das redes. Por exemplo, na Figura 3 o sujeito 3

(Autoridade  Amizade  =  1)  é  mais  central  em  amizade  quando  comparado  com  a  rede

profissional (Autoridade Profissional = 0,29), sendo o contrário para o sujeito 14 (Autoridade

Amizade = 0,05) em que recebe maior destaque na rede profissional (Autoridade Amizade =

0,84). 
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Figura 3 - Rede de amizade e profissional de Odonto

Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.

Fonte: Próprio autor (2022)

Na  Figura  4,  a  rede  de  amizade  e  profissional  sinalizam  uma  boa  distribuição  de

relações. Porém, na rede de amizade visualiza-se elementos mais centrais quando comparado

com a rede profissional. Por exemplo, o sujeito 01 apresenta índices de centralidade mais

elevados  (Autoridade  Amizade  =  0,05)  quando  comparado  com  a  rede  profissional

(Autoridade Profissional = 0,00), resultado similar ao sujeito 03 (Autoridade de amizade = 1)

quando comparado com a rede profissional (Autoridade Profissional = 0.45). Esses resultados

indicam que a rede de amizade nesse contexto tem alguns elementos mais centrais e que

exercem mais autoridade na rede. Porém, a rede profissional parece ter uma distribuição das

indicações de modo mais equilibrado.
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Figura 4 - Rede de amizade e profissional de Psicologia 1

Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.

Fonte: Próprio autor (2022)

Na Figura 5, esse mesmo efeito pode ser observado com o sujeito 18 em que aparece

com mais central na rede profissional (Autoridade Profissional = 1), e menos central na rede

de  amizade  (Autoridade  Amizade  =  0,40).  Esses  resultados  podem  indicar  que  há  uma

distinção em algumas situações na compreensão dos amigos próximos e  aqueles  que são

observados com bons profissionais, e que a centralidade social nem sempre corresponde à

centralidade profissional. 
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Figura 5 - Rede de amizade e profissional de Psicologia 2

Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.

Fonte: Próprio autor (2022)

A turma de Psicologia 3 (Figura 6) apresentou na rede de amizade uma disposição de

dois núcleos bem definidos e que não se repetiu na rede de profissão. Por isso, análises de test

t independente  foram  empregadas  para  avaliar  se  houve  diferenças  entre  os  aspectos

psicológicos investigados nessa pesquisa entre esses grupos, sendo definido como grupo 1

aqueles que ficam à esquerda da imagem e o grupo 2 à direita. As análises identificaram que o

fator  Extroversão  foi  significativamente  diferente  entre  esses  grupos,  t  (29,14)  =  -2,36;

p<0,05; a média de extroversão para o grupo 1 foi de 2,87 enquanto para o grupo 2 foi de

3,66. 

Ainda sobre essa turma, observa-se que a partir do gráfico é possível identificar uma

parcela  de  estudantes  que  estavam presentes  no  grupo  de  maior  extroversão  na  rede  de

amizade,  e  que  apresentam uma  posição  no  gráfico  de  modo  mais  centralizado  na  rede

profissional, o que levanta a hipótese de que Extroversão pode contribuir não somente para

um bom posicionamento nas redes de amizade,  mas em algumas circunstâncias  contribui

também em melhor posicionamento nas redes profissionais. Nas análises de centralidade de

autoridade,  identifica-se  que  os  cinco  estudantes  mais  centrais  na  rede  de  amizade  e

profissional  são pertencentes ao grupo de maior extroversão,  como pode ser  observado a

seguir.
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Rede de amizade: sujeito 03 (Centralidade Autoridade = 1.00), sujeito 10 (Centralidade

Autoridade = 0.81), sujeito 12 (Centralidade Autoridade = 0.78), sujeito 14 (Centralidade

Autoridade = 0.53) e sujeito 21 (Centralidade Autoridade = 0.48).

Rede  Profissional:  sujeito  25  (Centralidade  Autoridade =  1.00),  sujeito  07

(Centralidade Autoridade = 0.75), sujeito 12 (Centralidade Autoridade = 0.67), sujeito 03

(Centralidade Autoridade = 0.46) e sujeito 29 (Centralidade Autoridade = 0.31)

Figura 6 - Rede de amizade e profissional de Psicologia 3

Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.

Fonte: Próprio autor (2022)

Na Figura 7, a visualização das redes indica que alguns sujeitos centrais na rede de

amizade também apareceram como centrais na rede profissional. Na rede, o sujeito 07 é mais

central  na  rede de  amizade (Autoridade Amizade = 0,70)  e  parcialmente  central  na  rede

profissional (Autoridade Profissional = 0,24), e o sujeito 02 de forma similar é mais central na

rede de amizade (Autoridade Amizade = 0,93) e  central  na rede profissional  (Autoridade

Profissional = 1). 
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Figura 7 - Rede de amizade e profissional de Psicologia/Petrolina 1

Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.

Fonte: Próprio autor (2022)

Na Figura  8,  a  rede  de  amizade e  profissional  ficaram bem distribuídas,  em que a

presença de sujeitos mais afastados da rede só foi percebida por aqueles que não sinalizaram

nenhum outro estudante na rede, ocasionando seu afastamento. A rede de amizade apresentou

alguns subgrupos que é justificada pela formação de amizades. Contudo, na rede profissional

esses subgrupos não são percebidos.
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Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.

Fonte: Próprio autor (2022)

Na Figura 9, a rede de amizade e profissional também apresentaram boas distribuições,

com isso, não houve indicativos de sujeitos específicos nas métricas de centralidade. Quando

comparado com a turma anterior, a rede de amizade apresentou menos subgrupos indicando

uma coesão maior na formação das amizades.

Figura 8 - Rede de amizade e profissional de Serviço Social 1
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Figura 9 - Rede de amizade e profissional de Serviço Social 2

Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.

Fonte: Próprio autor (2022)

Na Figura 10, as redes de amizade e profissional também não apresentaram diferenças

visuais  relevantes,  destaca-se  o  sujeito  24  que  apresentou  mais  centralidade  na  rede  de

amizade  (Autoridade  Amizade  =  0,23)  quando  comparado  com  a  rede  profissional

(Autoridade Profissional = 0,08)

Figura 10 - Rede de amizade e profissional Psicologia/Petrolina 2

Nota: Aresta azul escuro – Peso 5; Aresta amarela – Peso 4; Aresta verde – Peso 3; Aresta azul claro –

Peso 2; Aresta laranja – Peso 1.
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Fonte: Próprio autor (2022)

5.3 Análises de correlação

As análises a seguir buscam responder os seguintes objetivos do trabalho:

ii. Investigar as relações existentes entre inteligência, inteligência emocional, traços

de personalidade e metas de realização com desempenho universitário;

iii. Investigar as relações existentes entre inteligência, inteligência emocional, traços

de personalidade e metas de realização com as redes relacionais;

iv. Investigar  as  relações  existentes  entre  as  redes  relacionais  e  desempenho

universitário.

v. Investigar as relações existentes entre as formas das redes relacionais.

Para  isso,  foram  realizadas  análises  de  Correlação  de  Pearson  entre  os  fatores

psicológicos e os índices de centralidade que foram obtidos por meio das análises de redes

sociais. Além disso, foram realizadas análises para o desempenho acadêmico e as próprias

medidas de centralidade das diferentes redes. As tabelas abaixo apresentarão os grupos de

tabelas correspondentes as análises de correlação e as variáveis inseridas.

 A Tabela 5 apresenta os resultados das relações entre os aspectos psicológicos e os

índices de centralidade da rede de amizade, indicando relações positivas e significativas com

as variáveis Expressividade emocional (CF3), Conscienciosidade (HF2), Extroversão (HF3),

Amabilidade (HF4), Abertura à experiência (HF5) e Fator geral de metas de realização (MF

GERAL) com os demais índices de centralidade. 

Quando  observado  apenas  o  índice  de  autoridade,  observa-se  correlações  entre

Expressividade  emocional  (CF3),  Extroversão  (HF3),  Amabilidade  (HF4)  e  Abertura  à

experiência (HF5). 



69

Tabela 5 - Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e centralidades de amizade

       Centralidade distância Proximidade Intermediação Autoridade

RV 0,01 0,02 -0,09 0,05 

CF1     0 0,03 0,06 0,09 

CF2      0,07 0,02 0,02 -0,03 

CF3    0,08 0,16* 0,15* 0,15*

CF4     0 0,04 -0,03 0,06 

CF5    0,03 -0,01 -0,06 -0,01 

C_GERAL 0,06 0,08 0,06 0,08 

HF1     0,05 0,09 0,03 0,09 

HF2      0,12* 0,05 0,06 0,07 

HF3   0,19* 0,39* 0,1 0,35*

HF4   0,1 0,12 0,07 0,16*

HF5    0,03 0,13* 0,05 0,14*

MF1  -0,1 0 -0,02 -0,01 

MF2   -0,09 0,05 0,08 0,04 

MF3   -0,1 -0,09 0,06 -0,06 

MF GERAL -0,14* -0,03 0,05 -0,03 

Nota:  CF1 –  Regulação  de  emoções  nos  outros;  CF2  –  Regulação  de  emoções  de  baixa  potência;  CF3  –

Expressividade emocional; CF4 – Percepção emocional; CF5 – Regulação de emoções de alta potência; HF1 –

Neuroticismo;  HF2  –  Conscienciosidade;  HF3  –  Extroversão;  HF4  –  Amabilidade;  HF5  –  Abertura  à

experiência; MF1 – Meta performance aproximação; MF2 – Meta aprender; MF3 – Meta performance evitação;

MF Geral – Fator geral de metas de realização.

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

A Tabela 6 apresenta os resultados das relações entre os aspectos psicológicos e os

índices de centralidade da rede de Profissão, indicando relações positivas e significativas com

as variáveis  Expressividade emocional  (CF3),  Percepção emocional  (CF4),  Fator  geral  de

competências  emocionais  (CF  GERAL),  Conscienciosidade  (HF2),  Extroversão  (HF3),

Amabilidade (HF4), Abertura à experiência (HF5) e Meta aprender (MF2) com os demais

índices de centralidade. 

Quando  observado  apenas  o  índice  de  autoridade,  observa-se  correlações  entre

Expressividade emocional (CF3), Percepção emocional (CF4), e Fator geral de competências
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emocionais  (CF  GERAL),  Conscienciosidade  (HF2),  Extroversão  (HF3),  e  Abertura  à

experiência (HF5). 

Tabela 6 - Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e centralidades profissionais

Grau 
Entrada

Centralidade 
distância

Proximidade Intermediaçã
o 

Autoridade

RV 0,08 0,09 0,07 -0,07 0,09 
CF1    0,07 -0,04 0,06 0,08 0,05 
CF2   0,11 0,09 0,09 0,08 0,12 
CF3  0,22* 0,07 0,19* 0,13* 0,23*
CF4   0,17* -0,01 0,10 0,13* 0,16*
CF5    0,03 0,03 0,05 -0,07 0,04 
C GERAL 0,18* 0,05 0,15* 0,1 0,18*
HF1  -0,07 0,01 -0,03 0 -0,06 
HF2  0,22* 0,12* 0,23* 0,13* 0,25*
HF3  0,31* 0,18* 0,29* 0,11 0,32*
HF4  0,06 0,07 0,13* 0 0,09 
HF5  0,17* 0,02 0,14* 0,05 0,17*
MF1  0,12 -0,03 0,06 0,07 0,08 
MF2  0,14* -0,1 0,11 0,17* 0,12 
MF3  -0,06 -0,05 -0,04 -0,02 -0,08 
MF GERAL 0,06 -0,08 0,04 0,07 0,03 

Nota:  CF1 –  Regulação  de  emoções  nos  outros;  CF2  –  Regulação  de  emoções  de  baixa  potência;  CF3  –

Expressividade emocional; CF4 – Percepção emocional; CF5 – Regulação de emoções de alta potência; HF1 –

Neuroticismo;  HF2  –  Conscienciosidade;  HF3  –  Extroversão;  HF4  –  Amabilidade;  HF5  –  Abertura  à

experiência; MF1 – Meta performance aproximação; MF2 – Meta aprender; MF3 – Meta performance evitação;

MF Geral – Fator geral de metas de realização.

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

A Tabela 7 apresenta os resultados das relações entre os aspectos psicológicos e os

índices de centralidade da rede de Distância, indicando relações negativas e significativas com

as variáveis Raciocínio verbal (rvtotal), Expressividade emocional (CF3), Conscienciosidade

(HF2), Extroversão (HF3), Amabilidade (HF4), Abertura à experiência (HF5), Meta aprender

(MF2), Meta performance evitação (MF3) e Fator geral de metas de realização (MF GERAL)

com os demais índices de centralidade. 

Para a rede de distância, analisou-se o grau de entrada como principal métrica indicando

que as principais variáveis correlacionadas são Conscienciosidade (HF2), Extroversão (HF3),

Amabilidade (HF4), Meta aprender (MF2), Meta performance evitação (MF3) e Fator geral

de metas de realização (MF GERAL). 
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Tabela 7 - Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e centralidades de 

distanciamento

Grau 
Entrada

Centralidade 
distância

 
Proximidade

Intermediaçã
o

Autoridade

RV 0 0,08 0,07 -0,15* 0,02 
CF1  0,03 -0,04 0,06 -0,03 -0,02 
CF2  0,11 0,1 0,1 0,12 0,07 
CF3  -0,12 -0,01 -0,09 -0,09 -0,17*
CF4  0,08 -0,02 0,05 0,06 0,03 
CF5  0,08 0,03 0,04 -0,01 0,03 
C GERAL 0,04 0,02 0,03 0,01 -0,03 
HF1  -0,12 0 -0,07 0,02 -0,12 
HF2 -0,17* 0,03 -0,1 -0,16* -0,16*
HF3  -0,21* 0,07 -0,19* -0,08 -0,26*
HF4 -0,21* 0,02 -0,14* -0,11 -0,19*
HF5 -0,02 -0,03 0,03 0,04 -0,09 
MF1  -0,1 -0,06 -0,02 -0,06 -0,11 
MF2   -0,2* -0,16* -0,12 -0,05 -0,23*
MF3  -0,21* -0,08 -0,17* -0,14* -0,18*
MF GERAL -0,23* -0,12* -0,14* -0,12* -0,22*

Nota:  CF1 –  Regulação  de  emoções  nos  outros;  CF2  –  Regulação  de  emoções  de  baixa  potência;  CF3  –

Expressividade emocional; CF4 – Percepção emocional; CF5 – Regulação de emoções de alta potência; HF1 –

Neuroticismo;  HF2  –  Conscienciosidade;  HF3  –  Extroversão;  HF4  –  Amabilidade;  HF5  –  Abertura  à

experiência; MF1 – Meta performance aproximação; MF2 – Meta aprender; MF3 – Meta performance evitação;

MF Geral – Fator geral de metas de realização.

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

A  Tabela  8  indica  as  análises  de  correlação  de  Pearson  entre  as  centralidades  de

Autoridade  para  os  três  tipos  de  rede,  Amizade,  Profissional  e  Distância.  Os  resultados

apontam  uma  correlação  positiva  entre  autoridade  amizade  e  autoridade  profissional

(r=0,49; p<0,001), ou seja, é possível identificar que uma parcela significativa dos vértices

que  apresentam alto  valor  de  centralidade  na  rede  de  amizade  também apresentam uma

centralidade mais alta na rede profissional.
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Tabela 8 - Análises de correlação entre as centralidades de autoridade de amizade,

profissional e distância

Autoridade
Autoridade              Amizade Profissional Distância

Amizade - 0,49* -0,29*
Profissional  0,49* - -0,23
Distância -0,29* -0,23 -

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

A Tabela 9 indica as análises de correlação de Pearson entre as variáveis psicológicas e

a  nota  (Desempenho universitário).  Os resultados  apontam uma correlação baixa  positiva

entre  raciocínio  verbal  e  nota  (r=0,14 ; p<0,001),  não  identificando  outras  variáveis

relacionadas a nota. 

Tabela 9 - Análises de correlação entre as variáveis psicológicas e nota universitária

         Nota    

RV 0,14*

CF1 -0,01

CF2 0,07

CF3 -0,07

CF4 -0,07

CF5 0,11

C_GERAL 0,01

HF1 -0,11

HF2 0,07

HF3 -0,09

HF4 -0,11

HF5 -0,04

H_GERAL -0,1

MF1 0,08

MF2 0

MF3 -0,04

MF_GERAL 0,02

Nota:  CF1 –  Regulação  de  emoções  nos  outros;  CF2  –  Regulação  de  emoções  de  baixa  potência;  CF3  –

Expressividade emocional; CF4 – Percepção emocional; CF5 – Regulação de emoções de alta potência; HF1 –

Neuroticismo;  HF2  –  Conscienciosidade;  HF3  –  Extroversão;  HF4  –  Amabilidade;  HF5  –  Abertura  à
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experiência; MF1 – Meta performance aproximação; MF2 – Meta aprender; MF3 – Meta performance evitação;

MF Geral – Fator geral de metas de realização.

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

A  Tabela  10  indica  as  análises  de  correlação  de  Pearson  entre  as  medidas  de

centralidade das três redes investigadas e a nota (Desempenho universitário). Os resultados

apontam  uma  correlação  positiva  entre  Grau  de  Entrada  profissional  e  nota

(r=0,22; p<0,001), Centralidade de proximidade profissional e nota ((r=0,25; p<0,001), e

Centralidade de autoridade profissional e nota ((r=0,20; p<0,001).

Tabela 10 - Análises de correlação entre as centralidades de amizade, profissional e distância 

com nota universitária

                        Nota
Centralidade Proximidade Amizade -0,08 
Centralidade autovetor Amizade 0,04 
Centralidade Intermediação Amizade 0,08 
Centralidade Autoridade Amizade            0,09 
Grau de entrada profissional         0,22*
Centralidade Proximidade Profissional -0,01 
Centralidade autovetor Profissional 0,25*
Centralidade Intermediação Profissional 0,12 
Centralidade Autoridade Profissional        0,2*
Grau de entrada Distância         -0,09 
Centralidade Proximidade Distância -0,07 
Centralidade autovetor Distância 0,03 
Centralidade Intermediação Distância -0,07 
Centralidade Autoridade Distância            -0,1 

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

5.4 Análises de Regressão linear múltipla

As análises a seguir buscam responder os seguintes objetivos do trabalho:

i. Investigar  o  poder  preditivo  das  medidas  de  inteligência,  inteligência,

emocional, traços de personalidade e metas de realização em relação às redes

relacionais;

ii. Investigar o poder preditivo das medidas de inteligência, inteligência emocional,

traços  de  personalidade  e  metas  de  realização  em  relação  a  desempenho

universitário.



74

Para  isso,  foram  realizadas  aplicações  de  análises  de  regressões  múltiplas  com  a

finalidade de avaliar modelos preditores entre as variáveis psicológicas e a centralidade de

autoridade, considerando os resultados significativos obtidos pelas análises de correlação. As

variáveis  independentes  foram  as  variáveis  de  medidas  psicológicas,  e  as  variáveis

dependentes foram as medidas de Autoridade nas três formas de rede (Amizade, Profissional

e  Distância).  O  último  modelo  analisado  considerou  nota  como  variável  dependente  e

Autoridade Profissional e Raciocínio Verbal como independentes. 

A Tabela 11 apresenta os índices de regressão dos quatro modelos discutidos. O modelo

1 teve como variáveis independentes Expressividade emocional (CF3), Extroversão (HF3),

Amabilidade (HF4) e Abertura à experiência (HF5) e variável dependente sendo Autoridade

de amizade. Os resultados indicaram que 13% da variância de Autoridade Amizade pode ser

atribuída aos preditores  (R2=0,13;F (2)=7,606 ; p<0,001). Porém, das variáveis inseridas

no modelo apenas Extroversão (HF3) foi significativa na análise (β=0,36 ; t=5,13; p<0,001)

, o que indica que para essa amostra os demais fatores não são significativos nas escolhas de

relacionamento de amizade. 

O  modelo  2  teve  como  variáveis  independentes  Expressividade  emocional  (CF3),

Percepção  emocional  (CF4),  Conscienciosidade  (HF2),  Extroversão  (HF3)  e  Abertura  à

experiência  (HF5)  e  variável  dependente  sendo  Autoridade  Profissional.  Os  resultados

indicaram que 14% da variância de Autoridade Profissional pode ser atribuída aos preditores

(R2=0,14 ;F (5)=8,545 ; p<0,001).  Porém,  apenas  Extroversão  (HF2)

(β=0,18 ; t=3,01; p<0,001),  e  HF3  (β=0,25; t=3,78; p<0,001) apresentaram  resultados

significativos como preditores de Autoridade Profissional.

O modelo 3 teve como variáveis independentes Conscienciosidade (HF2), Extroversão

(HF3), Amabilidade (HF4), Meta aprender (MF2), Meta performance evitação (MF3) e Fator

geral de metas de realização (MF GERAL), sendo a variável dependente Grau de Entrada de

Distância. Os resultados indicaram que 14% da variância de Grau de Entrada de Distância

pode  ser  atribuída  aos  preditores  (R2=0,14 ;F (6)=6,605 ; p<0,001).  Porém,  apenas

Extroversão  (HF3)  (β=−0.186 ; t=−2,91; p<0,001) apresentou  resultados  significativos

como preditor de Grau de Entrada de Distância.

O modelo 4 teve como variáveis independentes Autoridade Profissional e Raciocínio

verbal  (Rvtotal),  sendo  a  variável  dependente  Nota.  Os  resultados  indicaram que  5% da

variância de Nota pode ser atribuída aos preditores  (R2=0,05;F (2)=7,606 ; p<0,001). As
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duas variáveis do modelo apresentaram resultados significativos, sendo a variável Autoridade

Profissional com maior efeito (β=0.195 ; t=3,16 ; p<0,001).

Tabela 11 - Análises de regressão

Modelos Coeficientes não 

padronizados

Coeficientes 

padronizados

T p

1 B Erro

Padrão

B

Constante -0,11 0,12 -0,863 0,389

CF3    -0,01 0,01 - 0,049 -0,696 0,487

HF3     0,08 0,01 0,360 5,137 0,000*

HF4     0,02 0,03 0,053 0,797 0,426

HF5     0 0,02 0,002 0,033 0,973

R quadrado 0,13

2 Constante -0,395 0,142        -2,782

CF3     0,009 0,021     0,030     0,412 0,681

CF4 0,024 0,033      0,047     0,736 0,462

HF2     0,063 0,021     0,186     3,014 0,003*

HF3 0,067 0,018      0,259     3,780 0,000*

HF5 0,006 0,026     0,015     0,226 0,821

R quadrado 0,14

3 Constante 14,943 2,240 6,671 0,000

HF2    -0,417 0,313       -0,086    -1,333 0,184

HF3   -0,684 0,235       -0,186 - 2,917 0,004*

HF4  -0,698 0,492       -0,098    -1,417 0,158

MF2    -0,815 0,733       -0,092 -1,112 0,267

MF3    -1,010 0,551       -0,218 -1,833 0,068

MF_GERAL 0,037 1,078        0,005 0,034 0,973

R quadrado 0,14

4 Constante 15,548 0,618 25,159 0,000

Autoridade

Profissional

1,553 0,491 0,195 3,165 0,002*
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RV 0,129 0,064 0,124 2,018 0,045*

R quadrado 0,05

Nota:  CF3  –  Expressividade  emocional;  CF4  –  Percepção  emocional;  HF2  –  Conscienciosidade;  HF3  –

Extroversão;  HF4  –  Amabilidade;  HF5  –  Abertura  à  experiência;  MF2  –  Meta  aprender;  MF3  –  Meta

performance evitação; MF Geral – Fator geral de metas de realização; RV – Raciocínio Verbal.

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

5.5 Análises de Regressão logística

Por fim, as análises a seguir buscam responder o seguinte objetivo do trabalho:

i. Investigar as diferenças entre regiões de estudo (Capital e Interior) em relação as

variáveis inteligência, inteligência emocional, traços de personalidade e metas

de realização. 

Para isso, foi atribuído um rótulo para a instituição ao qual o estudante fazia parte,

sendo o rótulo 0 para os estudantes de Petrolina, e 1 para os de Recife. Em seguida, uma

regressão  logística  binária  foi  conduzida  em  que  foram  testados  diferentes  modelos.  A

variável dependente dos modelos foi o pertencimento a região metropolitana ou região do

interior, e os modelos foram construídos com as variáveis independentes correspondendo aos

fatores  da  escala,  para  cada  instrumento  um  modelo  independente  foi  elaborado.

Adicionalmente, um modelo com uma variável de centralidade de amizade, profissional e

distância  também foi  construído.  Dos modelos  testados,  apenas  um apresentou resultados

significativos que são descritos na Tabela 12 logo abaixo. 

O modelo 5 teve como variáveis  independentes Autoridade de amizade,  Autoridade

profissional  e  Grau de entrada de distância,  com resultados estatisticamente significativos

(X2(237) = -10.176, p <0.01) e indicou que a região metropolitana em comparação com a

região  do  interior  tem uma chance  de  0.14  de  apresentarem diferenças  na  autoridade  de

amizade  (OR  =  0.14,  p  <0.00).  Nesse  sentido,  entende-se  que  as  redes  das  regiões

metropolitanas apresentam estudantes com índices menores de centralidade de autoridade,

indicando redes mais pluralizadas nas relações. 
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Tabela 12 - Análise de regressão logística modelo 5

  Capital

Preditores Odds Ratios IC Estatística p

(Intercept) 6.67 3.53 – 13.09 5.69 0.001*

Autoridade 0.14 0.03 – 0.54 -2.83 0.005*

Autoridade Profissional 1.63 0.42 – 7.56 0.67 0.502

Grau Entrada Distância 1.02 0.93 – 1.15 0.42 0.678

Observations 255

R2 Tjur 0.047

*p<0,05

Fonte: Próprio autor (2022)

5.6 Análise de redes psicométricas

Em seguida, foi realizado a análise de redes psicométricas em que as variáveis do modelo

de regressão foram inseridas com a finalidade de observar o relacionamento entre estas a

partir do modelo de redes. Para isso, foi utilizado o estimador de correlação parcial em todos

os modelos. 

Na  Figura  11,  o  modelo  foi  construído  com  as  variáveis  de  extroversão  (HF3),

amabilidade  (HF4),  abertura  à  experiência  (HF5),  expressividade  emocional  (CF3)  e

Centralidade de autoridade de amizade. Os resultados indicaram que extroversão se coloca

como variável mais forte no relacionamento com autoridade, que pode ser observado também

nas medidas de centralidade obtidas na Figura 12 em que extroversão sinaliza como fator com

maior centralidade em todas as medidas apresentadas. Esse resultado corrobora o modelo de

regressão que identificou extroversão como principal variável preditora de centralidade de

autoridade. Porém, observa-se também que as demais variáveis inseridas no modelo sinalizam

boas relações no seu conjunto, o que pode indicar que esses fatores podem exercer um efeito

indireto sobre autoridade.  Em destaque,  observa-se expressividade emocional  que aparece

fortemente relacionada com extroversão e  apresenta  relações com as demais  variáveis  do

modelo, como pode ser observado também na Figura 12 com os plots de centralidade que
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expressividade emocional aparece logo em seguida a extroversão no conjunto da centralidade.

As relações entre essas variáveis podem indicar a construção de um perfil de variáveis

psicológicas  que  podem  implicar  na  influência  das  medidas  comportamentais,  como

centralidade de autoridade de amizade. Nesse sentido, o modelo corrobora os resultados da

regressão, mas adiciona a importância de considerar as demais variáveis. 

Figura 11 - Redes psicométricas do modelo de regressão 1

Nota: CF3 – Expressividade emocional; HF3 – Extroversão; HF4 – Amabilidade; HF5 – Abertura à experiência;

Autoridade – Centralidade de autoridade de amizade.

Fonte: Próprio autor (2022)
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Figura 12 - Índices de centralidade dos construtos do modelo 1

Fonte: Próprio autor (2022)

Na  Figura  13,  o  modelo  foi  construído  com  as  variáveis  de  extroversão  (HF3),

Conscienciosidade  (HF2),  abertura  à  experiência  (HF5),  expressividade  emocional  (CF3),

percepção de emoções (CF4) e Centralidade de autoridade profissional (Autoridade_P). Os

resultados indicaram que extroversão se coloca como variável mais forte no relacionamento

com autoridade profissional. Em seguida, observa-se o fator conscienciosidade (HF2) como

outra importante variável na relação das redes com autoridade profissional. Esses resultados

corroboram o modelo de regressão que identificou extroversão (HF3) e conscienciosidade

(HF2)  como  principais  variáveis  preditoras  de  centralidade  de  autoridade  profissional

(Autoridade_P).  Porém,  observa-se  também que  as  demais  variáveis  inseridas  no  modelo

sinalizam boas relações no seu conjunto, o que pode indicar que esses fatores podem exercer

um efeito  indireto  sobre  autoridade  profissional.  Em destaque,  observa-se  expressividade

emocional que aparece fortemente relacionada com extroversão e apresenta relações com as

demais  variáveis  do  modelo.  Na  Figura  14  que  apresenta  os  plots  das  centralidades,

expressividade emocional (CF3) aparece como variável mais central apesar de não ter uma

relação tão expressiva com autoridade profissional. Dessa forma, entende-se que para o perfil

profissional,  essa  variável  pode contribuir  na  construção de  um modelo de  variáveis  que

exercem um efeito direto ou indireto, e que extroversão (HF3) e conscienciosidade (HF2) não

exercem efeito sobre autoridade profissional de modo isolado. 
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Figura 13 - Redes psicométricas do modelo de regressão 2

Nota:  CF3  –  Expressividade  emocional;  CF4  –  Percepção  emocional;  HF2  –  Conscienciosidade;  HF3  –

Extroversão; HF5 – Abertura à experiência; Autoridade_P – Centralidade de autoridade profissional.

Fonte: Próprio autor (2022)

Figura 14 - Índices de centralidade do modelo 2

Fonte: Próprio autor (2022)
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Na  Figura  15,  o  modelo  foi  construído  com  as  variáveis  de  extroversão  (HF3),

Conscienciosidade  (HF2),  amabilidade  (HF4),  meta  aprender  (MF2),  meta  performance

evitação  (MF3),  fator  geral  de  metas  de  realização  (MF_GERAL)  e  Grau  de  entrada

distanciamento  (Grau_Entrada_D).  Os  resultados  indicaram que  as  variáveis  inseridas  no

modelo tiveram um efeito negativo para Grau de distanciamento, os resultados corroboram o

modelo de regressão,  mas observa que os efeitos na Figura 15,  apesar  de negativos,  não

sinalizam forte densidade. Destaca-se também o efeito negativo forte entre meta aprender e

meta evitação, indicando que essas formas se diferenciam substancialmente no modo como se

conduz a meta para aprendizagem. Em relação aos plots  de centralidade,  observa-se uma

variabilidade  nos  resultados  entre  as  centralidades,  mas  sinaliza-se  que  as  variáveis

relacionadas a meta realização demonstram maiores níveis de centralidade para o modelo. 

Figura 15 - Redes psicométricas do modelo de regressão 3

Nota: HF2 – Conscienciosidade; HF3 – Extroversão; HF4 – Amabilidade; MF2 – Meta aprender; MF3 – Meta

performance evitação; MF Geral – Fator geral de metas de realização; Grau_Entrada_D – Grau de entrada de

distância.

Fonte: Próprio autor (2022)
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Figura 16 - Índices de centralidade do modelo 3

Fonte: Próprio autor (2022)

Nas Figuras 17 e 18, o modelo foi construído com as variáveis de neuroticismo (HF1),

Conscienciosidade  (HF2),  extroversão  (HF3),  amabilidade  (HF4),  abertura  à  experiência

(HF5) regulação de emoções nos outros (CF1), expressividade emocional (CF3), percepção de

emoções (CF4) e raciocínio verbal (rvtotal), como variáveis psicológicas. As variáveis da rede

foram Autoridade de amizade, autoridade profissional e Grau de entrada de distância. 

Os  resultados  indicaram  que  não  houve  diferenças  significativas  na  disposição  das

variáveis quando comparado as regiões. Porém, é possível observar diferenças na intensidade

de algumas relações. As medidas de centralidade que representam as redes demonstraram

padrões similares, Autoridade de amizade e profissional foram fortemente correlacionados,

porém na região do interior ocorreu uma relação forte e negativa entre Autoridade profissional

e  Grau de distância.  Quando comparado com a capital,  essa  relação foi  positiva e  fraca,

indicando  nesse  cenário  que  alguns  indivíduos  mais  afastados  também  são  observados

positivamente na questão profissional. O componente extroversão, no contexto do interior, só

aparece relacionado positivamente com autoridade de amizade, quando no contexto da capital

essa variável se relaciona positivamente com as demais de centralidade da rede. As mudanças

na  magnitude  dessas  relações  parecem  indicar  que  o  perfil  do  interior  apresenta  um

delineamento mais claro na observação dos sujeitos com índices mais elevados para cada

categoria da rede. Ao observar a rede da capital, esse perfil tem relações de magnitude mais
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moderadas para as medidas de centralidade de cada rede, indicando perfis mais mistos nesse

cenário.

Os plots de centralidade permitem uma visualização mais detalhada das diferenças entre

essas regiões. De modo geral, as variáveis do modelo apresentam poucas diferenças, sendo

algumas das diferenças mais visíveis relacionadas aos componentes Regulação de emoções

nos outros (CF1) e expressividade emocional (CF3) em que a região da capital demonstrou

maiores  níveis  de centralidade para  essas  variáveis.  Na visualização do grafo,  essas  duas

variáveis aparecem bem relacionadas com as demais variáveis do modelo na região da capital,

enquanto no interior essas relações são mais negativas e com menor magnitude. 

Figura 17 - Redes psicométricas de regiões - Amostra da cidade do interior do estado

Nota: CF1 – Regulação de emoções nos outros; CF3 – Expressividade emocional; CF4 – Percepção emocional;

HF1 – Neuroticismo; HF2 – Conscienciosidade; HF3 – Extroversão; HF4 – Amabilidade; HF5 – Abertura à

experiência; rvtotal – Raciocínio Verbal; Autoridade – Centralidade de autoridade de amizade; Autoridade_P –

Centralidade de autoridade profissional; Grau_Entrada_D – Grau de entrada distância.

Fonte: Próprio autor (2022)
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Figura 18 - Redes psicométricas de regiões - Amostra da capital do estado

Nota: CF1 – Regulação de emoções nos outros; CF3 – Expressividade emocional; CF4 – Percepção emocional;

HF1 – Neuroticismo; HF2 – Conscienciosidade; HF3 – Extroversão; HF4 – Amabilidade; HF5 – Abertura à

experiência; rvtotal – Raciocínio Verbal; Autoridade – Centralidade de autoridade de amizade; Autoridade_P –

Centralidade de autoridade profissional; Grau_Entrada_D – Grau de entrada distância.

Fonte: Próprio autor (2022)
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Figura 19 - Medidas de centralidade das variáveis psicológicas e de redes para o interior e

capital

Fonte: Próprio autor (2022)

Em relação aos pressupostos para as análises de regressão, faz-se importante mencionar

que nem todos os aspectos foram atendidos, e por isso é importante ter uma interpretação

mais cautelosa sobre os resultados. Para uma análise mais detalhada, olhar o apêndice F –

Análises de Pressupostos da Regressão que se encontra ao fim do material. 
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6 DISCUSSÃO

O presente capítulo busca apresentar a discussão dos resultados por meio de seções que

serão detalhadas a seguir:

A  seção  6.1  discutirá  as  variáveis  do  estudo  e  os  índices  de  confiabilidade  dos

instrumentos; 

A seção 6.2 discutirá sobre o uso da Análise de Redes Sociais (ARS) nas oito turmas

investigadas e os principais resultados; 

A seção 6.3 discutirá sobre os resultados das análises de correlação e regressão linear

múltipla  entre  as  variáveis  psicológicas  e  as  redes  relacionais  obtidas  a  partir  dos

questionários de amizade, profissional e distância;

A seção 6.4 discutirá sobre os resultados das análises de correlação e regressão linear

múltipla entre as variáveis psicológicas e o desempenho universitário;

A seção  6.5  discutirá  sobre  os  resultados  da  análise  de  regressão  logística  e  redes

psicométricas que avalia as diferenças entre as regiões metropolitana e do interior do estado.

6.1 Variáveis do estudo e índices de confiabilidade

O presente estudo teve como finalidade realizar uma investigação sobre o efeito das

habilidades socioemocionais (HSE) nas redes relacionais e no desempenho acadêmico. Para

isso, empregou-se como variáveis independentes as variáveis de Personalidade, Inteligência

Emocional, Metas de Realização e Inteligência Verbal. Para as variáveis dependentes foram

consideradas o desempenho acadêmico no último semestre cursado e as redes relacionais

através das medidas de amizade, distanciamento e profissional.

A primeira etapa das análises consistiu em observar as medidas de consistência interna

dos  instrumentos  escolhidos  para  pesquisa,  o  interesse  nessa  análise  ocorre  pelo  fato  de

observar a adequação das medidas para essa amostra. Além disso, para a presente pesquisa

optou-se em trabalhar com uma escala reduzida do SENNA, com seis itens por fator.  As

análises indicaram que todos os fatores de cada instrumento apresentaram índices satisfatórios

para seu uso, assim como o SENNA apresentou bons índices de consistência independente da

redução de itens por fator. Isso significa que as pontuações nos fatores desses instrumentos

estão relativamente livres de erros de medida e que suas pontuações devem estar relacionadas

ao construto sob consideração e não a erros aleatórios de testagem.
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6.2 Análises de Redes Sociais

O primeiro objetivo do trabalho tinha como finalidade explorar os principais aspectos

entre as redes de amizade, profissional e de distância. Para isso, aplicou-se a Análise de Redes

Sociais (ARS) para identificar a disposição relacional das oito turmas coletadas na pesquisa.

O uso da ARS para mapear interações em salas de aula se configura como uma estratégia

interessante para melhor compreender a formação de grupos específicos ou a dinâmica de

relacionamento  entre  os  estudantes  (BOKHOVE,  2018;  GRUNSPAN;  WIGGINS;

GOODREAU,  2014;  MARTÍNEZ  et  al.,  2003;  RIENTIES;  HÉLIOT;  JINDAL-SNAPE,

2013; WU; NIAN, 2021). A aplicação da ARS permite a visualização de informações a partir

de parâmetros visuais por meio de gráficos, e por métricas mais objetivas a partir dos índices

de  centralidade  do  vértice,  essas  informações  têm como principais  aspectos  identificar  a

dinâmica relacional indicando se a rede apresenta mais coesão ou menos coesão, assim como

identificar os elementos mais centrais dessa rede. 

Dessa forma, o primeiro passo dessa análise foi a construção gráfica dessas redes, com

destaque para as redes de amizade e profissional. As análises dos gráficos indicaram que as

redes de amizade tendem a apresentar formação de subgrupos quando comparado com as

redes profissionais.  Porém, as turmas variaram quanto sua formação de amizade,  em que

algumas turmas apresentaram maior coesão e redes mais centrais, com alguns sujeitos sendo

mais  periféricos,  mas  ainda  conectados  por  meio  de  um  grupo  central,  como  pode  ser

observado nas Figuras 5 e 9, respectivamente as turmas de Psicologia 2 e Serviço Social 2. 

Em outro  cenário,  algumas  turmas  apresentaram subgrupos  mais  específicos,  como

observado na Figura 6 em que a rede de amizade apresenta uma polarização na turma, com

dois  estudantes  não  se  integrando  a  nenhum dos  grupos,  e  dois  grupos  bem delineados

conectados por alguns indivíduos pontes. Com isso, análises de test t foram conduzidas para

avaliar  se  havia  diferenças  entre  os  traços  psicológicos  do  estudo  entre  esses  grupos,  os

resultados  sinalizaram  que  apenas  o  fator  Extroversão  da  medida  de  Personalidade  foi

significativo  para  essas  diferenças,  o  destaque  para  o  fator  Extroversão  nessas  análises

corrobora  outros  trabalhos  que  identificam  que  Extroversão  apresenta  uma  maior

possibilidade  de  criar  conexões  relacionais  e  também  uma  maior  densidade  relacional

(ISHIGURO, 2016; WANG, Kexin et al., 2022). Extroversão é apontada como um traço que

envolve  uma  maior  quantidade  de  interações  sociais,  e  apresenta  maior  interesse  nessas

interações. Por isso, sujeitos com traços mais elevados nesse fator tendem a apresentar um
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conjunto maior de amizades (PASSOS; LAROS, 2014). Ainda sobre a Figura 6, observa-se

que,  a  partir  da  medida  de  centralidade  de  autoridade,  os  sujeitos  mais  centrais  na  rede

profissional eram os sujeitos pertencentes ao grupo de extroversão, indicando valores mais

elevados também de centralidade na rede de amizade.

Os resultados corroboram a importância de entender características da rede, a partir de

aspectos  psicológicos  demonstrando  nuances  na  organização  das  redes  relacionais.  Nessa

direção,  Harris  e  Vazire  (2016) desenvolveram um estudo em que identificaram aspectos

específicos dos traços de personalidade e formação relacional,  indicando que amabilidade

exercia maior efeito para a formação de relações românticas, e extroversão, concienciosidade

e abertura à experiência estariam mais relacionados com a formação relacional de amizades.

O  presente  estudo  identificou  apenas  o  fator  extroversão  como  característica  de  coesão

relacional,  porém  sinaliza  a  importância  de  explorar  esses  traços,  pois  corrobora  o

entendimento de que eles podem contribuir na formação ou até diminuição de contatos sociais

(HARRIS; VAZIRE, 2016; ISHIGURO, 2016; WANG, Kexin et al., 2022).

No contexto  educacional,  algumas discussões  são apresentadas  com a  finalidade de

compreender quais as características que contribuem na coesão ou dificuldades de construir

uma boa rede educacional, o interesse nesse contexto é entender o papel das diferentes figuras

presentes no ambiente educacional, como pais, professores, ambiente e o próprio estudante,

pois uma maior compreensão desse espaço permite a formulação de estratégias pedagógicas

mais  adequadas  (CROSNOE;  BENNER;  SCHNEIDER,  2012;  GRUNSPAN;  WIGGINS;

GOODREAU,  2014;  MAYA-JARIEGO;  HOLGADO-RAMOS,  2022;  RABBANY;

TAKAFFOLI;  ZA¨IANE, 2011;  RIENTIES;  NOLAN, 2014;  SWEET, 2016;  USHAKOV;

KUKSO, 2015).

Os resultados obtidos nessa etapa de investigação corroboram que o uso da ARS se

constitui como uma boa estratégia metodológica, pois permitiu a visualização das dinâmicas

relacionais presentes em cada turma, indicando sujeitos mais centrais e periféricos. Com isso,

entende-se  que  o  objetivo  dessa  etapa  foi  alcançado  ao  explorar  de  modo  detalhado  as

características dessas redes por meio visual e índices matemáticos. 

6.3 Relações e predição entre variáveis psicológicas e aspectos relacionais

As  investigações  relacionais  e  posteriormente  de  predição  entre  as  variáveis

psicológicas e as medidas de centralidade presentes nos aspectos relacionais, foram realizadas

a partir  de dois objetivos que tinham como foco investigar as relações entre inteligência,
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inteligência  emocional,  traços  de  personalidade  e  metas  de  realização  com  as  redes

relacionais, e investigar o poder preditivo das medidas de inteligência, inteligência emocional,

traços de personalidade e metas de realização em relação às redes relacionais. As principais

hipóteses desses objetivos são a identificação de relações moderadas e significativas entre as

variáveis inteligência, inteligência emocional, traços de extroversão e amabilidade e metas de

realização com as redes relacionais. Por fim, que variáveis da inteligência emocional, e os

traços  de  conscienciosidade,  extroversão  e  amabilidade  fossem  preditoras  das  redes

relacionais. 

Inicialmente, discute-se as três redes relacionais do estudo e as variáveis psicológicas,

em conjunto com os modelos de regressão para cada rede. Na rede de amizade, destaca-se

principalmente as relações obtidas por meio da centralidade de autoridade em que sinaliza

relações com as variáveis expressividade emocional (r = 0,15; p<0,01), extroversão (r = 0,35;

p<0,01),  amabilidade (r  = 0,16; p<0,01) e abertura à experiência (r  = 0,14; p<0,01).  Das

medidas  de  centralidade,  apenas  intermediação  não  apresentou  nenhuma  relação  com  as

variáveis  de  personalidade.  Desses  fatores,  apenas  extroversão  aparece  com uma  relação

moderada,  já  os  demais  fatores  apresentam  correlações  significativas,  porém  fracas.  As

correlações apresentadas são esperadas na rede de amizade, considerando que expressividade

emocional  se  refere  a  habilidade  para  se  expressar  emocionalmente,  e  os  fatores  de

personalidade  que  foram  relacionados  apresentam  uma  boa  relação  com  capacidades  de

comunicação e expressão com outras pessoas e maior aceitabilidade a diferenças de ideias e

opiniões, contribuindo na manutenção de redes de relacionamento.

Em relação as análises de regressão, como identificado pelas análises anteriores, apenas

uma parcela dessas variáveis apresentou alguma medida de relação com rede de amizade, e

por  isso  não  foram inseridas  nos  modelos  de  regressão.  Para  o  modelo  de  regressão  1,

identificou-se apenas o fator extroversão com um poder preditivo sobre a variável autoridade

de  amizade  (β=0,36 ; t=5,13; p<0,01),  e  os  demais  fatores  não  apresentaram resultados

significativos para predizer  autoridade de amizade.  Apesar disso,  é  importante observar a

Figura 11 que representa a análise de redes psicométricas, essa figura leva em consideração o

efeito das variáveis entre si a partir da teoria dos grafos, modelo similar ao aplicado na análise

de redes sociais que utiliza os mesmos pressupostos. Porém, pode-se diferenciar essas análises

no conjunto de sua finalidade em que as redes psicométricas têm sua atenção voltada a análise

de relações  entre  variáveis  psicológicas,  sendo proposta  como uma alternativa  de  análise
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nesse campo de estudo  (BORSBOOM; CRAMER, 2013; MARSMAN  et al.,  2018; VAN

BORK et al., 2021). Na Figura 11, observa-se também que a principal variável relacionada

com autoridade de amizade é extroversão,  corroborando a análise da regressão,  porém as

demais variáveis do modelo que são amabilidade, abertura à experiência e expressividade

emocional, apesar de não se relacionarem diretamente com autoridade de amizade, relaciona-

se de modo indireto a partir do efeito sobre a variável extroversão.

A identificação de extroversão como variável preditora é corroborada nos estudos dado

que  este  fator  é  definido  por  maior  interesse  em  contatos  sociais  ((FANG et  al.,  2015;

MUSEK, 2007; NUNES; HUTZ; GIACOMONI, 2009; PASSOS; LAROS, 2014) Porém, a

observação de que os outros fatores exercem efeito sobre extroversão na Figura 11, sinaliza

que este fator isoladamente pode não ser suficiente para a construção de redes de amizade, e

que mesmo indiretamente, outros aspectos da personalidade e inteligência emocional estão

presentes influenciando a centralidade dessas redes.

Na rede profissional,  centralidade de autoridade aparece relacionada com um maior

número  de  variáveis  pertencentes  ao  conjunto  da  avaliação  de  competências  emocionais,

sendo estas: expressividade emocional (r = 0,23; p<0,01), percepção de emoções (r = 0,16;

p<0,01) e fator geral de competências emocionais (r = 0,18; p<0,01), além de se relacionar

com  conscienciosidade  (r  =  0,25;  p<0,01),  extroversão  (r  =  0,32;  p<0,01)  e  abertura  à

experiência  (r  =  0,17;  p<0,01).  Quando comparado com a  rede de  amizade,  destaca-se  a

relação apresentada pelo fator conscienciosidade que tem como definição características de

maior planejamento e responsabilidade, delineando metas e objetivos para atingir (PASSOS;

LAROS, 2014). Nesse sentido, esse fator se constitui como resultado esperado na observação

dessa rede. Contudo, era esperado ainda que os construtos pertencentes a metas de realização

apresentassem algum nível de relação com estas centralidades, o que não se confirmou. 

O  modelo  2  de  regressão  foi  construído  levando  em  consideração  as  variáveis

relacionadas  anteriormente.  Novamente,  apenas  o  fator  extroversão  apresentou  resultado

significativo  como  preditor  de  autoridade  profissional  (β=0,25; t=3,78; p<0,01),  era

esperado  que  conscienciosidade  também  aparecesse  como  um  preditor  o  que  não  foi

corroborado  nessa  análise.  Na  figura  de  análises  psicométricas,  conscienciosidade  e

extroversão  aparecem  como  variáveis  mais  fortes  na  relação  direta  com  autoridade

profissional,  e  as  demais  variáveis  sinalizando  um  efeito  mais  indireto  sobre  autoridade

profissional,  é  interessante  notar  que  há  uma  relação  negativa  entre  conscienciosidade  e
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extroversão na imagem indicando que ambos os fatores sofrem efeito das demais variáveis do

modelo,  mas  aparentam  desenhar  um  perfil  independente  de  influência  para  autoridade

profissional. Ou seja, o perfil de indivíduos com características de maior planejamento e foco

na realização de atividades é bem pontuado nessa rede, e um segundo perfil de indivíduos

com características de maior comunicação e relacionamento também é bem pontuado na rede

profissional, indicando que extroversão pode não ser um fator isolado para explicar autoridade

profissional,  requerendo  outras  características  de  personalidade  e  inteligência  emocional,

dando destaque para o fator conscienciosidade. 

A consideração do fator conscienciosidade como importante no cenário profissional já é

citada na literatura de modo recorrente (APOSTOLOV; GELDENHUYS, 2022; FANG et al.,

2015;  FARSIDES;  WOODFIELD,  2003;  LEESON;  CIARROCHI;  HEAVEN,  2008;

MAMMADOV, 2022), com isso, a identificação desse perfil  nas análises de correlação e

análises  de  redes  psicométricas  corrobora  o  que  aparece  na  literatura.  Porém,  o  fator

extroversão como único preditor no modelo de regressão pode ser explicado pela amostra ser

majoritariamente representativa dos períodos iniciais  do curso,  e  a  relação desses colegas

terem sido construídas ainda no período mais forte da pandemia COVID-19 em que as aulas

ocorriam  de  modo  remoto.  Por  isso,  indivíduos  com  maior  capacidade  de  comunicação

poderiam ter maior destaque nesse cenário. A investigação sobre os traços de personalidade e

seu  efeito  durante  o  COVID-19  em  estudantes  foi  explorada  buscando  identificar  as

diferenças de interesses  e  comportamentos nos contextos educacionais  (SANUDIN  et  al.,

2022).

O estudo conduzido por Sanudin e colaboradores (2022) indicou que indivíduos mais

extrovertidos  tem maior  preferência  por  atividades  educacionais  presenciais,  e  não  ficam

satisfeitos  com  as  aulas  remotas  que  ocorrem  quando  necessário.  De  modo  contrário,

indivíduos com traços mais  introvertidos ficam confortáveis  com as atividades remotas  e

apresentam preferencias similares entre o remoto e o presencial. Por isso, é possível que os

indivíduos  mais  extrovertidos  tenham  maior  participação  em  atividades  remotas  com  a

finalidade de aproximar o cenário virtual das atividades presenciais e desse modo se sentirem

mais engajados. 

Ainda  sobre  esses  resultados,  reflete-se  que  apesar  de  estratégicas  metodológicas

diferentes, os achados do presente estudo corroboram as discussões presentes na literatura

(MAMMADOV, 2022)  Dessa forma,  entende-se que o uso de estratégias relacionais  por
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meio das análises de redes sociais se configura como um bom caminho metodológico. Por

outro  lado,  aponta-se  que  o  destaque  para  fatores  relacionados  a  extroversão  e

conscienciosidade, sinalizam que essas características são mais observadas e valorizadas pelos

pares  das  turmas  analisadas,  indicando  que  comportamentos  ligados  a  maior  capacidade

comunicativa,  de  expressão,  maior  foco  e  atenção  contribui  para  se  posicionar  mais

centralmente  em  redes  de  amizade  ou  perfis  de  bons  profissionais.  Contudo,  os  traços

relacionados  a  amabilidade  e  abertura  à  experiência  não  apresentaram  resultados

significativos, sendo estes traços ligados a comportamentos de maior empatia, acolhimento e

criatividade, características estas que são discutidas como importantes, principalmente, em

contextos  organizacionais.  Dessa  forma,  observa-se  que  apesar  de  alguns  traços,  como

criatividade,  serem  requeridos  em  atividades  organizacionais  ou  trabalhos  em  equipe,  a

formação  das  redes  de  amizade  e  profissional  estão  levando  em  consideração  apenas

habilidades mais tradicionais nesse espaço, como maior habilidade comunicativa e capacidade

de  planejamento,  refletindo  a  importância  de  se  trabalhar  essas  outras  habilidades  já  no

contexto acadêmico. 

Por  último,  a  rede  de  distanciamento  apresentou  relações  negativas  com  algumas

variáveis psicológicas, como conscienciosidade (r = - 0,17; p<0,01), extroversão (r = - 0,21;

p<0,01) e amabilidade (r = - 0,21; p<0,01), além das variáveis de meta de realização 2 (r = -

0,20;  p<0,01),  metas  3  (r  =  -  0,21;  p<0,01)  e  meta  geral  (r  =  -  0,23;  p<0,01)  que  se

relacionaram negativamente com os índices de centralidade. Os resultados observados para a

rede  de  distanciamento  corroboram  com  o  esperado,  considerando  que  indivíduos  com

maiores distanciamentos são apontados pelos demais como aqueles que os colegas de turma

têm menor interesse de colaboração, podendo ser justificado por questões de baixa habilidade

de  comunicação  ou  por  demonstrar  menos  interesse  pelo  planejamento  acadêmico.  É

importante mencionar que para essas análises foi utilizado como medida de centralidade o

grau de entrada ponderado, ao invés da autoridade de centralidade, a justificativa para essa

mudança recorre ao pressuposto teórico que subjaz centralidade de autoridade em que assume

que  vértices  conectados  a  mais  hubs  exercem maior  autoridade  na  rede.  Para  análise  de

distanciamento, não há interesse em observar a conexão desse vértice com outros hubs, mas

sim identificar o quanto esse vértice é indicado como mais distante, sendo melhor explicado

por uma medida mais simples a partir da ponderação de indicações.   
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Nas  análises  de  regressão,  o  modelo  3  foi  construído  levando  em consideração  as

variáveis  relacionadas  anteriormente.  Novamente,  apenas  o  fator  extroversão  apresentou

resultado  significativo  como  preditor  negativo  de  grau  de  entrada  de  distanciamento

(β=−0,18 ; t=−2,91; p<0,01),  indicando  que  um  menor  interesse  em  comunicação  e

interação  social  resulta  em  maior  afastamento  na  rede,  o  que  foi  esperado  em  nossos

resultados.  Na figura de análises psicométricas, as três variáveis de personalidade colocadas

no modelo apresentaram um efeito negativo direto com grau de entrada distanciamento, e as

variáveis de meta de realização apresentaram um efeito mais indireto no modelo. Contudo,

destaca-se novamente um efeito mais forte de extroversão para um maior distanciamento. 

As  análises  dessas  redes  evidenciaram  a  importância  de  extroversão  para  os

comportamentos relacionais, indicando que os sujeitos com essas características tendem a se

colocar em posições mais centrais nas redes de amizade e profissional. O posicionamento

mais central em redes de amizade pode indicar uma maior possibilidade de suporte social, que

por sua vez é indicado na literatura como um fator protetivo em diferentes áreas da vida

(LEITAO MAIA  et al., 2016; PASCHOAL; TORRES; PORTO, 2010; RIGO; BÓS, 2021;

WANG,  Jingyi  et  al.,  2018).  Dessa  forma,  estudantes  com  maior  suporte  social  podem

apresentar  menor  índice  de  estresse,  ansiedade  e  outros  fatores  de  sofrimento  psíquico

(WANG et al., 2018).  Acredita-se que isso se reflita parcialmente na construção das redes

profissionais, dado que, a partir do cenário de pandemia, os indivíduos com as características

de maior destaque na rede de amizade poderiam demonstrar maior confiança nesses espaços e

serem mais bem avaliados. 

Além disso,  o  fator  extroversão  como preditor  negativo  na  rede  de  distanciamento

corrobora a ideia de que índividuos com menores índices nesse fator são mais afastados nessa

rede. Nas análises de redes psicométricas, as variáveis relacionadas a personalidade estiveram

mais próximas da medida de distanciamento, enquanto as variáveis de metas de realização

parecem exercer um efeito indireto sobre o distanciamento.

Na  análise  de  correlação  entre  os  tipos  de  redes,  percebeu-se  que,  apesar  de

relacionadas, a magnitude entre a relação da rede de amizade e profissional foi moderada (r =

0,49; p<0,01). Esse resultado indicou que parece haver uma parcial distinção na construção

das redes, em que as escolhas para a rede de amizade não se refletem exatamente para as

escolhas da rede profissional. Como hipóteses, observam-se as diferenças de correlação entre

as variáveis psicológicas com as redes de amizade e profissional. Como demonstrado, na rede
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de amizade a  correlação entre  extroversão e  centralidade de autoridade aparece de modo

moderado (r = 0,35; p<0,01), observando também correlações mais baixas entre amabilidade

(r = 0,16; p<0,01) e abertura à experiência (r = 0,14; p<0,01). Na rede profissional, além da

correlação  com  extroversão  (r  =  0,32;  p<0,01),  há  também  uma  correlação  com

conscienciosidade (r = 0,25; p<0,01). 

Dessa forma, acredita-se que o perfil de pessoas que demonstrem mais foco, a partir do

fator conscienciosidade, na realização das atividades acadêmicas é considerado no momento

da formação da rede profissional. Sendo este fator geralmente apontado como um importante

preditor no desempenho acadêmico  (APOSTOLOV; GELDENHUYS, 2022; FANG  et al.,

2015;  FARSIDES;  WOODFIELD,  2003;  LEESON;  CIARROCHI;  HEAVEN,  2008;

MAMMADOV, 2022), nesse trabalho esse fator é citado como percebido pelos demais como

característica importante. Porém é importante observar que extroversão também aparece nos

dois tipos de redes. Ressalta-se também que essas considerações devem ser observadas com

cuidado, dado que as correlações apresentaram magnitudes entre fracas e moderadas. 

Os resultados encontrados corroboram parcialmente os objetivos e hipóteses pensadas

ao  início  das  investigações.  Os  fatores  relacionados  a  inteligência  emocional  não  foram

identificados como preditores das medidas de centralidade das redes de relacionamento, e

apenas  extroversão  e  conscienciosidade  sinalizaram  efeito  sobre  a  rede  de  amizade  e

profissional.

6.4 Relação e predição de desempenho universitário

As análises de relação e predição de desempenho universitário foram exploradas nessa

seção  a  partir  dos  seguintes  objetivos;  investigar  as  relações  existentes  entre  as  redes

relacionais e desempenho universitário; investigar as relações existentes entre inteligência,

inteligência  emocional,  traços  de  personalidade  e  metas  de  realização  com  desempenho

universitário;  e  investigar  o  poder  preditivo  das  medidas  de  inteligência,  inteligência

emocional,  traços  de  personalidade  e  metas  de  realização  em  relação  ao  desempenho

universitário.  As  principais  hipóteses  levantadas  são  encontrar  relações  moderadas  e

significativas entre as variáveis inteligência, inteligência emocional, traços de personalidade,

com destaque para conscienciosidade, e metas de realização com desempenho universitário. A

segunda  hipótese  esperava  encontrar  como  variáveis  preditoras  inteligência,  metas  de

realização e o traço de conscienciosidade. 
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Na literatura, uma ampla gama de estudos indica que os traços de personalidade podem

se relacionar com esse desempenho universitário  (ALEXANDER BEAUJEAN et al., 2011;

ANTIČEVIĆ et al., 2018; FANG et al., 2015; FARSIDES; WOODFIELD, 2003; GREIFF;

NEUBERT,  2014;  KOMARRAJU  et  al.,  2011;  LAIDRA;  PULLMANN;  ALLIK,  2007;

LEESON;  CIARROCHI;  HEAVEN,  2008;  MAMMADOV,  2022;  POROPAT,  2009;

RIMFELD  et  al.,  2016;  VEDEL,  2016).  Porém,  os  resultados  obtidos  não  identificaram

relações entre a maior parcela das variáveis psicológicas com desempenho acadêmico, com

exceção de Raciocínio verbal que apresentou correlação fraca com desempenho acadêmico (r

= 0,14; p<0,01). 

Nas análises entre os tipos de centralidade e desempenho acadêmico, foi encontrado

correlação entre algumas centralidades da rede profissional com a nota, em destaque para a

centralidade de autoridade (r = 0,20; p<0,01), indicando que apresentar um posicionamento

mais central nas redes profissionais se relaciona com melhor desempenho acadêmico. 

O modelo de regressão 4 foi construído levando em consideração, mais uma vez, as

principais variáveis que se relacionaram com desempenho acadêmico, era esperado que as

variáveis  de  inteligência,  metas  de  realização  e  o  traço  de  conscienciosidade  pudessem

predizer o desempenho. Contudo, como observado, apenas a variável psicológica relacionada

a inteligência foi inserida no modelo de regressão. Adicionalmente, o índice de centralidade

profissional foi utilizado por também ter apresentado relações com desempenho acadêmico.

O modelo 4 foi elaborado considerando raciocínio verbal e autoridade profissional, os

resultados indicaram que as duas variáveis do modelo apresentaram poder preditivo para a

nota,  com  efeito  mais  elevado  para  autoridade  profissional  (β=0,19; t=3,16; p<0,01),

seguido de raciocínio verbal (β=0,12; t=2,01; p<0,01). Os resultados obtidos corroboram a

identificação  de  fatores  relacionados  a  inteligência  se  relacionando  com  o  desempenho

acadêmico, corroborando uma ampla gama de trabalhos que identificam em alguma medida a

relação de fatores da inteligência com um melhor desempenho em atividades acadêmicas ou

profissionais  (COLOM et al., 2007; FARSIDES; WOODFIELD, 2003; GEORGIOU et al.,

2020;  OHTANI;  HISASAKA, 2018;  REED  et  al.,  2010;  REN  et  al.,  2020;  STANKOV,

2013).

A  medida  de  raciocínio  verbal  requer  o  uso  da  inteligência  fluída  e  cristalizada,

construtos da inteligência presente no modelo CHC (PRIMI, 2003). A literatura indica que

essas  inteligências  são  fundamentais  no  processo  de  aprendizagem,  apresentando  forte
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componente  preditor  de  sucesso  acadêmico  (BRAMBILA-TAPIA  et  al.,  2022;

TRIWAHYUNI; SUARTAMA; BARATA, 2021). Dessa forma, os resultados corroboram os

achados na literatura e indicam que um maior nível de inteligência pode contribuir para um

melhor desempenho acadêmico. 

Em relação  a  rede  profissional,  aborda-se  o  trabalho  desenvolvido  por  Williams  e

colaboradores  (2019)  em  que  a  partir  de  uma  amostra  de  estudantes  universitários  que

estavam iniciando seu curso, analisou o desempenho individual ao longo do semestre, por

meio de gravações das aulas e observação em debates de fóruns e mídias de comunicação dos

estudantes.  As  análises  consistiram  em  identificar  aqueles  com  comportamentos  mais

participativos e mais engajados em relação aos demais colegas nas atividades educacionais.

Dessa forma, identificou-se que os estudantes mais centrais nessas redes apresentavam um

desempenho final na universidade mais elevado quando comparado com os estudantes menos

centrais (WILLIAMS et al., 2019). O presente trabalho utilizou uma estratégia diferente para

construção das redes, porém corrobora parcialmente os resultados apresentados por Williams

ao identificar a rede profissional como um preditor de nota na universidade, porém as redes de

amizade e distanciamento não aparecem relacionadas nesse modelo. Nesse sentido, o trabalho

não identificou que ter mais centralidade na rede de amizade pode contribuir em um melhor

desempenho acadêmico, apenas que ser observado como um melhor profissional se relaciona

com o desempenho, que pode estar influenciando essa observação entre os colegas de classe,

já que notas mais elevadas podem alterar a percepção dos demais sobre sua boa ou baixa

capacidade profissional no futuro. 

Além do  exposto,  é  importante  discutir  possíveis  questões  que  levaram a  apenas  a

variável  raciocínio  verbal  e  autoridade  profissional  como  preditores  de  desempenho

acadêmico.  De modo geral,  a  amostra  foi  composta  por  estudantes  dos  períodos  iniciais,

sendo a maior parcela composta do segundo e terceiro período (n = 257). Para obtenção do

desempenho  universitário,  foi  solicitado  que  os  estudantes  fornecessem  informações

referentes a média geral do último semestre, o que para uma parte da amostra foi referente as

disciplinas do 1º período, fase em que as disciplinas são consideradas mais básicas e que

podem não exercer  discriminação de  desempenho nos  estudantes.  De forma descritiva,  é

possível  observar  que  130  participantes  da  amostra  relataram  ter  média  superior  a  9,  ao

analisar aqueles com média acima de 8 esse total chega a 231 participantes, demonstrando que

a maior parcela da amostra se encontrava com uma média mais elevada. A baixa variabilidade
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nas notas dos estudantes pode ter impactado a capacidade de identificar diferenças entre as

variáveis  empregadas  no  estudo.  As  análises  realizadas  corroboraram  parcialmente  os

resultados esperados na relação de variáveis preditoras de aspectos relacionais e desempenho

acadêmico. 

Os resultados encontrados corroboram parcialmente os objetivos e hipóteses pensadas

ao início das investigações. Apenas o fator de raciocínio verbal e a medida de centralidade da

rede profissional foram preditoras de desempenho universitário. Com isso, os demais fatores

relacionados as habilidades socioemocionais não foram identificadas como exercendo efeito

sobre desempenho, resultados que não eram esperados nesse estudo.

6.5 Diferenças entre as regiões metropolitana e interior do estado

O  oitavo  e  último  objetivo  desse  trabalho  teve  como  finalidade  comparar  as

características das variáveis do estudo a partir das duas principais regiões amostrais, sendo

estas: a região metropolitana a partir da cidade de Recife/PE, e a região do interior do estado a

partir da cidade de Petrolina/PE. Para isso, foi realizado um conjunto de análises de regressão

logística com modelos independentes para os instrumentos do estudo, não foram encontrados

resultados significativos em que apontassem diferenças entre  as  regiões,  com exceção do

modelo em que as variáveis independentes foram as principais medidas de centralidade de

cada  tipo  de  rede.  A  principal  diferença  observada  foi  que  os  estudantes  da  região

metropolitana apresentaram uma chance menor de 0.14 de ter maior autoridade de amizade

(OR = 0.14, p < 0.00), ou seja, as redes da região metropolitana indicaram que as relações são

mais distribuídas não concentrando índices de autoridade em poucos sujeitos. Acredita-se que

esse  resultado  possa  ser  explicado  pela  dimensão  da  região  metropolitana  que  tende  a

distanciar mais os estudantes da classe, por questões como local de moradia, preferências

culturais  e  políticas.  Regiões  menores  podem  propiciar  os  encontros  informais  entre  os

estudantes, criando mais conexões e permitindo que aqueles com traços mais elevados de

extroversão,  por exemplo,  assuma uma centralidade no conjunto de um maior número de

sujeitos. 

A segunda análise executada nesse objetivo foi a construção de redes psicométricas.

Inicialmente, análises com todas as variáveis do estudo foram testadas, porém esse modelo foi

rejeitado por dificultar a visualização e não contribuir de forma explicativa. Em seguida, foi

retido apenas as  principais  variáveis  utilizadas nos modelos de regressão do estudo,  com

autoridade  de  amizade,  profissional  e  grau  de  distância  em  conjunto.  Apesar  de  não  se
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identificarem grandes diferenças na disposição das variáveis,  visualizam-se diferenças nas

intensidades das arestas que estão relacionadas a magnitude da relação entre as variáveis,

esses resultados parecem indicar que os perfis na região do interior são mais delimitados.

Com isso, os indivíduos que estão melhor posicionados nas redes de amizade e profissional

terão escores mais altos ou mais baixos nas variáveis psicológicas quando comparados com a

amostra metropolitana. No contexto da capital, as relações de magnitude menor indicam que

não há um perfil dominante nessas redes, possibilitando maior pluralidade.

As diferenças entre regiões são exploradas em alguns trabalhos, por exemplo, o estudo

desenvolvido por Luo e colaboradores (2022) analisou as diferenças entre uma região urbana

e rural sobre o desenvolvimento social, os resultados indicaram que a região urbana construía

mais relações e possibilidades de suporte social, com isso, a região rural apresentava índices

de maior apego afetivo entre os participantes. Ao analisar o presente estudo, observa-se o

encontro de diferenças sutis entre essas regiões, com perfis e sujeitos com maior centralidade

de  amizade  mais  delimitados  na  região  do  interior.  Porém,  deve-se  ressaltar  o  caráter

exploratório  desse  objetivo  e  das  limitações  presentes  nas  diferenças  amostrais  entre  as

regiões, sinalizando a importância de maiores investigações para explorar essas questões na

região do interior com maior número de turmas e aumento amostral. 

Os resultados obtidos nessa etapa de investigação foram elaborados com a finalidade de

explorar  as  diferenças  entre  as  regiões  da  amostra,  indicando que a  região metropolitana

apresenta diferenças sutis quando comparado com a região do interior do estado.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  presente  estudo  teve  como  finalidade  investigar  as  relações  entre  habilidades

socioemocionais  com  desempenho  universitário  e  aspectos  relacionais,  identificando  as

principais  relações  com suas  respectivas  capacidades  de  predição.  Para  isso,  análises  de

correlação, regressão linear múltipla e logística, assim como análises de redes psicométricas

foram empregadas para analisar os modelos que envolveram as variáveis psicológicas, com as

medidas  de  redes  e  nota.  Análises  de  redes  sociais  foram  empregadas  para  identificar

dinâmicas relacionais a partir de aspectos visuais e de medidas de centralidade.

O  estudo  propôs  a  realização  de  oito  objetivos  sendo  estes  que  foram  alcançados

parcialmente.  O  primeiro  objetivo  foi  explorar  os  principais  aspectos  entre  as  redes  de

amizade, profissional e distância, realizados por meio da Análise de Redes Sociais (ARS) e

contemplado em sua totalidade. 

O Segundo objetivo foi investigar as relações existentes entre inteligência, inteligência

emocional,  traços  de  personalidade  e  metas  de  realização com desempenho universitário,

sendo contemplado parcialmente ao não identificar alguns fatores de inteligência emocional,

traços de personalidade e metas de realização relacionados com desempenho universitário.

O terceiro objetivo foi investigar as relações existentes entre inteligência, inteligência

emocional,  traços de personalidade e metas de realização com as redes relacionais,  sendo

contemplado parcialmente ao não identificar alguns fatores de inteligência emocional, traços

de personalidade e metas de realização relacionados com as redes relacionais.

O  quarto  objetivo  foi  investigar  as  relações  existentes  entre  as  redes  relacionais  e

desempenho  universitário,  sendo  contemplado  parcialmente  ao  identificar  apenas  a  rede

profissional com desempenho universitário.

O  quinto  objetivo  foi  investigar  as  relações  existentes  entre  as  formas  das  redes

relacionais,  e  teve  um caráter  mais  exploratório  identificando que as  redes  de  amizade e

profissional se relacionavam moderadamente.

O  sexto  objetivo  foi  investigar  o  poder  preditivo  das  medidas  de  inteligência,

inteligência emocional, traços de personalidade e metas de realização em relação às redes

relacionais, sendo contemplado parcialmente ao identificar apenas o fator Extroversão como

preditor  da  rede  relacional  de  amizade,  extroversão  e  conscienciosidade  para  a  rede

profissional e extroversão de modo negativo para a rede de distância.
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O  sétimo  objetivo  foi  investigar  o  poder  preditivo  das  medidas  de  inteligência,

inteligência emocional, traços de personalidade e metas de realização em relação desempenho

universitário,  sendo  contemplado  parcialmente  ao  identificar  apenas  raciocínio  verbal  e

centralidade de autoridade da rede profissional como preditores de desempenho universitário.

O oitavo objetivo foi investigar as diferenças entre regiões de estudo (Capital e Interior)

em relação as variáveis inteligência, inteligência emocional, traços de personalidade e metas

de realização, e teve um caráter exploratório identificando diferenças sutis entre essas regiões.

Sobre  a  construção  do  trabalho,  faz-se  importante  a  menção  de  alguns  aspectos.

Inicialmente, o trabalho havia sido construído para estudar o grupo amostral de adolescentes

pertencentes ao ensino fundamental II com idade aproximada entre 11 e 14 anos. No ano que

a pesquisa seria executada, deu-se início em março de 2020 a pandemia do COVID-19 em

que fechou as escolas do estado, dificultando o acesso a esses espaços em todo o período da

pandemia,  o  que  proporcionou  a  mudança  de  público  para  maior  acessibilidade.

Adicionalmente,  a  pesquisa  teve  que  ser  conduzida  no  cenário  em  que  as  atividades

acadêmicas ocorriam, sendo majoritariamente em contexto remoto. Por isso, é possível que as

dinâmicas relacionais possam ter sido influenciadas por esse ambiente, de modo que estudos

futuros devam investigar as turmas acadêmicas em um contexto sem limitações de contato e

com as aulas ocorrendo em seu ambiente natural. 

Ainda sobre esse contexto, ressalta-se que a pandemia do COVID-19 também impactou

o cronograma de execução da pesquisa, que inicialmente estava planejado para iniciar em

meados de abril de 2020, e apenas no fim de 2021 foi possível realizar os primeiros passos da

coleta de dados, já com a mudança de público. As mudanças no cronograma impactaram na

prorrogação da conclusão do estudo, achatando o período de análise de dados. Com isso,

entende-se que o tempo de trabalho dificultou a implementação de técnicas mais avançadas

para correções dos dados, na medida em que para algumas análises identificou-se a quebra

dos pressupostos. Para estudos futuros, sugere-se a aplicação de métodos de correção como

bootstrap.

Outro ponto de destaque se refere ao contexto de coleta da amostra, os estudantes são

integrantes de duas universidades públicas do estado de Pernambuco, sendo uma da capital do

estado  e  outra  universidade  do  município  de  Petrolina.  Com isso,  sugere-se  em  estudos

futuros  a  coleta  de  dados  com outras  regiões  e  universidades  particulares,  de  modo  que

permita uma maior capacidade de generalização.
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Apesar dessas questões, destaca-se que o presente estudo proporcionou um avanço no

que  tange  a  investigação  de  variáveis  psicológicas  com as  dinâmicas  relacionais,  já  que

classicamente a maior parte dos estudos se concentram na avaliação de variáveis psicológicas

e desempenho acadêmico. Além disso, a investigação dos aspectos relacionais ocorreu através

de uma técnica  metodológica  ainda pouco explorada na  literatura  nacional,  sinalizando a

potencialidade de novas investigações a partir das estratégias empregadas no presente estudo. 

Ademais,  entende-se  que  o  estudo  proporcionou  um maior  esclarecimento  sobre  as

dinâmicas  relacionais  presentes  nas  salas  de  aula,  e  as  variáveis  psicológicas  que  estão

envolvidas nesses conjuntos, contribuindo na identificação das principais características que

predominam na formação das redes. A partir disso, propostas futuras podem ser construídas

com base nesses resultados de modo a construir programas de intervenção que auxilie na

melhora das redes em sala de aula, diminuindo perfis que apresentem maior distanciamento

de modo a contribuir na construção relacional e aumento do desempenho acadêmico desses

estudantes. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO

E-mail:

Nome:

Idade:

Gênero:

1) Masculino

2) Feminino

3) Outros

4) Não binário

5) Não desejo informar

Cidade de moradia:

1) Cidade de pequeno porte

2) Cidade de médio porte

3) Cidade de grande porte, mas não a capital

4) Na capital do estado ou região metropolitana da capital

Estado de moradia:

Estuda em qual universidade:

Qual o seu curso:

Qual período está cursando:
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Neste  momento  o(a)  senhor(a)  está  sendo  convidado(a)  a  participar,  em  caráter

voluntário, do Projeto de Pesquisa HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS NO CONTEXTO

ACADÊMICO: IMPACTO NO DESEMPENHO E NOS ASPECTOS RELACIONAIS, que

está  sob  a  responsabilidade  do  pesquisador  Emanuel  Duarte  de  Almeida  Cordeiro

(cordeiro.emanuel@gmail.com). Esta pesquisa está sob orientação do pesquisador Dr. José

Maurício Haas Bueno (mauricio.bueno@ufpe.br).

Ao assinar este documento, você consentirá sua participação na pesquisa, a partir de

formulário eletrônico, conduzidas pelos integrantes dessa pesquisa. É importante deixar claro

que:

a) O principal  benefício  será  aprofundar  o  conhecimento acerca  do tema proposto,  e

contribuir para construção de um referencial teórico e empírico sobre como as habilidades

socioemocionais  influenciam  componentes  relacionais  e  desempenho  acadêmico;

b) Sua  participação  é  voluntária,  levando-se  em  conta  apenas  o  seu  interesse  em

participar da pesquisa, não havendo compensação financeira para nenhuma das partes. Você

só colaborará após o entendimento e assinatura desse termo;

c) O  procedimento  será  realizado  através  de  um  conjunto  de  questões  referentes  a

temática da pesquisa que será disponibilizada em formulário eletrônico, sendo respondido no

momento e local de sua preferência.  Não é obrigatório responder a todas as perguntas se

assim você o desejar.

d) O período de participação na presente pesquisa será entre 30 (trinta) minutos e 1 (uma)

hora.

Todas  as  informações  desta  pesquisa  serão  confidenciais  e  serão  divulgadas  apenas  em

eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre

os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação. Os dados

coletados nesta pesquisa (questionário), ficarão armazenados em uma pasta no computador do

NEAP  -  UFPE,  sob  a  responsabilidade  do  pesquisador  José  Maurício  Hass  Bueno,  no

endereço Av. da Arquitetura, s/n, Centro de Filosofia e Ciências Humanas – CFCH 8º andar.

CEP:   50.740-550, Recife – PE, pelo período de mínimo 5 anos. Nada lhe será pago e nem

será cobrado para participar desta pesquisa, pois a aceitação é voluntária, mas fica também
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garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da participação na

pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para

a  sua  participação  serão  assumidas  pelos  pesquisadores  (ressarcimento  de  transporte  e

alimentação). Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, o (a) senhor

(a)  poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Centro

Universitário  Estácio  Recife  (E-mail: comite.etica@estacio.br.  Endereço:   Centro

Universitário Estácio do Recife, Avenida Engenheiro Abdias de Carvalho, 1678 – Madalena –

Recife-  PE.  (81)  3226-8830  –  CEP:  50720-635).  Se  desejar,  consulte  ainda  a  Comissão

Nacional  de  Ética  em  Pesquisa  (CONEP):  Tel:  (61)  3315-5878/  (61)  3315-5879.  E-

mail: conep@saude.gov.br.

Você terá inteira liberdade para desistir de participar, no decorrer da pesquisa, retirando suas

informações do estudo e isso não acarretará nenhum problema pessoal.

Concorda em participar da pesquisa:

1) Sim

2) Não
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APÊNDICE C – INVENTÁRIO DE COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS

Instruções: Este teste é composto por frases que você deve ler atentamente e responder, por

meio de uma escala de 1 a 5, de que forma elas se aplicam ao seu caso. Escolha 1 se o

conteúdo da frase “absolutamente não se aplica ao seu caso” e 5 se o conteúdo “se aplica

perfeitamente ao seu caso”. Também poderá escolher valores intermediários (2, 3 e 4) a esses

dois extremos, caso considere mais pertinente. Como pode perceber, não há respostas certas

ou erradas, pois elas apenas descrevem sua maneira de ser. Bom trabalho!

Itens 1 2 3 4 5

1. Tenho jeito para lidar com pessoas problemáticas. O O O O O

2. Detecto a influência, positiva ou negativa, que outras pessoas exercem sobre as 

minhas emoções.
O O O O O

3. Por mais que tente, não consigo controlar a expressão do que estou sentindo. O O O O O

4. Sei como gerar em mim mesmo o sentimento apropriado para aquilo que tenho 

que fazer.
O O O O O

5. Procuro compreender a causa emocional dos comportamentos das pessoas. O O O O O

6. Tenho facilidade de expressar o que sinto. O O O O O

7. Consigo perceber a diferença entre o que eu deveria ou gostaria de sentir e o que 

realmente sinto numa situação.
O O O O O

8. Sei como acalmar uma pessoa eufórica, sem desanimá-la. O O O O O

9. Coloco-me no lugar das pessoas para compreender os seus sentimentos. O O O O O

10. Noto quando estou me sentindo mal, mesmo sem saber a causa. O O O O O

11. Conheço meios para melhorar meu estado emocional. O O O O O

12. Noto rapidamente quando um sentimento está aumentando perigosamente de 

intensidade.
O O O O O

13. Evito deixar que o meu mau humor influencie o meu relacionamento com as 

pessoas.
O O O O O

14. Sou capaz de me motivar novamente quando algo na minha vida não sai bem. O O O O O

15. Sei como motivar uma pessoa desanimada, sem constrangê-la. O O O O O
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Itens 1 2 3 4 5

16. Frustrações deixam-me desanimado/a por bastante tempo. O O O O O

17. Quando estou tomado(a) pela emoção, procuro afastar-me da situação até que 

possa encará-la de modo mais sereno.
O O O O O

18. Sou capaz de expressar os meus sentimentos de apreço por alguém. O O O O O

19. Percebo o impacto, positivo ou negativo, do meu comportamento sobre outras 

pessoas.
O O O O O

20. Consigo expressar o meu descontentamento de forma apropriada. O O O O O

21. Sou capaz de me livrar facilmente da tristeza. O O O O O

22. Identifico as atividades que me deixam de mau humor. O O O O O

23. Consigo ajudar outras pessoas a se sentirem melhor. O O O O O

24. Quando estou com um sentimento negativo, sei o que devo fazer para me sentir 

melhor.
O O O O O

25. Consigo controlar a minha irritação. O O O O O

26. Sei como acalmar uma pessoa nervosa. O O O O O

27. Consigo vencer o meu desânimo. O O O O O

28. Tenho vergonha de expressar os meus sentimentos. O O O O O

29. Sei como motivar as pessoas para darem o melhor de si. O O O O O

30. Consigo controlar-me para não agir sob influência da euforia, quando necessário. O O O O O

31. Sei como encorajar uma pessoa a enfrentar o seu medo. O O O O O

32. Sou emocionalmente expressivo. O O O O O

33. Identifico quando uma pessoa está ou não disposta a me ajudar. O O O O O

34. “Conto até dez” para não agir descontroladamente. O O O O O
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APÊNDICE D – ESCALA DE METAS DE REALIZAÇÃO

A seguir você deve responder o quanto as seguintes frases se aplicam a você, por meio de

uma escala de 1 a 4, sendo 1 o valor de discordância total e 4 o valor de concordância total

com a afirmativa. Não há respostas certas ou erradas. Obrigado!

1. Sucesso na universidade, para mim, é fazer as coisas melhor que a maioria da classe

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

2. É muito importante, para mim, fazer as tarefas melhor que os colegas

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

3. Na minha turma, eu quero me sair melhor que todos os demais

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

4. Gostaria de mostrar aos meus professores que eu sou mais inteligente do que os outros

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

5. A razão pela qual me dedico às tarefas escolares é para que os professores não fiquem

pensando que eu sei menos que os outros

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

6. Uma razão importante pela qual eu estudo é que eu não quero passar vexame

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

7. Eu  me  sentiria  bem se  eu  fosse  o  único  que  pudesse  responder  às  perguntas  do

professor em classe

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

8. Uma razão pela qual eu faço minhas tarefas acadêmicas é que eu gosto delas

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)
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9. Faço minhas tarefas acadêmicas porque estou interessado nelas

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

10. Uma importante razão pela qual eu estudo pra valer é porque eu quero aumentar meus

conhecimentos

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

11. Uma razão importante pela qual eu faço as tarefas acadêmicas é porque eu gosto de

aprender coisas novas

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

12. Gosto dos trabalhos acadêmicos com os quais eu aprendo algo, mesmo que cometa um

bocado de erros

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

13. Eu gosto mais das tarefas quando elas me fazem pensar

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

14. É muito importante para mim que eu não apareça como burro na minha classe

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

15. Procuro sair-me bem nas tarefas acadêmicas para que os outros não fiquem pensando

que eu sou burro

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)

16. Um dos meus principais objetivos é nunca dar a impressão de que eu não consigo dar

conta da tarefa

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)
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17. Uma razão pela qual eu não participo da aula é evitar parecer ignorante

Discordo plenamente (1)

Concordo plenamente (4)
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APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE DE REDES

Redes de relacionamento – Proximidade

A seguir você poderá listar até 5 pessoas da sua turma de universidade que você considera

mais próxima de seu relacionamento de amizade, ressalta-se que você tem liberdade para

preencher a lista completa ou não. Se possível, coloque o primeiro nome e sobrenome para

melhor identificação. Além disso, coloque na ordem de proximidade, sendo a primeira pessoa

listada na lista a mais próxima a você.

1ª Amizade:

2ª Amizade:

3ª Amizade:

4ª Amizade:

5ª Amizade:

Redes de relacionamento – Distância

A seguir você poderá listar até 5 pessoas da sua turma de universidade que você considera

mais  distante  de seu relacionamento de amizade,  ressalta-se  que você tem liberdade para

preencher a lista completa ou não. Se possível, coloque o primeiro nome e sobrenome para

melhor identificação. Além disso, coloque na ordem de distância, sendo a primeira pessoa

listada na lista a mais distante de você.

1ª Distância:

2ª Distância:

3ª Distância:

4ª Distância:

5ª Distância:

Redes Profissão

A seguir você poderá listar até 5 pessoas da sua turma de universidade que você acredita que

será um bom profissional, ressalta-se que você tem liberdade para preencher a lista completa

ou  não.  Se  possível,  coloque  o  primeiro  nome  e  sobrenome  para  melhor  identificação.

Coloque na ordem de competência, sendo o primeiro nome aquele que você considera que

será mais competente profissionalmente.

1º Profissional:
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2º Profissional:

3º Profissional:

4º Profissional:

5º Profissional:
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APÊNDICE F – PROVA DE RACIOCÍNIO VERBAL

Instruções

Essa prova é constituída por frases nas quais a última palavra está faltando. Sua tarefa é 

encontrar a palavra correta que completa a frase. Veja esse exemplo:

𝗘𝘅. 𝗔: 𝗗𝗶𝗮 𝗲𝘀𝘁á 𝗽𝗮𝗿𝗮 𝗻𝗼𝗶𝘁𝗲 𝗰𝗼𝗺𝗼 𝗽𝗲𝗾𝘂𝗲𝗻𝗼 𝗲𝘀𝘁á 𝗽𝗮𝗿𝗮 ___________

𝗔. 𝗟𝘂𝘇         𝗕. 𝗚𝗿𝗮𝗻𝗱𝗲          𝗖. 𝗙𝗼𝗿𝘁𝗲          𝗗. 𝗖𝗿𝗶𝗮𝗻𝗰̧𝗮          𝗘. 𝗘𝘀𝗰𝘂𝗿𝗼

A frase ficará correta se escolhermos a alternativa B, “Grande”. Veja que na folha de 

respostas, na linha correspondente ao Exemplo A, foi assinalada a alternativa B, 

exemplificando a forma como você deverá responder.

Analise agora os exemplos seguintes e assinale, na sua folha de respostas, a letra 

correspondente à sua escolha.

𝗘𝘅. 𝗕: 𝗢𝘃𝗼 𝗲𝘀𝘁á 𝗽𝗮𝗿𝗮 𝗴𝗮𝗹𝗶𝗻𝗵𝗮 𝗰𝗼𝗺𝗼 𝘀𝗲𝗺𝗲𝗻𝘁𝗲 𝗲𝘀𝘁á 𝗽𝗮𝗿𝗮 _______________

𝗔. 𝗙𝗹𝗼𝗿𝗲𝘀𝘁𝗮          𝗕. 𝗩𝗶𝗱𝗮          𝗖. 𝗣𝗹𝗮𝗻𝘁𝗮          𝗗. 𝗣𝗲𝗶𝘅𝗲          𝗘. 𝗔𝗹𝗴𝗼𝗱ã𝗼

𝗘𝘅. 𝗖: 𝗣é 𝗲𝘀𝘁𝗮 ́ 𝗽𝗮𝗿𝗮 𝗺ã𝗼 𝗰𝗼𝗺𝗼 𝘀𝗮𝗽𝗮𝘁𝗼 𝗲𝘀𝘁á 𝗽𝗮𝗿𝗮__________________

𝗔. 𝗟𝘂𝘃𝗮          𝗕. 𝗔𝗻𝗲𝗹          𝗖. 𝗕𝗿𝗮𝗰̧𝗼         𝗗. 𝗠𝗲𝗶𝗮          𝗘. 𝗖𝗮𝗺𝗶𝘀𝗲𝘁𝗮

No Exemplo B a resposta correta é a alternativa C, “planta.” Já no Exemplo C a resposta

correta é a alternativa A, “luva”. Verifique se as respostas que você escolheu coincidem com a

alternativa correta.

Certifique-se de que compreendeu o tipo de exercício que você irá resolver, assim como

a forma de responder. Trabalhe sem perder tempo e tente descobrir a melhor resposta que 

puder encontrar.

1. Lua está para noite como sol está para__________

A. Semana B. Dia C. Noite D. Madrugada E. Calor

2. Frio está para Inverno como Calor está para__________

A. Primavera B. Férias C. Sol  D. Verão E. Ventilador
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3. Alegria está para tristeza como saúde está para__________

A. Médico B. Hospital C. Doença D. Dor E. Coração

4. Incentivo está para vitória como desânimo está para__________

A. Expulsão B. Tristeza C. Derrota D. Adversário E. Culpa

5. Lenda está para Realidade como Dúvida está para__________

A. Certeza B. Tradição C. História D. Possível E. Imaginação

6. Importar está para Comprar como exportar está para__________

A. Adquirir B. Trocar C. Comercializar D. Enviar E. Vender

7. Escultura está para Arte como Poesia está para__________

A. Poema B. Literatura C. Livro D. Canção E. Escritor

8. Rosto está para Face como topo está para__________

A. Baixo B. Base C. Corpo D. Lado E. Cume

9. Antecedente está para Consequente como presente está para__________

A. Futuro B. Agora C. Hoje D. Desenvolvimento E. Atualidade

10. Tarde está para Cedo como Tardio está para__________

A. Passado B. Nunca C. Pontual D. Precoce E. Rápido

11. Exceder está para ultrapassar como medir está para__________

A. Distinguir B. Observar C. Analisar D. Ordenar E. Avaliar

12. Ouvido está para Música como Olfato está para__________

A. Gosto B. Perfume C. Ar D. Cheiro E. Ritmo
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APÊNDICE G – ANÁLISES DE PRESSUPOSTOS DA REGRESSÃO

I. Normalidade

Tradicionalmente, a análise dos pressupostos é realizada como uma etapa anterior no

início das análises. No presente estudo, a apresentação desses pressupostos ocorrerá aqui para

fins de organização dos estudos. Os pressupostos foram verificados para os quatro modelos de

regressão  construídos  na  análise.  Para  isso,  o  primeiro  pressuposto  testado  foi  o  de

normalidade e foram utilizados os parâmetros gráficos a partir do Q-Q plot e a realização dos

testes de normalidade presentes na função ols_test_normality pertencente ao pacote olsrr do

programa R, essa função permite a visualização da normalidade a partir do teste Shapiro-

Wilk, Kolmogorov-Smirnov, Cramer-von Mises e Anderson-Darling.

A análise gráfica do Q-Q plot espera que os dados se sobreponham a linha diagonal para

que se visualize uma distribuição normal, quando há discrepância entre os dados e a linha

diagonal aponta-se que há um desvio de normalidade. Como pode ser observado, os quatro

modelos  apresentaram discrepância  entre  os  dados  e  a  linha  diagonal,  indicando  que  os

índices  de  normalidade  não  foram  atendidos.  Para  corroborar  esse  gráfico,  os  testes  de

normalidade obtidos pelo pacote ols_test_normality apresentam resultados a partir de teste de

hipóteses. A Hipótese nula desses testes assume que os dados não se diferem da normalidade,

enquanto a Hipótese alternativa assume que os dados não são normais, ou seja, quando o valor

de p for menor que 0.05 significa que a normalidade dos dados foi violada. As tabelas dos

quatro  modelos  indicam  que  a  normalidade  foi  violada  e  que  os  modelos  de  regressão

utilizados no presente estudo não contemplaram esse pressuposto.

- Modelo de Regressão 1

Figura 20 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 1



136

Tabela 13 - Índices de normalidade modelo 1

       Teste          Valor       p

Shapiro-Wilk              0.8863         0.0000 

Kolmogorov-Smirnov        0.1466      0.0000 

Cramer-von Mises         54.8329     0.0000 

Anderson-Darling          9.1881      0.0000

- Modelo de Regressão 2

Figura 21 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 2

Tabela 14 - Índices de normalidade modelo 2

       Teste          Valor       p

Shapiro-Wilk           0.8679   0.0000 
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Kolmogorov-Smirnov        0.149   0.0000 

Cramer-von Mises         54.4488   0.0000 

Anderson-Darling          10.4382   0.0000

- Modelo de Regressão 3

Figura 22 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 3

Tabela 15 - Índices de normalidade modelo 3

       Teste          Valor       p

Shapiro-Wilk           0.8746   0.0000 

Kolmogorov-Smirnov        0.1345   0.0000 

Cramer-von Mises         25.441   0.0000 

Anderson-Darling          5.9014   0.0000

- Modelo de Regressão 4

Figura 23 - Gráfico de normalidade Q-Q Plot modelo 4
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Tabela 16 - Índices de normalidade modelo 4

       Teste          Valor       p

Shapiro-Wilk           0.6305   0.0000 

Kolmogorov-Smirnov        0.1814   0.0000 

Cramer-von Mises         9.832   0.0000 

Anderson-Darling          17.4666   0.0000

II. Testes de homocedasticidade

O segundo pressuposto testado se refere a homocedasticidade em que analisa a variância

dos erros entre as variáveis do modelo, é esperado que a variância seja constate no modelo.

Para isso, utiliza-se tanto a visualização de gráficos como a aplicação de teste específico para

testar  a  homogeneidade,  sendo  este  teste  o  Breusch-Pagan  que  indica  violação  da

homogeneidade quando o valor de p é abaixo de 0.05. Novamente, as análises gráficas e

análises do teste Breusch-Pagan indicam que todos os modelos de regressão violaram esse

pressuposto. 

- Modelo de Regressão 1

Figura 24 - Gráfico de resíduos modelo 1
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Tabela 17 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 1

Breusch-Pagan

Chi2 29.05857

Prob > Chi2 0.00

- Modelo de Regressão 2

Figura 25 - Gráfico de resíduos modelo 2

Tabela 18 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 2

Breusch-Pagan
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Chi2 30.60508

Prob > Chi2 0.00

- Modelo de Regressão 3

Figura 26 - Gráfico de resíduos modelo 3

Tabela 19 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 3

Breusch-Pagan

Chi2 69.22769

Prob > Chi2 0.00

- Modelo de Regressão 4

Figura 27 - Gráfico de resíduos modelo 4
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Tabela 20 - Resultado do Breusch-Pagan modelo 4

Breusch-Pagan

Chi2 9.926654

Prob > Chi2 0.00

III. Independência dos resíduos

O  próximo  pressuposto  analisado  se  refere  a  independência  dos  resíduos  em  que

investiga se os resíduos das variáveis não são correlacionados. O teste utilizado é Durbin

Watson e assume que valores de p abaixo de 0.05 violaram a independência dos resíduos. Dos

modelos  testados,  apenas  o  modelo  1  da  regressão  violou  esse  pressuposto,  e  os  demais

modelos não apresentaram correlação entre os resíduos. 

Tabela 21 - Resultado da independência dos resíduos modelo 1

D-W p-value

1.664589 0.008

Tabela 22 - Resultado da independência dos resíduos modelo 2

D-W p-value

2.079738 0.534
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Tabela 23 - Resultado da independência dos resíduos modelo 3

D-W p-value

1.879275 0.328

Tabela 24 - Resultado da independência dos resíduos modelo 4

D-W p-value

1.973626 0.75

IV. Teste de multicolinearidade  

Por fim, o último pressuposto testado se refere a multicolinearidade, essa análise tem

como finalidade identificar se as variáveis independentes inseridas no modelo de regressão

apresentam  forte  correlação  entre  si,  o  que  poderia  gerar  impacto  na  interpretação  dos

resultados. O método utilizado para verificar esse pressuposto é o variance inflaction fator

(VIF)  em  que  indica  valores  específicos  para  cada  uma  das  variáveis  independentes  do

modelo,  quando esses  valores  são  superiores  a  4,  isso  pode  indicar  que  as  variáveis  são

fortemente  relacionadas  entre  si.  Os  resultados  dos  modelos  de  regressão  não  indicaram

valores superiores a 4, indicando que não a problemas relacionado a correlações altas entre as

variáveis independentes. 

Tabela 25 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 1

Variables VIF

CF3 1.465064

HF3 1.431023

HF4 1.263926

HF5 1.368694

Tabela 26 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 2

Variables VIF

CF3 1.539200
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CF4 1.209867

HF2 1.121682

HF3 1.390561

HF5 1.373425

Tabela 27 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 3

Variables VIF

CF3 1.465064

HF3 1.431023

HF4 1.263926

HF5 1.368694

Tabela 28 - Resultado do teste de multicolinearidade modelo 4

Variables VIF

Autoridade Profissional 1.00646

RV Total 1.00646

A violação dos pressupostos relacionados normalidade e a homocedasticidade indicam

que  as  interpretações  obtidas  pelas  análises  de  regressão  devem ser  realizadas  de  modo

cauteloso .
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